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LÍNGUA ESTRANGEIRA – INGLÊS ENSINO MÉDIO E FUNDAMENTAL

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

O inglês é um idioma de fundamental importância no mundo globalizado. Cada vez mais pessoas estudam e falam o idioma em todo mundo.

Sabemos que a língua estrangeira está carregada de significados culturalmente marcados e que a partir do confronto com a cultura do outro o aluno sujeito é capaz de linear um contorno para sua própria identidade, pois comparando sua própria língua estrangeira estudada, o aluno irá refinar a percepção de sua própria cultura. Na língua estrangeira moderna serão abortados ainda itens que favoreçam a formação integral do cidadão ativo e responsável, tendo em vista a construção de um mundo mais humanizado, por isso serão trabalhados temas que propiciem reflexões sobre educação ambiental, educação afro-brasileira e inclusão.

Tais abordagens são vistas como ideias progressistas e inovadoras, e como artefatos culturais, com base em histórias e contextos específicos, sem perder a suas identidades locais.

Cumpre ressaltar que a língua inglesa vem sendo absorvida aos poucos pela comunidade escolar, pela necessidade no campo de trabalho ou pelo enriquecimento cultural, pois amplia a visão de mundo de nossos alunos, tornando-os cidadãos mais críticos, reflexivos e conscientes do papel da língua inglesa em nossa sociedade.

A contribuição de uma aprendizagem de LEM, além de qualquer instrumentação linguística, está em:

_ Possibilitar aos alunos que utilizam a LEM em situações de comunicação (produção e compreensão de textos verbais e não verbais) e também inserí-los na sociedade como participantes ativos, capazes de se relacionar com outros conhecimentos;

_Reconhecer as implicações da diversidade cultural, construí-la linguisticamente em diferentes línguas, culturas e modos de pensar, compreendendo que os significados são social e historicamente construídos e passíveis de transformação;

_Conhecer e ser capaz de usar uma LEM partilhando das responsabilidades sobre os processos de construção de conhecimentos e em condições de participar ativamente de uma possível transformação do mundo em que vive;

_Aguçar, assim o nível de sensibilidade linguístico do aprendiz quanto às características das LEM em relação à sua língua materna e em relação aos usos variados de uma língua na comunicação cotidiana;

_Desenvolver a confiança do aprendiz, por meio de experiências bem-sucedidas no uso da LEM, enfrentar os desafios cotidianos e sociais de viver, adaptando-se, conforme necessário, a usos diversos da linguagem em ambientes diversos (sejam esses em sua própria comunidade, cidade, estado, país ou fora desses).

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: 

Discurso como prática social. A língua será tratada de forma dinâmica por meio da leitura, de oralidade e de escrita que são as práticas que efetivam o discurso.

Serão trabalhados em sala de aula os mais variados textos de diferentes gêneros orais ou escritos.

Os conteúdos serão desenvolvidos sempre de forma contextualizada, a partir de atividades diversificadas tendo como referencial para a ação pedagógica e aproveitando a realidade social do aluno.

CONTEÚDOS BÁSICOS: ENSINO FUNDAMENTAL

LEITURA:

· Identificação do tema;

· Intertextualidade;

· Intencionalidade;

· Léxico;

· Coesão e coerência;

· Recursos etilísticos (figuras de linguagem);

· Vozes sociais presentes no texto;

· Marcadores do discurso;

· Funções das classes gramaticais no texto;

· Elementos semânticos;

· Discurso direto e indireto;

· Emprego do sentido denotativo no texto;

· Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito);

· Variedade linguística;

· Acentuação gráfica;

· Ortografia.

ESCRITA:

· Tema do texto;

· Interlocutor;

· Finalidade do texto;

· Intencionalidade do texto;

· Intertextualidade;

· Condições de produção;

· Informatividade (informações necessárias para coerência do texto);

· Léxico;

· Coesão e coerência;

· Funções das classes gramaticais no texto;

· Elementos semânticos;

· Recursos etilísticos (figuras de linguagem);

· Variedade linguística;

· Acentuação gráfica;

· Elementos composicionais do gênero;

· Marcas linguísticas: coesão, coerência, funções das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito), figuras de linguagem;

· Ortografia;

· Concordância verbal e nominal.

ORALIDADE:

· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos;

· Adequação do discurso ao gênero;

· Turnos de fala;

· Vozes sociais presentes no texto;

· Variações linguísticas;

· Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição;  

· Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito;

· Adequação da fala ao contexto;

· Pronúncia.

CONTEÚDOS BÁSICOS: ENSINO MÉDIO

LEITURA:

· Identificação do tema;

· Intertextualidade;

· Vozes sociais presentes no texto;

· Marcadores do discurso;

· Funções das classes gramaticais no texto;

· Elementos semânticos;

· Discurso direto e indireto;

· Emprego do sentido denotativo no texto;

· Marcas linguísticas: particularidades da língua, pontuação; recursos gráficos (como aspas, travessão, negrito);

· Variedade linguística;

· Acentuação gráfica;

· Ortografia.

ESCRITA:

· Tema do texto;

· Interlocutor;

· Finalidade do texto;

· Aceitabilidade do texto;

· Informatividade;

· Situacionalidade;

· Intertextualidade;

· Temporalidade;

· Referência textual;

· Partículas conectivas do texto;

· Discurso direto e indireto;

· Elementos composicionais do gênero;

· Emprego do sentido conotativo e denotativo do texto;

· Polissemia;

ORALIDADE:

· Elementos extralinguísticos: entonação, pausas, gestos;

· Adequação do discurso ao gênero;

· Turnos de fala;

· Vozes sociais presentes no texto;

· Variações linguísticas;

· Marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição;  

· Diferenças e semelhanças entre o discurso oral e o escrito;

· Adequação da fala ao contexto;

· Pronúncia.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS:

Pretende-se desenvolver atividades de leitura, escrita e oralidade que promovam reflexão, construção de sentidos e estimulem o pensamento crítico, serão utilizados textos extraídos de livros, revistas, jornais ingleses, norte-americanos ou da Internet. As atividades serão realizadas na sala de aula e outras no laboratório de informática, também será utilizado o uso de CDs, DVDs, TV multimídia e pendrive, para melhor aprendizado dos alunos.

Serão abordados:

· Recursos e elementos característicos de cada Gênero sua constituição, formas de circulação etc;

· Elementos gráficos que contribuirão para atribuição de sentimentos e compreensão do texto como um todo;

· Questões para compreensão do texto que levam ao desenvolvimento da leitura crítica e letramento, localizando os textos na vida social ex.: contextos de produção: quem, para quem, onde, quando, etc.;

· Conhecimento linguístico trabalhando questões de gramática e vocabulário necessários para uma construção significativa e compreensão dos textos;

Serão realizados:

· Exercícios escritos e orais: individual e em dupla;

· Discussões em língua materna para um maior envolvimento e aprofundamento nas discussões.

Também será desenvolvido atividades relativas aos temas: Sexualidade, DST, Prevenção ao uso indevido de drogas e Preservação do Meio Ambiente, seguindo o que determina a lei nº 11.525 de 25 de Setembro de 2007.

Durante todo ano letivo, serão desenvolvidas atividades referentes a cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena através de conscientização, conhecimento da cultura, crenças, religião e costumes, sendo realizadas através de trechos de filmes, traduções de textos, exposição de trabalhos no mural da escola, fazendo interdisciplinaridade com outras disciplinas. Se dará importância a estes temas para que os alunos (as) tomem conhecimento e respeito por esses povos.

AVALIAÇÃO:

A avaliação será diagnóstica, comulativa, individual e coletivas, incluindo a participação em seminários, textos, relatos orais, assiduidade e responsabilidade do aluno com as atividades solicitadas, bem como seu desempenho nas atividades propostas.

Serão levados em conta os seguintes itens:

· Realização de leitura compreensiva do texto;

· Percepção do ambiente no qual circula o gênero;

· Identificar as variedades linguísticas do texto;

· Análise das intenções do autor; 

· Identificação do tema;

· Dedução dos sentimentos de palavras e/ou expressões a partir do contexto;

· Traduções de textos por dedução;

        A recuperação paralela será feita através da retomada de conteúdos necessários para se efetivar a aprendizagem do aluno.

       A avaliação será diferenciada para alunos (as) portadores de deficiência, esta será adequada conforme a dificuldade apresentada.
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BIOLOGIA

1 – APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA


O interesse e o fascínio dos seres humanos pelo mundo vivo é muito antigo. O homem, ao longo do tempo têm se lançando em uma constante busca com o objetivo de desvendar o mistério da vida.


Durante muito tempo essa busca esteve associada ao misticismo. Gradativamente esse enfoque sobrenatural foi perdendo força. Para explicar os fenômenos da natureza, o homem passou a observá-los e descrever plantas e animais – pensamento biológico descritivo; com o tempo o homem ampliou a visão anatômica e fisiológica, superou as explicações pela observação e passou a entender os fatos através de experimentos – pensamento biológico mecanicista; a idéia de mundo estático foi superada pela descoberta da evolução biológica – pensamento biológico evolutivo; e hoje temos a compreensão da natureza como um todo com a manipulação genética – pensamento biológico da manipulação genética.


A disciplina de Biologia no currículo escolar brasileiro sofreu muitas mudanças ao longo da história. O ensino já foi meramente descritivo com ênfase em aulas discursivas e predomínio do memorístico, implementou-se a aula prática somente para ilustrar as aulas teóricas, com o tempo surgiu a necessidade de discutir a interferência do desenvolvimento tecnológico e científico na vida, mas sem fugir do conteudismo. Atualmente a proposta é de que o aluno aprenda a partir da sua realidade para interferir de forma positiva na sociedade, buscando sua libertação.  


Considerando-se que a vida é produto de contínuas interações entre vários elementos, e que as teorias explicativas constituem determinados contextos sociais e culturais, o ensino de biologia objetiva, tornar o educando capaz de:

· Desenvolver o pensamento biológico de forma a permitir a reflexão sobre a origem, o significado, a estrutura orgânica e as relações do objeto de estudo da disciplina, o fenômeno vida.   

· Compreender as mudanças históricas do estudo das ciências e da biologia;

· Identificar o ambiente e seus níveis de organização como produto das interações entre os fatores bióticos e abióticos;

· Efetuar reflexões sobre a biosfera, os níveis de organização e o desequilíbrio ambiental; 

· Visualizar a diversidade dos seres vivos, caracterizando sua anatomia, fisiologia e comportamento relacionados a fenômenos biológicos, fatores e processos bioquímicos e desequilíbrio ambiental;

· Explicar, entender e utilizar de forma coerente os recursos naturais;

· Possibilitar o desenvolvimento do pensamento crítico e investigativo dos processos biológicos atuais e da capacidade de intervir positivamente nessa realidade;

· Relacionar o conhecimento científico e o desenvolvimento tecnológico, levando em consideração a preservação da vida e o desenvolvimento sustentável;

· Visualizar o papel da biologia na cidadania, como conhecimento histórico, político, social e tecnológico, partindo da existência de conhecimentos do senso comum que induzem as descobertas do campo biológico;

· Discutir intervenções ambientais no planeta ocasionadas no decorrer da evolução histórica, identificando o ser humano como agente de modificações do meio ambiente;

· Buscar a valorização da diversidade cultural, racial, social e econômica brasileira.

O ensino de Biologia também deve almejar o aspecto formativo, procurando ressaltar que o homem deve lutar não só pelo equilíbrio da natureza – evitando a degradação ambiental, mas também pelo seu próprio bem estar físico, social e psicológico, vislumbrando que o homem não é o centro do universo, ao contrário, deste depende para sua sobrevivência e exercício da cidadania. Portanto, o ensino de Biologia pretende atingir alvos além do conhecimento específico, anseia preparar os educandos para o relacionamento individual e coletivo, em harmonia com o nosso planeta, identificando que todo o conhecimento já construído é fruto de estudos e vivências do Homem, é histórico, e que a partir desse conhecimento empírico e/ou científico construiremos novos saberes, comunitariamente à partir dos diálogos tecidos nos meios escolares.

2 – CONTEÚDOS


A proposta de conteúdos pretende atender a necessidade do estudante de compreender os conceitos fundamentais em biologia e facilitar sua ligação aos fatos do cotidiano, perceber o quanto às ciências biológicas têm sido importantes para humanidade, e de se tornar um sujeito critico, reflexivo e analítico, através dos conteúdos estruturantes: organização dos seres vivos, mecanismos biológicos, biodiversidade e manipulação genética.


O conteúdo estruturante Organização dos seres vivos, partindo do pensamento biológico descritivo tem o propósito de conhecer, compreender e analisar a diversidade biológica existente.


O conteúdo estruturante Mecanismos biológicos a partir da visão mecanicista do pensamento biológico pretende compreender os mecanismos que explicam como os sistemas orgânicos dos seres vivos funcionam.


O conteúdo estruturante Biodiversidade com destaque do pensamento biológico evolutivo possibilita o estudo, a análise e a indução para a busca de novos conhecimentos sobre os seres vivos.


O conteúdo estruturante Manipulação genética aborda os avanços da biologia molecular através do pensamento biológico da manipulação do material genético (DNA).


Os conteúdos estruturantes estão articulados aos seguintes conteúdos básicos:

1ª série – Mecanismos celulares biofísicos e bioquímicos: organização celular da vida, funções vitais básicas, estrutura e atuação do DNA, tecnologias de manipulação do DNA; mecanismos de desenvolvimento embriológico: variabilidade genética e transmissão das características.

2ª série – Classificação dos seres vivos e sistemas biológicos: saúde e microrganismos, economia e microrganismos, saúde ambiental e microrganismos, biologia das plantas, biologia dos animais.

3ª serie – Transmissão das características hereditárias: variabilidade genética, fundamentos da hereditariedade, genética humana e saúde; teorias evolutivas: origem da vida, ideias evolucionistas, origem do ser humano e evolução cultural, intervenção humana na evolução; dinâmica dos ecossistemas: os seres vivos e suas interações, a intervenção humana e os desequilíbrios ambientais.

3 – ENCAMINHAMENTOS BIOLÓGICOS DA DISCIPLINA

O processo de ensino se caracteriza pela combinação de atividades do professor e dos alunos. Estes, pelo estudo das matérias, sob a orientação do professor, vão atingindo progressivamente o desenvolvimento de suas capacidades e de suas habilidades para adquirir informações e transformá-las em conhecimento.

Para tanto os conteúdos serão trabalhados partindo-se do conhecimento que o aluno possui, induzindo-o a questionamentos e análises da realidade que permeia o horizonte em que o mesmo se encontra inserido.

Partindo-se de tais conhecimentos propicia-se ao aluno a oportunidade de relatar fatos que presenciam ou presenciaram, tais como tipos de plantas, hábito alimentar de animais, influência da lua nas culturas ou no ciclo reprodutivo dos animais. Partindo de fatos relatados os conhecimentos serão sistematizados através de aula dialogada, análise de textos teóricos científicos, textos de revistas e jornais atuais vídeos, aulas expositivas, discussões, debates, simulações, aulas práticas, jogos didáticos, projetos, demonstrações e filmes. Com apoio da TV multimídia, do Laboratório de Informática e dos livros didáticos estaduais e federais.

Cada conteúdo específico será desdobrado em cada um dos conteúdos estruturantes, utilizando a problematização para provocar e mobilizar o aluno para a busca de conhecimentos necessários para resolver problemas.

Nas últimas duas décadas do século XX assistiu-se a grandes mudanças tanto no campo socioeconômico e político quanto no da cultura, da ciência e da tecnologia. Ainda não se tem idéia clara do que deverá representar, para todos nós, a globalização capitalista da economia, das comunicações e da cultura. As transformações tecnológicas tornaram possível o surgimento da era da informação. Justifica-se o fato de que junto aos conteúdos específicos vamos contemplar a educação ambiental, proporcionando que os educandos tornem-se indivíduos conscientes da importância da preservação e cuidado com o meio que nos rodeia e interfere na vida; a prevenção ao uso indevido de drogas e sexualidade, objetivando que os jovens não busquem o caminho da destruição e sim da felicidade com opções de vida saudáveis e valorativas; as relações étnico-raciais e a violência na escola, para que identifiquemos que as diferenças devem ser respeitas e que não podemos aceitar a discriminação e o preconceito presentes em nosso cotidiano, inclusive escolar. 

4 – AVALIAÇÃO

Uma turma não é homogênea, existem muitas diferenças, logo o processo de avaliação, que ocorrerá ao longo do bimestre e não apenas em um momento específico, contemplará as diferenças das inteligências múltiplas, as deficiências de aprendizagem, o ritmo de cada aluno, bem como as necessidades educacionais especiais. A avaliação será permanente e cumulativa.

Como a avaliação acompanha todo o processo de ensino-aprendizado e serve como feedback, serão utilizadas várias técnicas: prova discursiva, prova de testes, prova oral, exercícios com questões “verdadeiras” ou “falsas”, leitura e interpretação de textos, gráficos e tabelas, prova com consulta, trabalhos e pesquisas, solução de casos, observação com roteiro e registro, provas práticas, debates.

Avaliar-se-á além do cognitivo, enfatizando aspectos importantes no desenvolvimento e crescimento da pessoa humana na direção da libertação do exercício pleno da cidadania. Seram analisados a compreensão e a sistematização dos conteúdos abordados, clareza das ideias nos debates, condução dos trabalhos do grupo no tempo proposto e de acordo com os assuntos a serem discutidos, organização das idéias na produção de textos, interesse pelos conteúdos trabalhados, qualidade dos argumentos e sequência lógica nas apresentações das pesquisas propostas, articulação do conceito/conteúdo/tema discutido nas aulas, capacidade de se utilizar de conhecimentos adquiridos ao resolver questões objetivas e descritivas.

Como avaliação é sinônimo de investigar para intervir, a recuperação de conteúdos será realizada no mesmo momento em que for detectada a deficiência de aprendizagem, como consequência do processo de avaliação continuada. A retomada acontecerá através de métodos diferentes dos já utilizados para abordar o conteúdo específico a ser recuperado, bem como as estratégias de avaliação contemplaram novas técnicas, elaboradas de acordo com as necessidades e interesses percebidos. A recuperação de conteúdos não cairá na mera repetição de explicações, mas sim será organizada para desafiar o educando na evolução dos novos conhecimentos por ele elaborados.

Todos os alunos serão contemplados nos processos de avaliação e recuperação de conteúdos, de acordo com suas necessidades educacionais.
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SOCIOLOGIA

Apresentação da disciplina:

A sociedade contemporânea passa por uma grande reestruturação que exige de todos os cidadãos, uma revisão completa dos conceitos e mecanismos funcionais da sociedade.

Nessa sociedade globalizada e competitiva é preciso desenvolver a capacidade de entender e projetar o rumo dos acontecimentos.

No atual contexto, a Sociologia assume nova importância e se depara com novos desafios, pesquisando, analisando e interpretando os fenômenos sociais.

Portanto os conteúdos aqui estruturados tornam viável o processo de discussão e analise dos padrões sociais, das regularidades e mudanças que permeiam a vida social buscando discutir alternativas que possam interferir neste contexto. Assim, buscar-se a tirar os educandos da condição de sujeitos passivos, passando-os a serem participativos quanto às questões sociais que emergem da contemporaneidade, através dos seguintes conteúdos: O surgimento da Sociologia e as terras Sociológicas; As instituições Sociais; A cultura e a Indústria Cultural; Trabalho, produção e classes sociais; Política e Ideologia; Direitos Cidadania e Movimentos Sociais.

Tem-se como objetivo:

- Visualizar a dimensão histórica e sociológica;

- Distinguir as principais teorias sociológicas e suas representações sociais;

- Caracterizar a produção sociológica brasileira;

- Adquirir uma visão geral do processo de socialização e da importância das Instituições Sociais;

- Identificar a cultura como elemento de integração dos povos;

- Detectar a grande diversidade cultural brasileira e sua importância histórica social;

- Estabelecer a relação entre os modos de produção e as classes sociais.

- Analisar o processo de trabalho e a desigualdade social;

- Caracterizar o processo do Poder, da Política e da Ideologia nos             diferentes contextos sociais;

- Comparar e analisar os diferentes movimentos do Brasil, a sua importância que representam na formação da cidadania.

Conteúdos Estruturantes/ Básicos da Disciplina:

· O surgimento da sociologia e as teorias sociológicas:

Formação e consolidação da sociedade capitalista e o desenvolvimento do pensamento social; Teorias sociológicas clássicas: Comte, Durkheim, Engels e Marx, Weber; O desenvolvimento da Sociologia no Brasil.

· O processo de socialização e as instituições sociais:

Familiares; Escolares; Religiosas; Instituições de Reinserção (prisões, manicômios,     educandários, asilos, e outros).

· Cultura e indústria cultural:

Desenvolvimento antropológico do conceito de cultura e sua contribuição na análise da diferentes sociedades; Diversidade cultural; Identidade; Indústria cultural; Meios de comunicação de massa; Sociedade de consumo; Indústria cultural no Brasil; Questões de gênero; Cultura afra brasileira e africana; Culturas indígenas.

· Trabalho, produção e classes sociais:

O conceito de trabalho e o trabalho nas diferentes sociedades; Desigualdades sociais: estamentos, castas, classes sociais Organização do trabalho nas sociedades capitalistas e suas contradições; Globalização e Neoliberalismo; Relações de trabalho; Trabalho no Brasil.

· Poder, Política e ideologia:

Formação e desenvolvimento do Estado Moderno; Democracia, autoritarismo, totalitarismo Estado no Brasil; Conceitos de Poder; Conceitos de Ideologia; Conceitos de dominação ilegitimidade; As expressões e da violência nas sociedades contemporâneas.

· Direitos Cidadania e movimentos sociais:

Direitos: civis, políticos e sociais; Direitos Humanos; Conceito de cidadania; Movimentos Sociais; Movimentos Sociais no Brasil; A questão ambiental e os movimentos ambientalistas; A questão das ONG’s.

Encaminhamentos Metodológicos da Disciplina:

A estratégia metodológica básica da disciplina estará na ampliação de conhecimentos dos educandos sobre sua própria condição de vida fazendo-se uma análise das sociedades através das teorias que esclarecem os grandes problemas da vida em sociedade. Os conteúdos serão abordados em conformidade com as três linhas teóricas Émile Durkheim, Karl Marx, Max Weber, complementados por idéias de Gramnsi, Bordieu, Florestan Fernandes e outros. Serão estudados e debatidos textos informativos que abordem questões sociais pertinentes à América Latina e demais problemas que atingem o atual contexto social. As atividades serão desenvolvidas através de aulas expositivas, pesquisas bibliográficas e em laboratório de informática, estudos de texto, dinâmicas de grupo, vídeos (confeccionados pelos alunos com a orientação da professora), músicas, filmes, pesquisas de campo e projetos desenvolvidos durante o decorrer do ano.

Serão feitas pesquisas e estudos referente aos desafios educacionais contemporâneos; educação ambiental, educação fiscal, prevenção ao uso indevido de drogas, enfrentamento à violência, cidadania e direitos humanos, relações étnico-raciais; sexualidade, mensagens para um futuro mais tolerante - documentário; lixo e cidadania-meio ambiente; reciclando esperanças - documentário social; é possível salvar o planeta terra? - documentário; o aquecimento global vai mudar nossas vidas? – documentário; SOS aquecimento global- documentário; evolução – documentário; o universo; mistérios da ciência e debates.

Tais desafios trazem as inquietudes humanas, as relações sociais, econômicas, políticas e culturais, levando-nos a avaliar os enfrentamentos que devemos fazer. Implicam, imediatamente, na organização de nossas tarefas, de nossos planos, dos métodos e saberes a serem enfrentados, para hoje, sobre o ontem e com a intensidade do nosso próximo passo.

           Avaliação:

A avaliação será diagnóstica, cumulativa e somatória. Os trabalhos serão realizados em grupos ou de forma individual, podendo ser orais ou escritos ou apresentações através de vídeos e slides.

Os instrumentos de avaliação e sociologia atentando para a construção da autonomia do educando, acompanham as próprias praticas de ensino e aprendizagem da disciplina. E podem ser registros de reflexões criticas em debates, que acompanham os textos ou filmes; Participação nas pesquisas de campo; Produção de textos que demonstrem capacidade de articulação entre teoria e prática, dentre outras possibilidades. Pretende-se atingir, no sentido da apreensão, compreensão, reflexão dos conteúdos sobre tudo, oral ou escrita da sua percepção de mundo.

Portanto quando os educandos não conseguirem alcançar os objetivos propostos será oferecidas a eles novas oportunidades, após novas orientações de modo que possam recuperar a aprendizagem. (Recuperação paralela).

Os alunos com necessidades educacionais especiais integrados nas classes comuns estarão sujeitos aos critérios de avaliação adotados para os demais alunos, mas utilizando formas com alternativas de comunicação e adaptações dos materiais didáticos e dos ambientes físicos as suas necessidades.

A avaliação dos alunos com necessidades educacionais especiais deverá ser continua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Essa verificação deve visar à constante melhoria das condições de ensino a que eles se acham submetidos. Deve ser voltada a detecção de qualquer progresso no aproveitamento escolar.

Referências:

AZEVEDO, F. – Princípios de Sociologia: pequena introdução do estudo da sociologia geral. São Paulo: Duas Cidades, 1973.

CHAUÍ, MS. O que é Sociologia. São Paulo: Brasiliense, 1980

COSTA, Cristina. Sociologia. São Paulo: Ática, 1978

DURKHEIM, Émile. Sociologia. São Paulo: Ática, 1978

MARX, Karl. O Capital: crítica da economia política

OLIVEIRA, Pérsio dos Santos de: Introdução à Sociologia. Ed. Ática – São Paulo, 2001.

MEKSENAS, Paulo. Sociologia. Ed. Cortez: SP

Diretrizes Curriculares de Sociologia 2006 para o Ensino Médio.

Sociologia/ vários autores – Curitiba SEED – PR, 20.

Livro Didático do Ensino Médio: Sociologia SEED. 2ª edição. 2007

Endereço Eletrônico: 

http://www.youtube.com/
www.ceesp.sp.gov.br/deliberacoes 05 00 htm

www.documentarios.org/categoria/listar/14/ecologia e meio ambiente 

www.documentarios.org/video/listar/198/aquecimento global/ categoria/14
www.documentario.org/video/listar/96atos que ajudam o planeta/ categoria 14 

www.via16.com/topico.php?=191698 

www.discoverybrasil.com 

QUÍMICA  ENSINO MÉDIO

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

A abordagem histórica dos conteúdos se apresenta útil e rica, pois auxilia os sujeitos a reconhecerem a Química como um objeto humano, tornando o conteúdo científico mais interessante e compreensível.

É interessante que o aluno perceba que o desenvolvimento de saberes e práticas ligadas à transformação da matéria presentes na formação das diversas civilizações foi estimulada por necessidades humanas e o fascínio que estas proporcionavam.

Apesar de se ter conhecimento de manifestações químicas muito antes da Idade Média (por exemplo, o preparo da liga metálica bronze e o do vidro pelos egípcios em cerca de 300 a.C.), foram os alquimistas (de 300 a 1400) que contribuíram de forma acentuada para o desenvolvimento do que constituiria a Ciência Química.

Na busca, sem sucesso, da pedra filosofal e do elixir da longa vida, os alquimistas introduziram e aperfeiçoaram técnicas de metalurgia, sintetizaram várias substâncias, isolaram outras, além de terem registrado um grande número de experimentos em suas observações.

Assim como a religião, a alquimia era fundamentada em dogmas e, portanto não era necessário fazer uso da experimentação sistemática. Com o Renascimento, no século XVI, essa maneira de pensar foi mudando e surgiu a Ciência Experimental Moderna.

Essa mudança teve a contribuição de várias pessoas como o médico, filósofo e alquimista Theophrastus Bombastus Von Hohenheim (1493-1541) “Paracelso” que desenvolveu estudos que deram origem a química médica. 

A partir do século XVII, a ciência se transforma, tornando - se mais experimental e menos filosófica. Dentre os cientistas com esta proposta destacam-se Robert Boyle (1627 – 1691) e Antoine Laurent Lavoisier (1743-1794).

Mais tarde começou a surgir um grande número de trabalhos importantes, como no século XIX, a aplicação da Química à Biologia, feita pelo químico e bacteriologista Louis Pasteur (1822-1895) e, no século XX, as descobertas sobre a estrutura do átomo (que teve como base as idéias surgidas na Grécia com os filósofos Leucipo e Demócrito), envolvendo vários cientistas.

Dentro do contexto escolar serão trabalhados temas que contemplem a cultura afro-brasileira e a educação do campo para que o aluno possa além de compreender os fenômenos naturais também entenda o complexo mundo social em que a Química exerce grande influência. Pois, os conhecimentos químicos têm garantido ao ser humano uma vida mais longa e confortável e o seu desenvolvimento tem permitido a busca para a solução de problemas ambientais, o tratamento de doenças incuráveis, o aumento da produção agrícola, a construção de prédios mais resistentes e a produção de materiais que permitem a confecção de novos equipamentos.

Contudo, é necessário lembrar ao aluno que, associada ao progresso temos uma infinidade de desequilíbrios ambientais. Vazamento de gases tóxicos, contaminação de rios e do solo e envenenamento por ingestão de alimentos contaminados, são problemas mostrados todos os dias pela imprensa. Mudar essa situação é papel de toda a sociedade, que deve ser crítica e participativa, exigindo que o conhecimento promova uma qualidade de vida cada vez melhor e que permita uma coexistência harmoniosa entre homem e o meio ambiente.

OBJETIVOS

· Entender que a Química é uma ciência que estuda os materiais e os processos pelos quais eles são retirados da natureza e/ou são obtidos pelo homem.

· Propiciar a compreensão da evolução do pensamento científico com a ampliação de conceitos e modelos.

· Construir o ensino da Química centrado em conteúdos e metodologias capazes de levar os estudantes a refletir sobre o mundo das ciências.

· Contribuir para o desenvolvimento de sujeitos críticos, capaz de admirarem a beleza da produção científica.

· Estimular a análise crítica mediante o pensamento científico.

· Considerar a cultura dos povos do campo, na dimensão empírica e fortalecer a educação escolar como processo de apropriação e elaboração de novos conhecimentos.

· Valorizar e afirmar os direitos, no que diz respeito à educação da comunidade afro-brasileira.

· Fornecer embasamento científico para a tomada de decisões, utilizando a análise de dados.

· Desenvolver a cidadania por meio de uma mudança de hábito e/ou postura diante dos problemas ambientais, sociais e econômicos.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

O objetivo de estudo e ensino da Química é “Substâncias e Materiais” fundamentado no estudo da história da Química e estruturado em três campos de estudo: matéria e sua natureza, biogeoquímica e química sintética.

· Matéria e sua Natureza: Para desenvolver este conteúdo é necessário fazer uma abordagem histórica da Química para a compreensão de teorias, especialmente dos modelos atômicos, a teoria de Arrenhius (1884), Brönsted Lowry (19230) e de Lewis (1923). É importante observar e compreender o comportamento macroscópico e microscópico da matéria utilizando a tabela periódica que pode ser considerada um mapa onde se podem explorar características e propriedades da matéria.

· Biogeoquímica: Estuda-se a influência dos seres vivos sobre a composição química da Terra, resultado das interações entre hidrosfera, litosfera e atmosfera. Pode ser trabalhado em sala de aula através dos ciclos biogeoquímicos onde é possível interagir com o aluno sobre agricultura, meio ambiente e bem estar humano.

· Química Sintética: Tem sua origem na síntese de novos produtos e materiais químicos e permite o estudo dos produtos farmacêuticos, da indústria alimentícia, dos fertilizantes, dos agrotóxicos entre outros exemplos relacionados ao avanço do conhecimento científico sobre as propriedades da matéria.

Os conteúdos básicos podem apresentar eventualmente uma relação de interdependência e, portanto em alguns momentos envolve referenciais teóricos de mais de um estruturante e também porque não há a oferta da disciplina de Química na 1ª série do Ensino Médio.

2ª Série Ensino Médio:

Conteúdos Básicos e específicos

1. Matéria:

· Constituição da matéria: Sistema homogêneo e heterogêneo, substâncias puras e misturas, substâncias simples e compostas, separação de misturas.

· Estados de agregação: sólido, líquido e gasoso, mudanças de fases.

· Modelos atômicos: Evolução dos modelos atômicos, número atômico e de massa, estados energéticos dos elétrons, distribuição eletrônica.

· Tabela periódica: Famílias, períodos, elemento químico, propriedades periódicas e aperiódicas dos elementos químicos. 

2. Ligações químicas:

· Tipos de propriedades em relação as propriedades dos materiais: ligação covalente, molecular e metálica.

· Solubilidade e ligações químicas.

· Ligações sigma e pi.

· Ligações polares e apolares.

· Alotropia.

· Interações intermoleculares e as propriedades das substâncias moleculares.

· Ligações de hidrogêneo.

· Tabela Periódica.

3. Funções inorgânicas:

· Ácidos.

· Bases.

· Sais.

· Óxidos.

· Tabela Periódica.

4. Solução

· Solubilidade.

· Concentração

· Forças intermoleculares.

· Temperatura e pressão.

· Densidade.

· Dispersão e suspensão.

· Tabela Periódica.

5. Reações químicas:

· Reações de oxi-redução.

· Reações exotérmicas e endotérmicas.

· Diagrama das reações exotérmicas e endotérmicas.

· Variação de entalpia.

· Equações termoquímicas.

· Tabela Periódica.

6. Velocidade das reações:

· Reações químicas.

· Lei das reações químicas.

· Representação das reações químicas.

· Condições fundamentais para a ocorrência das reações químicas: natureza dos reagentes, contato entre os reagentes, teoria de colisão.

· Fatores que interferem na velocidade das reações: superfície de contato, temperatura, catalisador, concentração dos reagentes, inibidores.

· Lei da velocidade das reações químicas.

· Tabela periódica.

7. Equilíbrio químico:

· Reações químicas reversíveis.

· Concentração.

· Constante de equilíbrio.

· Deslocamento de equilíbrio: concentração, pressão, temperatura, efeito de catalisadores.

· Equilíbrio químico em meio aquoso: ph, constante de ionização – Ks.

· Tabela periódica. 

8. Eletroquímica:

· Reações de oxi-redução.

· Acertos de coeficientes.

· Pilha de Daniel.

· Força eletromotriz das pilhas.

· Reações de oxi-redução e os fenômenos biológicos.

· Tabela periódica.

9. Eletrólise:

· Introdução.

· Comparando o funcionamento de pilhas com eletrólise.

· Aplicações da eletrólise.

· Tabela periódica.

10. Radioatividade:

· Descoberta da radioatividade.

· Natureza das radiações e suas leis.

· Famílias radioativas naturais.

· Fissão nuclear.

· Fusão nuclear.

· Aplicação das reações nucleares.

· Perigos e acidentes nucleares.

· Tabela periódica.

11. Estudo dos gases:

· Modelo de partículas para os materiais gasosos.

· Lei dos gases.

· Propriedades dos gases: densidade, difusão e efusão, transformação isobárica, transformação isocórica, transformação isotérmica. 

· Diferença entre gás e vapor.

· Tabela Periódica.

3ª Série Ensino Médio 

Conteúdos Básicos e específicos

1. Funções químicas orgânicas:

· Introdução.

· Hidrocarbonetos: nomenclatura e classificação.

· Funções orgânicas oxigenadas: álcoois, fenóis, éteres, aldeídos e cetonas, ácidos carboxílicos, derivados dos ácidos carboxílicos.

· Funções orgânicas nitrogenadas: aminas, amidas, nitrilas, isonitrilas, nitrocompostos.

· Haletos orgânicos.

· Compostos sulfurados.

· Compostos organometálicos.

· Tabela periódica.

2. Estrutura e propriedades físicas dos compostos orgânicos:

· Estrutura das moléculas.

· Estrutura das ligações.

· Ponto de fusão, ebulição e estado físico dos compostos orgânicos.

· Solubilidade e densidade dos compostos orgânicos.

· Tabela periódica.

3. Isomeria.

· Isomeria plana: de cadeia, de posição, de compensação, de função.

· Isomeria espacial: geométrica e óptica.

· Tabela periódica.

4. Reações:

· Reações de substituição.

· Reações de adição.

· Reações de eliminação.

· Tabela periódica.

4. Caráter ácido e básico na química orgânica:

· Ácidos e bases de Arrhenius.

· Ácidos e bases de Brönsted – Lowry.

· Ácidos e bases de Lewis.

· Tabela Periódica.

5. Oxi-redução na química orgânica:

· Combustão.

· Tabela periódica

6. Outras reações na química orgânica:

1- Esterificação e hidrólise de ésteres.

2- Reação dos compostos de Grignard.

3- Alquilação da amônia.

4- Reações de compostos nitrogenados com ácido nitroso.

5- Tabela periódica

7. Glicídios:

6- Definição, principais glicídios.

7- Ácidos nucléicos.

8- Tabela periódica.

8. Lipídios:

· Glicerídios.

· Cerídios.

· Química da limpeza. Sabões e detergentes.

· Tabela periódica.

9. Aminoácidos e proteínas:

· Classificação dos aminoácidos.

· Classificação de proteínas.

· Hidrólise das proteínas.

· Enzimas.

· Tabela Periódica

10. Polímeros sintéticos.

· Estrutura dos polímeros.

· Polímeros sintéticos e cotidiano.

· Tabela periódica.

METODOLOGIA

O processo de ensino-aprendizagem em Química deve partir do conhecimento prévio trazidos pelos estudantes como fruto de suas experiências de vida em seu contexto social e que na escola se fazem presentes no momento em que se inicia aquele processo. Interessa particularmente, as concepções apresentadas pelos estudantes a respeito de alguns conceitos, os quais acabam por influenciar a aprendizagem desses conceitos do ponto de vista científico.

A experimentação no ensino de Química é importante, pois contribui para fazer a ligação entre teoria e prática, por proporcionar uma melhor interação entre professor e alunos e, entre grupos de alunos, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e social dos estudantes.

Outro fator importante a ser considerado é que alunos se apropriem do conhecimento científico, por isso a ênfase aos aspectos conceituais através de leituras relacionadas à Química sem, no entanto, descartar o formalismo matemático, afinal a Química não se separa das outras disciplinas e as fórmulas matemáticas representam modelos, os quais são válidos para alguns contextos.

Em relação aos instrumentos didáticos considera-se que o livro didático é uma importante ferramenta pedagógica assim como o computador, a televisão,a tabela periódica, a rede web e o laboratório de Ciências. Tais ferramentas deverão ser usadas com intuito de relacionar teoria (conceitos e modelos), prática (experimentos, simulações e animações no computador) e pesquisa (leituras científicas referente à história da Química e divulgação científica).

A disciplina também contemplara no desenvolvimento das aulas atividades relativas aos temas: Gravidez na escola, prevenção contra drogas, dengue, violência na escola, violência contra a mulher, inclusão social, cultura afro-brasileira, africana e indígena, educação no campo, inclusão digital, educação ambiental cidadania e direitos humanos entre outros assuntos que se fizerem necessário trabalhar em relação ao cotidiano dos educandos.

AVALIAÇÃO

Em Química, o principal critério de avaliação é a formação de conceitos científicos. Para tanto é necessário considerar os conhecimentos prévios e o contexto social do aluno para reconstruir os conhecimentos químicos. Essa reconstrução acontecerá por meio das abordagens histórica, sociológica, ambiental e experimental dos conceitos químicos. 

Para que a avaliação cumpra sua finalidade deverá ser contínua, cumulativa e permanente. Nesse sentido, é preciso mais que um teste para fazer análises confiáveis da aprendizagem dos estudantes. Por isso, é necessário diversificar os instrumentos avaliativos levando em consideração além da prova escrita (questões objetivas e discursivas), instrumentos que possibilitem várias formas de expressão dos alunos, como: leitura e interpretação de textos, produção de textos, leitura e interpretação da tabela periódica, pesquisas bibliográficas, relatórios de aulas práticas, entre outros que dêem relevância a atividade crítica, a capacidade de síntese e a elaboração pessoal, sobre a memorização.

A avaliação da aprendizagem deve contribuir para a análise reflexiva da própria prática do professor, pois através da avaliação é possível verificar os avanços ou limitações da aprendizagem e de posse desses resultados é possível ajustar o Plano de Trabalho Docente com a finalidade de acompanhar, aperfeiçoar e melhorar a aprendizagem dos alunos.

A recuperação de estudos deverá constituir um conjunto integrado ao processo de ensino, além de se adequar às dificuldades dos alunos. Recuperar paralelamente consiste em diversificar os instrumentos avaliativos para obter um melhor diagnóstico dos resultados apresentados. Porém, independentemente do instrumento avaliativo utilizado é necessário utilizar uma linguagem clara e apresentar um enunciado preciso para que o aluno possa realmente expressar o que aprendeu.

Após uma análise do conhecimento prévio do aluno e com a intenção de verificar a compreensão dos conteúdos ainda não compreendidos pelo estudante podem-se utilizar as seguintes estratégias de recuperação e/ou adaptação de conteúdos:

·    Atividade de leitura compreensiva de textos/ questões discursivas: atividade individual ou em dupla em que a partir de um texto (simples e não muito extenso previamente selecionado pelo professor) o aluno possa argumentar e expor suas idéias sobre o tema em questão.

· Pesquisa bibliográfica e apresentação oral: Atividade individual ou em grupo em que de posse de artigos e livros o aluno formule uma síntese do que leu. É necessário observar o conhecimento que este tem sobre o assunto, que recurso usou - argumentos – adequação da linguagem – seqüência lógica e clareza que teve na apresentação.

· Produção de textos: Atividade individual onde o aluno expõe o seu entendimento sobre determinado tema. Porém é necessário que o professor selecione os recortes de texto.

· Atividades experimentais/ debate: Práticas que dão espaço para que o aluno crie hipóteses sobre o fenômeno que está ocorrendo.

·  Relatório: O aluno descreve procedimentos desenvolvidos, analisa dados e resultados obtidos.

· Questões objetivas: Atividade individual em que se avalia a leitura compreensiva do enunciado, a apropriação de alguns aspectos definidos do conteúdo e a capacidade de se utilizar de conhecimentos adquiridos.

             Nas situações em que o aluno demonstre necessidades educacionais especiais, o conteúdo será adaptado, pois o interesse é verificar o avanço ou limitação da aprendizagem e também acompanhar, aperfeiçoar e melhorar a aprendizagem dos alunos.

Critérios de avaliação 2ª série Ensino Médio 

Espera-se que o estudante:

· Entenda que a Química é uma ciência que estuda os materiais e os processos pelos quais eles são retirados da natureza e/ ou são obtidos pelos seres humanos.

· Compreenda que a energia não pode ser criada, mas sim transformada.

· Entenda a importância do conceito de fase para se caracterizar o sistema em estudo.

· Diferencie os estados físicos da matéria.

· Identifique as mudanças de estado físico da matéria.

· .Diferencie uma substância pura de uma mistura, caracterizando-a por meio de suas propriedades físicas.

· Compreenda o aspecto microscópico da matéria.

· Classifique misturas, considerando o aspecto microscópico.

· Perceba como as pesquisas cientificas se entrelaçam, tendo como conseqüência novas teorias e modelos.

· Identifique um elemento químico por meio do número atômico.

· Perceba como os elementos estão organizados na tabela periódica atual.

· Identifique grupo (ou família) e período na tabela periódica.

· Diferencie propriedades periódicas e aperiódicas.

· Entenda, diferencie e caracterize as ligações iônica, covalente e metálica.

· Represente as ligações covalentes pelas formulas estrutural e molecular.

· Diferencie e caracterize compostos iônicos de compostos moleculares.

· Entenda o que é número de oxidação.

· Defina e identifique o que é oxidação e redução partindo do conceito de ligação química, assim como agente redutor e oxidante.

· Defina eletrólito e classifique-o como forte ou fraco, por meio do grau de dissociação (ou ionização).

· Compreenda a importância de alguns ácidos, bases, sais e óxidos em nosso dia a dia.

· Interprete o caráter ácido e básico mediante alterações de cores de alguns indicadores químicos e de escalas de pH.

· Relacione as semelhanças dos elementos situados em um mesmo grupo da tabela periódica com as propriedades químicas que possuem.

· Entenda que a linguagem das fórmulas e das equações é a maneira mais prática e lógica de representar os fenômenos químicos.

· Defina e diferencie gás ideal (ou perfeito) de gás real.

· Entenda difusão e efusão gasosa tomando como base o estudo da teoria cinética dos gases.

· Perceba que, ao se fazer uma reação em ambiente aberto, o oxigênio presente no ar é, em vários casos, um dos reagentes.

· Entenda e interprete tabelas e gráficos contendo dados sobre pressão máxima de vapor e temperatura.

· Diferencie os processos de evaporação e de ebulição.

· Perceba a importância da pressão osmótica nos seres vivos.

· Perceba que o estudo das quantidades de calor, liberado ou absorvido durante as reações químicas, auxilia na compreensão de fatos observados no dia a dia.

· Compreenda as condições necessárias para a ocorrência de uma reação química por meio dos conceitos de contato e afinidade química entre os reagentes.

· Interprete tabelas de concentração de reagentes e produtos, relacionando os dados com a velocidade e escrevendo-os em forma de equação denominada lei de velocidade ou lei cinética.

· Entenda o que é um catalisador e como ele afeta a velocidade das reações químicas.

· Compreenda que grau e constante de equilíbrio servem para medir a extensão de uma reação reversível, isto é, para indicar o ponto em que a reação alcança equilíbrio – logo no inicio (com pouca formação de produtos e muita sobra de reagentes), no “meio do caminho”ou mais adiante (com bastante formação de produtos e pouca sobra de reagentes).

· Entenda o que é e para que serve uma solução tampão, observando sua aplicação prática.

· Compreenda o que é e como ocorre a hidrólise de um sal, observando que a hidrólise pode alternar o pH de uma solução.

· Perceba e entenda a importância na escolha de um indicador apropriado na titulação ácido-base.

· Compreenda o termo solubilidade por meio do equilíbrio químico entre processos de dissolução e de precipitação, definindo, então, produto de solubilidade.

· Relacione equilíbrio químico com formação de estalactites, estalagmites e corais.

· Entenda que balancear uma equação de oxi-redução significa igualar o número de elétrons cedidos pelo redutor com o número de elétrons recebidos pelo oxidante, levando em conta que o número total de átomos de cada elemento permanecerá o mesmo durante a reação.

· Compreenda a corrosão como um processo eletroquímico, entendendo a necessidade prática e a importância na proteção, ou de retardamento da corrosão, de alguns materiais.

· Entenda que a eletrólise é a reação de oxi-redução provocada pela corrente elétrica.

· Perceba que a descoberta das emissões radioativas se deu com a evolução de pesquisas envolvendo explicações sobre a estrutura atômica.

· Perceba os maiores e os menores perigos das emissões radioativas para os seres vivos.

Critérios de avaliação 3ª série do Ensino Médio 

Espera-se que o estudante:

· Perceba a evolução da Química orgânica por meio dos dois procedimentos que mais impulsionaram o seu desenvolvimento: as sínteses e as análises.

· Compreenda que o átomo de carbono tem característica que o destacam dos demais elementos.

· Defina, formule, nomeie e classifique hidrocarbonetos.

· Perceba a importância de diversos hidrocarbonetos na vida diária por meio da observação de seu uso e aplicações.

· Conheça as aplicações e algumas obtenções de álcoois, fenóis, éteres, aldeídos, cetonas, ácidos carboxílicos e seus derivados mais presentes no cotidiano.

· Conheça as características, as aplicações e as obtenções de algumas aminas e amidas.

· Reconheça a importância da isomeria na Química Orgânica e na Biologia.

· Reconheça os principais fatores que influenciam as reações orgânicas.

· Compreenda como o caráter ácido-básico de um composto pode determinar uma reação orgânica.

· Perceba a importância das reações de oxi-redução no dia a dia.

· Compreenda como o sabão atua no processo de limpeza e quais os fatores que podem afetar esse processo.

· Entenda o que é desnaturação da proteína. 

· Perceba a importância da presença da água, dos glicídios, dos lipídios, das proteínas, das vitaminas e dos sais minerais na alimentação humana.

· Reconheça que a utilização e a aplicação dos polímeros estão diretamente relacionadas com as propriedades deles.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR    LÍNGUA PORTUGUESA 

ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

O ensino da língua portuguesa delineou-se por muitos anos no Brasil de forma academicista e impositiva por conta dos processos históricos ocorridos e que refletiram em posturas educacionais e modelos de escolas de ensino.

Esse modelo secular deixou fortes vínculos metodológicos e filosóficos, definidores do papel no ensino da língua materna, todos esses reforçavam o poder de dominação ideológica instaurado no país. Além de fragmentar os conhecimentos do ensino e padronizá-los pela inculcação cultural, a retórica serviu como forte ponto de evidência no ensino da disciplina. Essa forma perdurou por muitas décadas, porém os movimentos sociais e históricos da década de 80 tentaram construir uma nova concepção para o ensino acreditando que o sócio-interacionismo (natureza da linguagem) e até anterior a isso, já havia as teorias e os estudos linguísticos que permitiram os primeiros questionamentos acerca da aquisição da linguagem, apesar das intenções tais posturas apenas justificaram-se para cumprir o papel memorizador da linguagem. Ainda é latente algumas práticas desses modelos nas escolas.

Com a abertura política, as pesquisas fortaleceram a pedagogia hitórico-crítica, propiciando ao pedagógico dos anos 80 uma vertente progressista. A pedagogia histórico-crítica vê a educação como mediação da prática social. Na disciplína de língua portuguesa, essa pedagogia se revelou nos estudos linguísticos centrados no texto/contexto e na interação social das práticas discursivas.

Foi uma caminhada para combater o ensino com base nos conteúdos gramaticais e o vazio das funções no uso da língua, e em meados dos anos 90 surge uma perspectiva de ensino da língua discursiva (M.Bakhtin) que se realiza nos processos de interação verbal e que também reorganiza a tríade: aluno, professor e conteúdo no processo ensino-aprendizagem. Com a colaboração de vários teóricos é que o ensino da língua, saiu da dimensão tradicional, cedendo espaço a novos paradigmas, envolvendo questões de uso, contextuais, valorizando o texto como unidade fundamental de análise, Isto é, tendo como ponto de partida o texto.

A concepção dialógica ou discursiva tem como pressuposto básico o sujeito, a sua consciência e a linguagem como historicamente marcados e gerados no embate do meio, e que o signo ideológico, em sua função de palavra, é o material semiótico concreto e privilegiado de veiculação da ideologia (concepção enunciativa). A evolução permitiu a criação dos princípios e referenciais atuais de que dispomos na escola hoje: éticos, políticos, democráticos e estéticos, capaz de desconstruir os estereótipos de ensino, e a uniformização do conhecimento científico, além do caráter utilitário dos conteúdos, didatizados e cristalizados por uma forma civilizatória e secular da escola. 

Tal perspectiva apóia-se nos fundamentos sociológicos e filosóficos da formação humana caracterizada pelas formas instituídas e sistemáticas de organização social, que requer por sua vez da escola, uma nova leitura de funções e linhas de ação. Os princípios éticos e democráticos é que permeiam a ação pedagógica da disciplina, compreendendo o aspecto cultural, cognitivo e conceitual do fazer pedagógico, ressignificando a prática de linguagens no interior e fora da escola.

A diversidade e pluralidade de ideias, saberes e experiências de leitura, compreensão e escrita tendem a complementarem-se e formarem vínculos de cooperação, solidariedade, respeito e consciência cidadã, além dos aspectos científicos  todos os aspectos utilizam-se do diagnóstico, da análise do discurso, das condições e situações comunicativas que requer, por parte do usuário, o domínio pleno dos recursos da língua. O objetivo maior no ensino passa então a ser o desenvolvimento humano, a apropriação crítica, criativa e sólida dos saberes e elementos da cultura.

Conforme as Diretrizes  Curriculares, documento que norteia a ação pedagógica no Paraná, a concepção da disciplina de língua portuguesa está na linguagem que se efetiva nas diferentes práticas sociais. É uma concepção de linguagem que não se fecha, ela é vista como um fenômeno social, pois nasce da necessidade de interação(política, social,econômica) entre os homens. Ensinar a língua materna, a partir dessa concepção, requer que se considerem os aspectos sociais e históricos em que o sujeito está inserido, bem como o contexto de produção do enunciado, uma vez que os seus significados são sociais e historicamente construídos. 

 O  ensino-aprendizagem de língua portuguesa visa aprimorar os conhecimentos linguísticos e discursivos dos alunos, para que eles possam compreender os discursos que os cercam e terem condições de interagir com esses discursos. Para isso, é relevante que a língua seja percebida com uma arena em que diversas vozes sociais se defrontam, manifestando diferentes opiniões. Considera-se o processo dinâmico e histórico dos agentes na interação verbal, tanto na constituição social da linguagem, que ocorre nas relações sociais, políticas, econômicas, culturais, etc., quanto dos sujeitos envolvidos nesse processo.

 Nesse sentido, é preciso que a escola seja um espaço que promova, por meio de uma gama de textos com diferentes funções sociais, o letramento do aluno, para que ele se envolva nas práticas de uso da língua – sejam de leitura, oralidade e escrita.

            O letramento vai além da alfabetização. Ao considerar o conceito de letramento, também é necessário ampliar o conceito de texto, o qual envolve não apenas a formalização do discurso verbal ou não-verbal, mas o evento que abrange o antes, isto é, as condições de produção e elaboração; e o depois, ou seja, a leitura ou a resposta ativa. Todo texto é, assim, articulação de discursos, vozes que se materializam, ato humano, é linguagem em uso efetivo. Portanto,um texto não é um objeto fixo num dado momento no tempo, o texto é sempre uma atitude responsiva a outros textos, estabelece relações dialógicas.

               Os nossos enunciados são heterogêneos, uma vez que emergem da multidão das vozes sociais. Os tipos relativamente estáveis de enunciados são denominados gêneros discursivos.                                             Há diferentes esferas de comunicação, e cada uma delas produz os gêneros necessários a suas atividades, tendo-se por exemplo: os gêneros da esfera jornalística (notícia, reportagem, editorial, classificados...); da esfera televisiva (novela, telejornal, entrevistas...), da esfera cotidiana (listas de supermercado, receitas, recados...), da esfera digital (e-mail, bate-papo virtual, lista de discussão...), e assim por diante. Um exemplo dessa necessidade é o surgimento dos gêneros do discurso eletrônico (e-mail; chat; lista de discussão; vídeo conferência interativa; fórum de discussão; blog), que são criados e transformados pela cultura tecnológica na qual estamos inserido. Os gêneros variam assim como a língua – a qual é viva, e não estanque. O aprimoramento da competência linguística do aluno acontecerá com maior propriedade se lhe for dado conhecer, nas práticas de leitura, escrita e oralidade, o caráter dinâmico dos gêneros discursivos.


O trabalho com os gêneros, portanto, deverá levar em conta que a língua é instrumento de poder e que o acesso ao poder, ou sua crítica, é legítimo e é direito para todos os cidadãos. Para que isto se concretize, o estudante precisa conhecer e ampliar o uso dos registros socialmente valorizados da língua, como a norma culta. É na escola que um imenso contingente de alunos que frequentam as redes públicas de ensino tem a oportunidade de acesso à norma culta da língua, ao conhecimento social e historicamente construído e à instrumentalização que favoreça sua inserção social e exercício da cidadania. 

      O ensino da língua portuguesa não é somente aprender as palavras, mas também o seu significado cultural e, com ele, o modo pelo qual as pessoas se apropriam dele para entenderem, interpretarem e representarem a realidade. Esta é a razão da importância do conhecimento da língua portuguesa, pois ela permeia todo o pensamento e as formas de pensar, a comunicação e os modos de comunicar, a ação e os modos de agir do ser humano. É importante também, porque desperta no cidadão, o espírito investigativo e a visão crítica, desenvolvendo a competência de: saber se relacionar em grupo, saber resolver problemas, perceber a relação de interdependência, fortalecer sua identidade sempre respeitando a dos outros, expressando opiniões e assumindo as responsabilidades pessoais.


A integração dos diferentes campos do conhecimento é importante para que o estudante conheça o seu papel no interior da sociedade  e do mundo em que vive. A observação deve ser exaustivamente explorada, para que o aluno compreenda que não se trata de olhar um pouco mais detidamente, mas sim olhar intencionalmente em busca de respostas, nem sempre visíveis de imediato e que certamente provocarão a reflexão sobre os problemas reais e o planejamento das ações cotidianas. Portanto, o ensino de Língua Portuguesa focaliza a necessidade de dar ao aluno condições de ampliar o domínio da língua e da linguagem, aprendizagem fundamental na formação do sujeito para o exercício da cidadania.

          Conforme PARANÁ (2008, P.54), os objetivos da disciplina de língua portuguesa são os seguintes:


 Empregar a língua oral em diferentes situações de uso, saber adequá-la a cada contexto e interlocutor, reconhecer as intenções implícitas nos discursos do cotidiano e propiciar a possibilidade de um posicionamento diante deles;


 Desenvolver o uso da língua escrita em situações discursivas por meio de práticas sociais que considerem os interlocutores, seus objetivos, o assunto tratado, além do contexto de produção;


 Analisar os textos produzidos, lidos e/ou ouvidos, possibilitando que o aluno amplie seus conhecimentos linguístico-discursivo;


 Aprofundar, por meio da leitura de textos literários, a capacidade de pensamento crítico e a sensibilidade estética, permitindo a expansão lúdica da oralidade, da leitura e da escrita;

Aprimorar os conhecimentos linguísticos, de maneira a propiciar acesso às ferramentas de expressão e compreensão de processos discursivos, proporcionando ao aluno condições para adequar a linguagem aos diferentes contextos sociais, apropriando-se, também, da norma padrão.

CONTEÚDO  ESTRUTURANTE:

 Discurso como prática social segundo (apud PARANÁ, 2008), BAKHTIN o discurso é efeito de sentidos entre interlocutores, não é individual, ou seja, não há um fim em si mesmo, mas tem sua gênese sempre uma atitude responsiva a outros textos. Discurso, aqui é entendido como resultado da interação - oral ou escrita - entre os sujeitos, é “a língua em sua integridade concreta e viva”.

A partir desta concepção compreende-se a necessidade de se trabalhar a ação pedagógica e o ensino da língua numa perspectiva que valorize a dinamicidade, as situações comunicativas, o falante e usuário da língua como sujeito de direito, capaz de inserir-se no meio, capaz  de compreender os valores e aspectos ideológicos contidos nas relações humanas.

Serão valorizadas  as atividades em que os alunos possam não explorar apenas as características de cada gênero mas compreendam por que escreveu? Para quem? Com que finalidade? , ou seja, é preciso trabalhar os gêneros no interior das práticas discursivas.

Nas práticas discursivas do ensino da língua portuguesa, é importante as seguintes considerações:

Na prática da oralidade: a fala é a prática discursiva mais utilizada. as atividades orais precisam oferecer condições ao aluno de falar com fluência em situações formais; adequar a linguagem conforme as circunstâncias (interlocutores, assunto, intenções); aproveitar os imensos recursos expressivos da língua e, principalmente, praticar e aprender a convivência democrática que supõe o falar e o ouvir. A prática oral realiza-se por meio de operações linguísticas complexas, relacionadas a recursos expressivos como a entonação.

Na prática da escrita:É necessário levar em conta a relação entre o uso e o aprendizado da língua, sob a premissa de que o texto é um elo de interação social e os gêneros discursivos são construções coletivas. Assim, entende-se o texto como uma forma de atuar, de agir no mundo. Escreve-se e fala-se para convencer, vender, negar, instruir, etc. O educando precisa compreender o funcionamento de um texto escrito, que se faz a partir de elementos como organização, unidade temática, coerência, coesão, intenções, interlocutor(es), dentre outros. 

Na prática da leitura; entendida com: 

um ato dialógico, interlocutivo, o leitor, nesse contexto, tem um papel ativo no processo da leitura, e para se efetivar como co-produtor, procura pistas formais, formula e reformula hipóteses, aceita ou rejeita conclusões, usa estratégias baseadas no seu conhecimento linguístico, nas suas experiências e na sua vivência sócio-cultural. Ler é familiarizar-se com diferentes textos produzidos em diversas esferas sociais - jornalística, artística, judiciária, científica, didático-pedagógica, cotidiana, midiática, literária, publicitária, etc. No processo de leitura, também é preciso considerar as linguagens não-verbais. A leitura de imagens, como: fotos, cartazes, propagandas, imagens digitais e virtuais, figuras que povoam com intensidade crescente nosso universo cotidiano, deve contemplar os multiletramentos . Trata-se de propiciar o desenvolvimento de uma atitude crítica que leva o aluno a perceber o sujeito presente nos textos e, ainda, tomar uma atitude responsiva diante deles. Assim, o professor precisa atuar como mediador, provocando os alunos a realizarem leituras significativas; dando condições para que o aluno atribua sentidos a sua leitura, visando a um sujeito crítico e atuante nas práticas de letramento da sociedade. (DCEs 2008, p.71)

Na literatura: É preciso ponderar as diferenças entre o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. No Ensino Médio, além do gosto pela leitura, há a preocupação, por parte do professor, em garantir o estudo das Escolas Literárias. Contudo, ambos os níveis devem partir do mesmo ponto: o 

aluno é o leitor, e como leitor é ele quem atribui significados ao que lê, é ele quem traz vida ao que lê, de acordo com seus conhecimentos prévios, linguísticos, de mundo. Assim, o docente deve partir da recepção dos alunos para, depois de ouvi- los, aprofundar a leitura e ampliar os horizontes de expectativas dos alunos.

            Na análise linguística:   A análise linguística é uma prática didática complementar às práticas de leitura, oralidade e escrita, faz parte do letramento escolar. Considerando a interlocução como ponto de partida para o trabalho com o texto, os conteúdos gramaticais devem ser estudados a partir de seus aspectos funcionais na constituição da unidade de sentido dos enunciados. Daí a importância de considerar não somente a gramática normativa, mas também as outras, como a descritiva, a internalizada e, em especial, a reflexiva no processo de ensino de Língua Portuguesa. Instigando, no aluno, a compreensão das semelhanças e diferenças, dependendo do gênero, do contexto de uso e da situação de interação, dos textos orais e escritos; a percepção da multiplicidade de usos e funções da língua; o reconhecimento das diferentes possibilidades de ligações e de construções textuais; a reflexão sobre essas e outras particularidades linguísticas observadas no texto, conduzindo-o às atividades epilinguísticas e metalinguísticas, à construção gradativa de um saber linguístico mais elaborado, a um falar sobre a língua. Sendo que o estudo/reflexão da análise linguística acontece por meio das práticas de oralidade, leitura e escrita.


É necessário destacar o gênero que se pretende trabalhar e, depois de discutir sobre o conteúdo temático e o contexto de produção/circulação, as atividades para a análise devem contemplar as marcas linguístico-enunciativas, que são :oralidade, leitura e  escrita.

CONTEÚDOS BÁSICOS:  ENSINO FUNDAMENTAL

Conteúdos Básicos: 5ª série

1. Gêneros discursivos:

1. Esfera Social de Circulação Cotidiana: bilhetes, cantiga de roda, causos.

2. Esfera Social de Circulação Literária/Artística: contos de fadas, crônicas de ficção, fábulas, história em quadrinhos, memórias.

3. Esfera Social de Circulação Escolar: exposição oral, cartazes, pesquisas.

4. Esfera Social de Circulação Imprensa: charges, tiras, cartum, caricatura.

5. Esfera Social de Circulação Publicitária: anúncio, publicidade, comercial, músicas, paródias.

6. Esfera Social de Circulação Política: carta de solicitação

7. Esfera Social de Circulação Jurídica: boletim de ocorrência, regimentos, contrato.

8. Esfera Social de Circulação Produção e Consumo: bulas.

9. Esfera Social de Circulação Midiática: desenho animado, entrevista.

* leitura : tema do texto, interlocutor, finalidade, aceitabilidade do texto, informatividade, discurso direto e indireto, elementos composicionais do gênero, léxico, marcas lingüísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, figuras de linguagens.

* escrita: : tema do texto, interlocutor, finalidade, aceitabilidade do texto, informatividade, discurso direto e indireto, elementos composicionais do gênero, divisão do texto em parágrafos, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, figuras de linguagens, processo de formação de palavras, acentuação gráfica, ortografia, concordância nominal e verbal.

* oralidade: tema do texto, finalidade, argumentatividade, papel do locutor e interlocutor, elementos linguísticos: entonação, pausas e gestos, adequação do discurso ao gênero, turnos de fala, variações linguísticas, marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, recursos semânticos.

Conteúdos Básicos: 6ª série

1. Gêneros discursivos: adivinhas, anedotas, cartão, causos, trava-língua.

1. Esfera Social de Circulação Cotidiana: músicas. 

2. Esfera Social de Circulação Literária/Artística: histórias em quadrinhos, poemas, fábulas, narrativas de aventura, contos.

3. Esfera Social de Circulação Escolar: exposição oral, cartazes, pesquisas.

4. Esfera Social de Circulação Imprensa: crônica jornalística, texto publicitário, charges, resenhas críticas.

5. Esfera Social de Circulação Publicitária: letras de músicas, tiras, reportagens, fotos, paródias, anúncio.

6. Esfera Social de Circulação Política: carta de solicitação.

7. Esfera Social de Circulação Jurídica: declaração de direitos, regimentos, depoimentos, regulamentos.

8. Esfera Social de Circulação Produção e Consumo: bulas.

9. Esfera Social de Circulação Midiática: entrevista.

 * leitura : tema do texto, interlocutor, finalidade do texto, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade, intertextualidade, informações explícitas e implícitas, discurso direto e indireto, elementos composicionais do gênero, repetição proposital de palavras, léxico, ambiguidade, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, figuras de linguagens.

* escrita: : tema do texto, interlocutor, finalidade, informatividade, discurso direto e indireto, elementos composicionais do gênero, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, figuras de linguagens, processo de formação de palavras, acentuação gráfica, ortografia, concordância nominal e verbal.

* oralidade: tema do texto, finalidade, papel do locutor e interlocutor, elementos extralinguísticos: entonação, pausas e gestos, adequação do discurso ao gênero, turnos de fala, variações linguísticas, marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, semântica..

Conteúdos Básicos: 7ª série

1. Gêneros discursivos:

1. Esfera Social de Circulação Cotidiana: músicas, receitas, diário.

2. Esfera Social de Circulação Literária/Artística: narrativas: de aventura, de humor e fantásticas, fábulas, história em quadrinhos, letras de músicas, crônicas, contos.

3. Esfera Social de Circulação Escolar: exposição oral, textos humorísticos, cartazes, texto de opinião, pesquisas.

4. Esfera Social de Circulação Imprensa: cartum, charges, entrevistas, classificados.

5. Esfera Social de Circulação Publicitária: notícia, texto publicitário, paródia, slogan.

6. Esfera Social de Circulação Política: debates, panfletos.

7. Esfera Social de Circulação Jurídica: depoimentos, discurso de acusação, regimentos, regulamentos.

8. Esfera Social de Circulação Produção e Consumo: bulas, placas.

9. Esfera Social de Circulação Midiática: chat, entrevista, e-mail, filmes.

* leitura: interlocutor, intencionalidade do texto, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade, intertextualidade, vozes sociais presentes no texto, elementos composicionais do gênero, relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito, semântica: operadores argumentativos, ambiguidade, sentido conotativo e denotativo das palavras no texto, expressões que denotam ironia e humor no texto.

* escrita: : conteúdo temático, interlocutor, intencionalidade no texto, informatividade, elementos composicionais do gênero, situacionalidade, intertextualidade, vozes sociais presentes no texto, elementos composicionais do gênero, relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, concordância nominal e verbal, papel sintático e estilístico dos pronomes na organização do texto, semântica: operadores argumentativos, ambiguidade, sentido conotativo e denotativo das palavras no texto, expressões que denotam ironia e humor no texto.

* oralidade: conteúdo temático, finalidade, aceitabilidade, informatividade,  papel do locutor e interlocutor, elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas, adequação do discurso ao gênero, turnos de fala, variações linguísticas, marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, elementos semânticos, adequação da fala ao contexto ( uso de conectivos, gírias, repetições, etc), diferenças e semelhanças entre o discurso oral e escrito.

Conteúdos Básicos: 8ª série

1. Gêneros discursivos:

· Esfera Social de Circulação Cotidiana: quadrinhas, fotos, curriculum vitae, convites.

· Esfera Social de Circulação Literária/Artística: narrativas, poemas, histórias em quadrinhos, contos, crônicas, fotos, romances.

· Esfera Social de Circulação Escolar: exposição oral, textos de opinião, cartazes, diálogo/discussão argumentativa.

· Esfera Social de Circulação Imprensa: textos publicitários, cartum, tiras, artigo de opinião, entrevista, editorial.

· Esfera Social de Circulação Publicitária: paródia, texto político.

· Esfera Social de Circulação Política: assembleia, abaixo assinado, carta ao leitor, panfleto.

· Esfera Social de Circulação Jurídica:  regimentos, constituição brasileira, discurso de defesa, regulamento, requerimento.

· Esfera Social de Circulação Produção e Consumo: manual técnico.

· Esfera Social de Circulação Midiática: blog, entrevista, filmes.

· leitura: conteúdo temático, interlocutor, intencionalidade do texto, aceitabilidade, informatividade, situacionalidade, intertextualidade, vozes sociais presentes no texto, elementos composicionais do gênero, relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito, semântica: operadores argumentativos, ambiguidade, sentido conotativo e denotativo das palavras no texto, expressões que denotam ironia e humor no texto.

· escrita: : conteúdo temático, interlocutor, intencionalidade no texto, informatividade, elementos composicionais do gênero, situacionalidade, intertextualidade, temporalidade,vozes sociais presentes no texto, elementos composicionais do gênero, relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto, partículas conectivas do texto, progressão referencial no texto, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, sintaxe de concordância, processo de formação de palavras, vícios de linguagem,  semântica: operadores argumentativos, modalizadores, polissemia.

· oralidade: conteúdo temático, finalidade, aceitabilidade do texto, informatividade,  papel do locutor e interlocutor, elementos extralinguísticos: entonação, expressões facial, corporal e gestual, pausas, adequação do discurso ao gênero, turnos de fala, variações linguísticas, marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição conectivos, semântica, adequação da fala ao contexto ( uso de conectivos, gírias, repetições, etc), diferenças e semelhanças entre o discurso oral e escrito.

CONTEÚDOS BÁSICOS:  ENSINO MÉDIO                  

* gêneros discursivos: os gêneros trabalhados deverão estar intimamente relacionados visto que dialogam no emaranhado de situações comunicativas do cotidiano e estão permeados por intensas e complexas relações locutor X interlocutor contexto, etc. Os gêneros textuais preferencialmente da escrita como imprensa, publicidade, político,  do cotidiano e escolar estarão em foco continuamente por apresentarem uma visão global do contexto sócio – político, imprescindível na formação crítica do aluno de ensino médio.

Quanto àqueles da esfera literária: poemas, contos, crônicas, romance, entre outros, estarão contemplados direta ou indiretamente; de forma direta por meio de trabalho de grupo, apresentação (oralidade) e indireta através de interpretação de textos, fragmentos de capítulos de obras e atividades de leitura.

* leitura: conteúdo temático, interlocutor, finalidade do texto, intencionalidade, aceitabilidade do texto, informatividade, situacionalidade, intertextualidade, temporalidade, vozes sociais presentes no texto, discurso ideológico presente no texto, elementos composicionais do gênero, relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto, contexto de produção da obra literária, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos como aspas, travessão, negrito, progressão referencial, partículas conectivas do texto, relação de causa e consequência entre partes e elementos do texto  semântica: operadores argumentativos, modalizadores, figuras de linguagens, sentido conotativo e denotativo.

* escrita: conteúdo temático, interlocutor, finalidade do texto, intencionalidade, informatividade, elementos composicionais do gênero, situacionalidade, intertextualidade, temporalidade, referência textual, vozes sociais presentes no texto, ideologia presente no texto, , relação de causa e consequência entre as partes e elementos do texto, progressão referencial no texto, marcas linguísticas: coesão, coerência, função das classes gramaticais no texto, pontuação, recursos gráficos, sintaxe de concordância, sintaxe de regência, processo de formação de palavras, vícios de linguagem,  semântica: operadores argumentativos, modalizadores, polissemia, vícios de linguagem, 

* oralidade: conteúdo temático, finalidade, intencionalidade, aceitabilidade do texto, informatividade,  papel do locutor e interlocutor, elementos extralinguísticos: entonação, expressões faciais, corporais e gestuais, pausas, adequação do discurso ao gênero, turnos de fala, variações linguísticas, marcas linguísticas: coesão, coerência, gírias, repetição, elementos semânticos, adequação da fala ao contexto ( uso de conectivos, gírias, repetições, etc), diferenças e semelhanças entre o discurso oral e escrito.

Fins e Objetivos do Ensino Médio – O aluno deverá dominar princípios científicos, tecnológicos e do legado filosófico e artísticos do século conhecer as formas contemporâneas de linguagem.

Conteúdos Básicos: 1ª série

2. Gêneros Discursivos:

2.1 Esfera Social de Circulação Cotidiana: exposição oral, parlendas, piadas, provérbios, quadrinhas, relatos de experiências vividas, curriculum vitae, convites.

2.2 Esfera Social de Circulação Literária/Artística: haicai, narrativas, poemas, histórias em quadrinhos, contos, letras de músicas, lendas, romances, e outras conforme a periodização literária.

2.3 Esfera Social de Circulação Escolar: exposição oral, textos de opinião, cartazes, diálogo/discussão argumentativa, resumo, mapas, palestra, pesquisa.

2.4 Esfera Social de Circulação Imprensa: agenda cultural, manchete, cartum, tiras, entrevista, editorial, resenha crítica.

2.5 Esfera Social de Circulação Publicitária: paródia, publicidade comercial e institucional, músicas, anúncio, cartazes, comercial para TV, e-mail, folders, slogans.

2.6 Esfera Social de Circulação Política: carta de reclamação, manifesto, abaixo assinado, carta ao leitor, panfleto.

2.7 Esfera Social de Circulação Jurídica:  regimentos, constituição brasileira, regulamento, requerimento, estatuto.

2.8 Esfera Social de Circulação Produção e Consumo: bula, manual técnico, regras de jogos, rótulos/embalagens.

2.9 Esfera Social de Circulação Midiática: blog, chat, entrevista, vídeo clip, filmes.

Conteúdos Básicos: 2ª série

2. Gêneros Discursivos:

2.1 Esfera Social de Circulação Cotidiana: quadrinhas, fotos, curriculum vitae, convites.

2.2 Esfera Social de Circulação Literária/Artística: textos dramáticos, poemas, pintura, memórias, contos, narrativas de: enigma, aventura, ficção científica, humor, terror, fantásticas e míticas.

2.3 Esfera Social de Circulação Escolar: mapas, exposição oral, cartazes, diálogo/discussão argumentativa, palestra, pesquisas, relatório.

2.4 Esfera Social de Circulação Imprensa: anúncio de emprego, artigo de opinião, entrevista (oral e escrita), manchete, notícia, reportagem, resenha crítica, tiras.

2.5 Esfera Social de Circulação Publicitária: caricatura, paródia, texto político, textos publicitários.

2.6 Esfera Social de Circulação Política: carta ao leitor, panfleto, manifesto, fórum.

2.7 Esfera Social de Circulação Jurídica:  regimentos, estatuto, contrato.

2.8 Esfera Social de Circulação Produção e Consumo: bulas, placas.

2.9 Esfera Social de Circulação Midiática: blog, e-mail, desenho animado, telejornal, telenovela, filmes.

Conteúdos Básicos: 3ª série

2. Gêneros Discursivos:

2.1 Esfera Social de Circulação Cotidiana: curriculum vitae.

2.2 Esfera Social de Circulação Literária/Artística: contos de fadas contemporâneos,  narrativas, pinturas, poemas, textos dramáticos, romances.

2.3 Esfera Social de Circulação Escolar: debate regrado, exposição oral, mapas, palestras, pesquisas, relato histórico, resenha, seminário, texto argumentativo, textos de opinião, cartazes, verbetes de enciclopédia.

2.4 Esfera Social de Circulação Imprensa: carta do leitor, charge, classificados, crônica jornalística, fotos, horóscopo, notícia, sinopse de filmes, textos publicitários, cartum, tiras, artigo de opinião.

2.5 Esfera Social de Circulação Publicitária: cartazes, comercial para TV, folders, slogans, músicas, publicidade: comercial, institucional e oficial, texto político.

2.6 Esfera Social de Circulação Política: assembleia, carta de emprego, mesa redonda, panfleto.

2.7 Esfera Social de Circulação Jurídica:  regimentos, leis, discurso de defesa.

2.8 Esfera Social de Circulação Produção e Consumo: manual técnico.

2.9 Esfera Social de Circulação Midiática: e-mail, blog, videoconferência, entrevista, filmes.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS:

O objeto de estudo da disciplina é a língua e o conteúdo estruturante; é o discurso enquanto prática social que não prevê apenas o domínio da escrita como necessário, mas todas as atividades de oralidade, leitura e escrita, respeitando-se assim o espaço de experiências efetivas como os textos, formas e variações da língua como ricas de possibilidades comunicativas.

As atividades orais devem oferecer ao aluno, condições de falar com fluência em situações formais; adequar a linguagem conforme as circunstâncias (interlocutores, assunto, intenções); aproveitar os recursos expressivos da língua, utilizando-se corretamente do falar, do ouvir e da correta entonação.

Na prática da oralidade as variantes linguísticas serão reconhecidas como legítimas, uma vez que são expressões de grupos sociais historicamente marginalizados, entretanto a norma padrão, variante de prestígio social e de uso das classes dominantes é direito de todos os cidadãos, cabendo à escola possibilitar aos alunos o acesso a essa norma.

 Tanto no Ensino Fundamental quanto no Ensino Médio, as possibilidades de trabalho com os gêneros orais são diversas e apontam diferentes caminhos, como: apresentação de temas variados (histórias de família, da comunidade, um filme, um livro); depoimentos sobre situações significativas vivenciadas pelo aluno ou pessoas do seu convívio; dramatização; recado; explicação; contação de histórias; declamação de poemas; troca de opiniões; debates; seminários; júris-simulados e outras atividades que possibilitem o desenvolvimento da argumentação. 

     •
 ao narrar a história da família (real ou fictício), o professor poderá abordar a estrutura da narrativa, refletir sobre o uso de gírias e repetições, explorar os conectivos usados na narração, que apesar de serem marcadores orais, precisam estar adequados ao grau de formalidade/informalidade dos textos, entre outros pontos.

     •
 em cenas de novelas, filmes,livro, programas humorísticos e outros, tem-se como      explorar a sociolinguística,  estimular o aluno a perceber se há termos, expressões, sotaques característicos de alguma região, classe social, idade e como estes sotaques ou marcas dialetais são tratados. Além disso, pode solicitar que os alunos transcrevam um trecho de uma cena de novela e analisem, por exemplo, as falas das personagens em momentos de conflito, verificando se apresentam truncamento, hesitações, o que é comum em situações de conflito real.

     •
 na dramatização de um texto, é possível explorar elementos da representação cênica (como entonação, expressão facial e corporal, pausas), bem como a estrutura do texto dramatizado, as trocas de turnos de falas, observando a importância de saber a fala do outro (deixa) para a introdução da sua própria fala, etc.; 

1. o gênero mesa-redonda possibilita trabalhar com recados, explicação, contação de histórias e  verificar como os participantes interagem entre si. Para isso, é importante considerar algumas características dos participantes, como: idade, sexo, profissão, posição social. Pode-se analisar os argumentos dos participantes, a ideologia presente nos discursos, as formas de sequencialização dos tópicos do diálogo, a linguagem utilizada (formal, informal), os recursos linguístico-discursivos usados para defender o ponto de vista, etc.;

 •
 na proposição de um seminário, troca de opinões, além de explorar o tema a ser apresentado, é possível orientar os alunos sobre o contexto social de uso desse gênero; definir a postura diante dos colegas; refletir a respeito das características textuais (composição do gênero, as marcas linguístico-enunciativas); organizar a sequência da apresentação; na participação em um debate, pode-se observar a argumentação do aluno, como ele defende seu ponto de vista, além disso o professor deve orientar sobre a adequação da linguagem ao contexto, trabalhar com os turnos de fala, com a interação entre os participantes, etc.;

A escrita prevê o texto como um elo de interação social e os gêneros discursivos como construções coletivas, desta maneira, o texto será entendido como uma forma de atuar; de agir no mundo.

Na prática da escrita, três etapas complementam-se, ou seja, o planejamento, a escrita, a revisão e a refacção dos textos. 

Durante a produção de texto, o aluno poderá analisá-lo conforme as intenções e as condições de sua produção, adquirindo autonomia para avaliá-lo.

A leitura é um ato dialógico; interlocutivo. O leitor tem papel ativo na leitura, formulando e reformulando hipóteses, aceitando ou rejeitando conclusões, usando estratégias baseadas na suas experiências, conhecimentos e vivências. 

O professor dará condições para que o aluno atribua sentidos a sua leitura, visando um sujeito crítico e atuante na sociedade.

Na prática da leitura as atividades serão planejadas considerando-se o texto que será trabalhado. Conforme os gêneros (reportagem, propaganda, poemas, crônicas, histórias em quadrinhos, entrevistas, blogs), conforme a finalidade (leitura informativa, instrumental, entretenimento...) e conforme suporte (jornal, televisão, revista, livro, internet...) variam também as estratégias, fazendo uso da TV pendrive, filmes e diferentes suportes (revista, televisão,internet,jornal...)

A leitura da esfera digital não deve ser excluída, pois exige um leitor dinâmico, ativo e que selecione as informações, que escolha o caminho e o percurso da leitura.

Quanto ao encaminhamento metodológico para o trabalho com a literatura, será utilizado o Método Recepcional, que tem como objetivos: efetuar leituras compreensivas e críticas; ser receptivo a novos textos e a leitura de outrem; questionar as leituras efetuadas em relação ao seu próprio horizonte cultural, transformar os próprios horizontes de expectativas, bem como os do professor, da escola, da comunidade, de filmes...

A análise linguística complementa as práticas de leitura, oralidade e escrita, possibilitando a reflexão consciente sobre fenômenos gramaticais e textuais-discursivos, ao ler/escutar, na produção de textos e na reflexão dos usos da língua. 

Como metodologia da Análise Linguística, o professor planejará e desenvolverá atividades que possibilitem aos alunos a reflexão do seu texto, revisando, fazendo a restruturação ou refacção, analisando um texto coletivamente, ou diversos textos que circulam no contexto escolar e extraescolar. 

Os Desafios Educacionais Contemporâneos, serão trabalhados em todos os momentos ou ocasiões que se fizerem necessários, utilizando-se de textos, músicas, representações, palestras, cartazes e da mídia de uma forma geral, bem como outros recursos e com o apoio da equipe multidisciplinar são desenvolvidas estas atividades para trabalhar também as relações etnicorraciais.    Contemplando na disciplína de língua protuguesa  o desenvolvimento de atividades relativas aos temas: “Enfrentamento à Violência na Escola”, “ Sexualidade, DST, Gravidez na Adolescência”, “Prevenção ao Uso Indevido de Drogas” e “Preservação do Meio Ambiente”  seguindo o que determina a Lei nº 11.525 de 25 de setembro de 2.007. Violência contra a Mulher, Inclusão Social,  Educação do Campo, Inclusão Digital, Educação Fiscal, Lixo Reciclável,Cidadania e Direitos Humanos. A Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena, conforme está disposto nas leis números:10.699/03 e 11.645/08, as ações são desenvolvidas com ênfase na contribuição das referidas culturas.. Enfim, são trabalhados os assuntos que fazem o dia-a-dia dos educandos.

Os recursos didáticos e tecnológicos serão utilizados nas práticas discursivas atendendo aos encaminhamentos metodológicos:

· Oralidade – seminário, debate, dramatização, narração, programas televisivos e radiofônicos, discurso do poder em suas diferentes instâncias.

· Escrita – será feita a partir de diferentes propósitos comunicativos, considerando sua circulação e contexto de produção a fim de atender sue propósito comunicativo> A preparação, produçao e refacção serão constantes nesta prática.

· Leitura – deverá contemplar o texto/enunciado abordando os elementos que compõe: o conteúdo temático, elementos linguísticos e discursivos e sua organização composicional com vista à produção de sentido.

· Literatura -  livros literários, infanto-juvenis, textos poéticos.

AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA:

A existência de diferentes formas de avaliação traduz frequentemente diferentes funções da mesma. Entendida enquanto meio de diagnóstico ou ainda de verificação e investigação, a avaliação oferece ao professor, subsídios para este atuar em favor do melhor desempenho do aluno.

Levando-se em consideração que o objeto de estudo da disciplina é a língua e o conteúdo estruturante é o discurso, buscar-se-á a avaliação formativa conforme a Lei 9394/96 de Diretrizes e Bases de Educação Nacional (cap. II, artigo 24, inciso V) aliada a outras formas que não precisam necessariamente serem excluídas. O valor dado à avaliação formativa como instrumento de avaliação está na crença de que esta forma considera que os alunos possuem ritmos e processos de aprendizagens diferentes e, por ser contínua e diagnóstica, aponta dificuldades, possibilitando que a intervenção pedagógica aconteça todo tempo.

Partindo do princípio da democratização do saber, é preciso oferecer flexibilidade de atividades pedagógicas aqueles alunos com necessidades especiais, viabilizando o seu melhor desempenho e a inclusão no meio escolar. Esta flexibilidade estará a serviço segundo as espécies de limitações, dificuldades e necessidades dos alunos, com medidas que auxiliam a aquisição do conhecimento e o pleno desenvolvimento destes.

Na disciplína de Língua Portuguesa a avaliação será contínua e cumulativa e priorizará os aspectos qualitativos sobre os quantitativos.

Nas práticas discursivas serão usados os seguintes critérios e mecanismos:

•
 Oralidade: será avaliada em função da adequação do discurso/texto aos diferentes interlocutores e situações. Num seminário, num debate, numa troca informal de ideias, numa entrevista, num relato de história, as exigências de adequação da fala são diferentes e isso deve ser considerado numa análise da produção oral. Assim, o professor verificará a participação do aluno nos diálogos, relatos e discussões, a clareza que ele mostra ao expor suas ideias, a fluência da sua fala, a argumentação que apresenta ao defender seus pontos de vista. O aluno também deve se posicionar como avaliador de textos orais com os quais convive, como: noticiários, discursos políticos, programas televisivos, e de suas próprias falas, formais ou informais, tendo em vista o resultado esperado.

•
 Leitura: serão avaliadas as estratégias que os estudantes empregam para a compreensão do texto lido, o sentido construído, as relações dialógicas entre textos, relações de causa e consequência entre as partes do texto, o reconhecimento de posicionamentos ideológicos no texto, a identificação dos efeitos de ironia e humor em textos variados, a localização das informações tanto explícitas quanto implícitas, o argumento principal, entre outros. É importante avaliar se, ao ler, o aluno ativa os conhecimentos prévios; se compreende o significado das palavras desconhecidas a partir do contexto; se faz inferências corretas; se reconhece o gênero e o suporte textual. Tendo em vista o multiletramento, também é preciso avaliar a capacidade de se colocar diante do texto, seja ele oral, escrito, gráficos, infográficos, imagens, etc. Não é demais lembrar que é importante considerar as diferenças de leituras de mundo e o repertório de experiências dos alunos, avaliando assim a ampliação do horizonte de expectativas. O professor pode propor questões abertas, discussões, debates e outras atividades que lhe permitam avaliar a reflexão que o aluno faz a partir do texto.

•
 Escrita: é preciso ver o texto do aluno como uma fase do processo de produção, nunca como produto final. O que determina a adequação do texto escrito são as circunstâncias de sua produção e o resultado dessa ação. É a partir daí que o texto escrito será avaliado nos seus aspectos discursivo-textuais, verificando: a adequação à proposta e ao gênero solicitado, se a linguagem está de acordo com o contexto exigido, a elaboração de argumentos consistentes, a coesão e coerência textual, a organização dos parágrafos. Tal como na oralidade, o aluno deve se posicionar como avaliador tanto dos textos que o rodeiam quanto de seu próprio. No momento da refacção textual, é pertinente observar, por exemplo: se a intenção do texto foi alcançada, se há relação entre partes do texto, se há necessidade de cortes, devido às repetições, se é necessário substituir parágrafos, ideias ou conectivos.

•
 Análise Linguística: é no texto – oral e escrito – que a língua se manifesta em todos os seus aspectos discursivos, textuais e gramaticais. Por isso, nessa prática pedagógica, os elementos linguísticos usados nos diferentes gêneros precisam ser avaliados sob uma prática reflexiva e contextualizada que lhes possibilitem compreender esses elementos no interior do texto. Dessa forma, o professor poderá avaliar, por exemplo, o uso da linguagem formal e informal, a ampliação lexical, a percepção dos efeitos de sentidos causados pelo uso de recursos linguísticos e estilísticos, as relações estabelecidas pelo uso de operadores argumentativos e modalizadores, bem como as relações semânticas entre as partes do texto (causa, tempo, comparação, etc.). Uma vez entendidos estes mecanismos, os alunos podem incluí-los em outras operações linguísticas, de reestruturação do texto.

Serão utilizados os seguintes recursos e instrumentos com as respectivas estratégias:

Oralidade: será avaliada em função da adequação do discurso/texto aos diferentes interlocutores e situações por meio de: seminário, debate, teatros, dramatizações, troca de informação e de ideias,apresentações orais,  entrevista, relato de história, diálogos, discussões e argumentações.

Leitura: será avaliada a expressão oral no momento da leitura: entonação e pontuação, considerando a compreensão do texto lido, a capacidade de se colocar diante do texto, as diferenças de leitura de mundo na ampliação do horizonte de expectativas por meio de: leitura oral,analítica e expositiva.

Escrita: Avaliar os aspectos linguísticos, discursivos-textuais,verificando a adequação proposta  ao gênero solicitado por meio de: produções de texto, testes de interpretação de textos, pesquisas literárias, testes escritos com a gramática abordada nos textos e pesquisas literárias.

Análise linguística: coesão textual,argumentação,emprego de recursos linguísticos e extra-linguísticos; Coerência textual: elaboração de argumentos, coesão, coerência e organização de parágrafos por meio de produções de diferentes textos e na reestruturação dos mesmos.

      Todas as atividades serão avaliadas, verificando se as atividades propostas e realizadas atingiram o objetivo de aprendizagem da Língua Portuguesa. Os estudos e avaliações de recuperação serão paralelas ao período letivo, primando pela efetivação da aprendizagem de todos os educandos.Buscar-se-á para a recuperação de estudos, desenvolver a revisão de cada conteúdo trabalhado dos quais os objetivos não foram atingidos, seguindo os critérios e mecanismos já citados por meio de diferentes recursos e intrumentos: testes orais e escritos, leituras orais e expositivas, produções de textos escritos, reestruturação de textos, interpretação oral e escrita de textos, análise de filmes e livros, pesquisas, atividades em grupos e atividades individuais na classe e extra classe.Será realizada a recuperação de estudos a cada avaliação que o aluno não alcançar os resultados esperados, tanto em aprendizagem como em notas, através da retomada dos conteúdos e atividades propostas.


Aos alunos  com necessidades educacionais  especiais será dado um atendimento especial nas avaliações, com atividades que respeitem o nível de aprendizagem de cada um. As avaliações poderão ser orais, escritas ou com dinâmicas apropriadas. O uso efetivo da linguagem determina a intersubjetividade e a socialização, permitindo acompanhar e avaliar no interior dela os processos de domínios já conquistados ou não pelo aluno;  além de sua visão de mundo e realidade, na qual está inserido.  
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MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA:

A matemática  é uma ciência que provem da construção humana, seus conceitos surgiram da necessidade do homem resolver situação-problema. Essas situações normalmente estão relacionadas com outras áreas, embora nem sempre se perceba,os conceitos matemáticos estão presentes. Afinal a matemática não é apenas uma disciplina é uma forma de pensar que deve estar ao alcance de todos independentes do meio social eu o aluno esta inserido, pois ele é parte integrante das raízes culturais.

        A matemática tem suas origens históricas, os povos das antigas civilizações desenvolveram rudimentos de conhecimentos matemáticos para compreender melhor os fenômenos sociais e naturais, pois quanto mais alto for o grau de compreensão, melhor o homem poderá defender-se dos perigos que o rodeiam e terá maior domínio sobre a natureza e poderá facilmente realizar conjunto de atos que concorrem para a sua segurança e para o desenvolvimento da sua personalidade, tanto maior será, enfim, sua liberdade.

        Há referências na literatura da historia da matemática de que os babilônios, por volta de 2000 a.C. , acumulam registros que hoje podem ser classificados como álgebra elementar. Os gregos foram à primeira civilização a dar importância para a Matemática, como instrumento para formação das pessoas.

        Com os sofistas por volta do século V a.C. a matemática teve as suas primeiras práticas pedagógicas, a qual se baseava em conhecimentos da Aritmética, geometria, musica e astronomia, proporcionando uma educação com caráter de intelectualidade e valor cientifico.

        No século V a.C. o ensino teve um caráter precisamente religioso. Entretanto no Oriente ocorreram produções matemáticas que deram forma para importantes avanços no conhecimento algébrico. 

        No século VIII e IX, com o surgimento das escolas e a organização dos sistemas de ensino, surgiram às primeiras idéias que privilegiam o conhecimento adquirido através da experiência desprezando o caráter cientifico da Matemática. 

        Após o século XV, o avanço das navegações e as atividades comerciais e industriais possibilitaram novas descobertas na matemática. O desenvolvimento da Matemática e seu ensino foram influenciados pelas escolas voltadas para atividades praticas. Essas escolas eram necessárias para atender as demandas das produções exigidas pela navegação, comercio e indústria. Enfatizou-se um ensino de Matemática experimental que contribuiu na descoberta de novos conhecimentos e se colocou em oposição à concepção de ensino humanística que predominava na época.

      A partir do século XVI, o conhecimento matemático alcançou um novo período denominado Ribnikov (1987) como período de matemáticas de grandezas variáveis. O ensino da matemática servia, então, para preparar os jovens para o exercício de atividades ligadas ao comercio, arquitetura, música, geografia, astronomia, artes da navegação, da medicina e da guerra.

      No Brasil, na metade do século XVI, os jesuítas instalaram colégios católicos com uma educação de caráter clássico-humanista. A educação jesuíta contribuiu com o processo pelo qual a matemática viria a ser introduzida como disciplina nos currículos da escola brasileira. Entretanto, o ensino de conteúdos matemáticos como disciplina escolar nos colégios jesuítas, não alcançou destaque nas praticas pedagógicas.   

 O século XVIII é desmarcado com a revolução francesa e industrial. Este momento marcou o inicio da intervenção estatal na educação. Com estes novos moldes da economia e da política capitalista, a pesquisa matemática se direcionou a atender aos processos da industrialização. Assim, cresce a importância de colocar à prova as teorias matemáticas criadas, ou seja, havia a necessidade do rigor dos métodos, pois as leis matemáticas não poderiam falhar-nos diferentes ramos da atividade humana. Com a revolução industrial, intensificaram as diferenças entre as classes sociais, motivo que delineou os princípios básicos para uma pedagogia que entendia a educação como um processo. Neste contexto, programaram-se estudos que abordavam as ciências físicas e a educação técnica.

    Com a chegada da Corte Portuguesa ao Brasil, em 1808, implementou-se um ensino da Matemática através de cursos técnico-militares, nos quais ocorreu o processo de separação dos conteúdos matemáticos em Matemática Elementar e Matemática superior. Os conteúdos da Matemática elementar eram ensinados para estudantes provenientes desde o nível primário, até aqueles alunos matriculados em nível equivalente ao que chama-se hoje de Ensino Médio.

  No período que abrange o final do século XVX e início do século XX, surgiram preocupações com o ensino da Matemática, gerando discussões e encontros internacionais, começou-se então a se transferir para a prática docente os ideais e as exigências advindas do século anterior. Com o desenvolvimento de fábricas e indústrias as cidades passaram a ter uma nova configuração, os profissionais da época precisavam tais como engenheiros, topógrafos precisavam dominar novas técnicas a fim de solucionar os problemas de ordem prática.

   Essas idéias foram implementadas nos congressos internacionais ocorridos no exterior entre 1900 a 1914, chegando ao Brasil através do Imperial Colégio D.Pedro II do Rio de Janeiro, criado no ano de 1837, com o objetivo de ter um modelo para a escola secundária no país. Entre os professores se destacou Euclides de Medeiros Guimarães Roxo. Ao apresentar o corpo docente de Matemática, solicitou ao Governo Federal, a junção das disciplinas aritméticas, álgebra, geometria e trigonometria numa única, denominada Matemática. O parecer favorável do Departamento Nacional de Ensino e da Associação Brasileira de Educação repassou a todos os estabelecimentos de ensino secundário do país esta reforma, conferindo, a essa modalidade de ensino, um caráter educativo.

  As idéias reformadoras do ensino da Matemática se inseriram no contexto das discussões introduzidas pelo movimento da Escola Nova. Esse movimento propunha um ensino orientado por uma concepção Empírico-ativista que pressupunha a valorização dos processos de aprendizagem e o envolvimento dos estudantes em atividades de pesquisa, atividades lúdicas, resolução de problemas, jogos e experimentos. Esta tendência, além de contribuir para unificação da Matemática em uma disciplina, orientou a formulação das diretrizes metodológicas do ensino da Matemática na Reforma Francisco Campos, em 1931. Durante as décadas seguintes, anos 1940 até meados da década de 1980, essa tendência proporcionou a produção de diversos materiais didáticos de Matemática e da pratica pedagógica de muitos professores no Brasil. A proposta básica dessa tendência era o desenvolvimento da criatividade e das potencialidades e interesses individuais. O estudante era considerado o centro do processo e o professor, o orientador da aprendizagem.

      Junto com a Empírico-ativista, houve o surgimento de outras tendências, entre as quais se destacam A Formalista Clássica, Formalista Moderna, Tecnicista, Construtivista, Socioetnocultural, Histórico-Crítica.

  Até o final de 1950 prevaleceu no ensino de Matemática à tendência Formalista Clássica, que se baseava no modelo euclidiano e nas formulações platônicas de Matemática.

    Após a década de 1950 observou-se a tendência Formalista Moderna, onde tinha-se o professor como centro da aprendizagem. Enfatizava-se o uso da linguagem Matemática e das justificativas das transformações algébricas através das propostas estruturais.

     Nesse período houve no Brasil grandes discussões e debates, que fez surgir um novo movimento chamado de Matemática Moderna, o qual não atendeu as expectativas da época apenas intensificando as discussões já existentes.

   O regime militar brasileiro promoveu o surgimento da Tendência Tecnicista. Neste sistema de ensino, enfatizava-se a memorização de fórmulas e princípios, o desenvolvimento e as habilidades de manipulação de algoritmos e expressões algébricas. Esta tendência não centrava no professor ou no aluno a pedagogia, mas sim nos recursos e nas técnicas de ensino.

     Entre 1960 e 1971 surgiu a Tendência Construtiva, onde se deu destaque para um conhecimento matemático resultante da interação dos estudantes, do professor, do ambiente e das praticas pedagógicas. A Psicologia era o núcleo central da orientação pedagógica.

     A ineficiência do Movimento Modernista fez surgir outras tendências como a Socioetnocultural e a Histórico – critica criando-se novas discussões e intenções sobre o ensino da Matemática, essas discussões se intensificaram em 1987 co o final da Ditadura.

   É nesse cenário político que o Paraná através da SEED, iniciou discussões proporcionando uma reestruturação do ensino de segundo grau.

   Também no final da década de 1980 e inicio da década de 1990, o estado do Paraná fez um movimento no sentido de produzir um documento de referencia curricular para a sua rede pública de Ensino Fundamental, o qual foi distribuído para os professores da rede em 1991. Nessa proposta, aprender Matemática é mais que saber manejar fórmulas, saber fazer contas ou marcar x nas respostas: é interpretar, criar significados, construir seus próprios instrumentos para resolver problemas, estar preparado para perceber estes mesmos problemas.

     A aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394 de 20/12/1996 – LDBEN insere novas interpretações sobre ensino, entre os quais, o ensino da Matemática. Neste contexto e a partir da interpretação desta LDBEN, as escolas trabalhavam com certa autonomia da definição em relação ao Projeto Político Pedagógico e, por conseqüência, autonomia na definição curricular tanto na oferta de disciplinas na parte diversificada quanto no elenco de conteúdos das disciplinas da Base Nacional Comum.

   A partir de 1998, o Ministério da Educação Nacional iniciou a distribuição dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Os primeiros a serem publicados foram os dos anos iniciais do Ensino Fundamental e estão organizados em ciclos de dois anos (1° e 2° ciclo). Em seguida foram publicados os textos destinados ao Ensino Fundamental dos anos finais e estão organizados em ciclos de dois anos (3° e 4º ciclo). O texto referente ao ensino médio indica poucos conteúdos, baseiam o trabalho em sala de aula em competências e habilidades proporcionando assim um trabalho voltado às aplicações da Matemática na vida prática diminuindo o seu valor cientifico.

     È imprescindível que o estudante se aproprie do conhecimento matemático de forma que “compreenda os conceitos e princípios matemáticos, raciocine claramente e comunique idéias matemáticas, reconheça suas aplicações e aborde problemas matemáticos com segurança” (LORENZATO e VILA, 1993, p.41).

   A partir de 2003, a SEED elabora este documento de Diretrizes Curriculares e, no que se refere ao ensino da Matemática, num processo de discussão coletiva com os professores da Rede Publica Estadual que lecionam nos diferentes níveis e modalidades de ensino, resgata importantes considerações a respeito de abordagens sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática.

   Considerar os números como objetos abstratos, que são aplicados a objetos concretos.

    Voltar o ensino de Matemática tanto para o cotidiano dos alunos como para a aplicação cientifica desta disciplina.

    Trabalhar a geometria junto com a Aritmética e Álgebra.

     Considerar as funções como conteúdo que permeia as diversas áreas do conhecimento, modelando matematicamente situações que, a partir de resolução de problemas para que possam auxiliar as atividades humanas.

     Transformar o estudo estatístico, em um processo investigativo pelo qual o estudante trabalhe com os dados finais.

  Ampliar e construir novos significados para os números naturais, inteiros e racionais, irracionais e reais, a partir de sua utilização no cotidiano e da analise de alguns dos problemas históricos que motivaram a sua construção.

     Identificar, interpretar e utilizar diferentes representações dos números reais, indicadas por variadas notações vinculando-as aos contextos matemáticos e não matemáticos.

   Coletar, organizar e analisar informações, construir e interpretar tabelas e gráficos, formular argumentos e interferências convincentes, tendo por base a analise de dados organizados em representações matemáticas diversas.

     Reconhecer que escritas algébricas permitem expressar generalizações sobre as propriedades das operações aritméticas e utilizar a álgebra para a resolução de problemas.

     Traduzir informações contidas em tabelas e gráficos em linguagem algébrica e vice-versa. Ler, construir e interpretar gráficos de funções de 1° e 2° graus.

CONTÉUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS DA DISCIPLINA

   Eles são referencias que permitem aos docentes contemplar a tradição da Matemática como disciplina escolar. O trabalho na sala de aula será articulado, pois não poderemos trabalhar medidas sem números e assim por diante.

   Os conteúdos estruturantes são: 

· Números e Álgebra

· Grandezas e Medidas

·  Geometrias

· Funções

·  Tratamento da Informação.

   Números e Álgebra

   Os conteúdos específicos estão permeados pelos Conjuntos Numéricos, que serão abordados primeiramente classificação e seriação, agrupamentos, contagem, sistema de numeração decimal, operações e pelos algoritmos. O estudante deve ler os números, compará-los e ordená-los para compreensão do seu significado. 

   O estudo dos números será primordial, no campo da aritmética, a resolução de problemas e a investigação de situações concretas relacionadas ao conceito de quantidades, no trabalho com operações.

   As operações serão trabalhadas de maneira a facilitar o seu uso no cotidiano e na resolução de situações-problemas.

 Grandezas e Medidas 

 O ser humano tem a necessidade de medir e para isso criou instrumentos de medida de acordo com sua necessidade, muitas utilizando partes de seu corpo, como essas medidas variavam de pessoa para pessoa surgiu à necessidade da padronização, com isso surgiu o metro, seus múltiplos e submúltiplos.

  As medidas serão usadas como ligação entre os conteúdos de numeração e os conteúdos da geometria.

 Geometrias

  A geometria deve iniciar-se com o cotidiano do estudante, através da problematizacão da realidade, para que o aluno possa explorar o seu espaço e situar-se nele e analisá-lo.

  Através da resolução de problemas o aluno pode explicar as suas observações usando conceitos geométricos.

   Ao final do Ensino Fundamental o estudante passa a generalizar noções importantes como congruência e semelhanças de figuras planas, para que ao iniciar o Ensino Médio possa compreender melhor Geometria Espacial.

 Tratamento da Informação 

   Será utilizado para que o aluno possa, por exemplo, ao assistir televisão, ler jornais ou revista, consiga interpretar dados. Tabelas e gráficos e vários tipos.

   Nesse trabalho o importante é que o aluno compreenda as informações, ou seja, realize analises, imita opiniões, tire conclusões para termos um cidadão critico frente ao tipo de sociedade em que vive. E se utilize da linguagem matemática na produção de textos.

Funções

No ensino Fundamental o conteúdo Funções é trabalhado na 8ª série, apresentada como uma maneira de relacionar grandezas. São estudadas as funções polinominais do 1º grau e as funções polinomiais do 2º grau, bem como a análise e a construção de seus gráficos.

O trabalho com as funções é desenvolvido, sempre que possível, por meio de atividades contextualizadas, tornando o processo de aprendizagem mais significativo para o aluno. Essas atividades abordam situações comuns do cotidiano do aluno, mostrando que a Matemática está presente dentro da escola.

5° série

Conteúdo Estruturante: Números e álgebra

Conteúdos Básicos

· Sistema de Numeração 

· Números Naturais

· Múltiplos e Divisores

· Potenciação e Radiciação

· Números Fracionários 

· Números Decimais

Conteúdo Estruturante: Grandeza e Medidas 

Conteúdos Básicos:

· Medidas de Comprimento

· Medidas de massa

· Medidas de área

· Medidas de volume

· Medidas de tempo

· Medidas de ângulos

· Sistema Monetário

Conteúdo Estruturante: Geometria

Conteúdos Básicos 

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

Conteúdo Estruturante: Tratamento da Informação

Conteúdos Básicos

· Dados, tabelas e gráficos

· Porcentagem

6° série

Conteúdos Estruturantes: Números e Álgebra

Conteúdos Básicos

· Números inteiros

· Números Racionais

· Equação e inequação do 1° grau

·  Razão e proporção 

· Regra de três

Conteúdo Estruturante: Grandezas e Medidas

Conteúdos Básicos

· Medidas de temperatura

· Medidas

· Ângulos

Conteúdo Estruturante: Geometrias

Conteúdos Básicos

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

· Geometrias não-euclidianas

Conteúdos Estruturantes: Tratamento da Informação 

Conteúdos Básicos

· Pesquisa Estatística 

· Media Aritmética

· Moda e Mediana

· Juros Simples

7° série

Conteúdos Estruturantes: Números e Álgebra

Conteúdos Básicos

· Números Irracionais

· Sistemas de equações do 1° grau

· Potências

· Monômios e Polinômios

· Produtos Notáveis

Conteúdo Estruturante: Grandezas e Medidas

Conteúdos Básicos

· Medidas de comprimento

· Medida de área 

· Medidas de volume

· Medidas de ângulos

Conteúdo Estruturante: Geometrias

Conteúdos Básicos

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

· Geometria analítica

· Geometria não-euclidianas

Conteúdos Estruturantes: Tratamento da Informação 

Conteúdos Básicos 

· Gráficos e Informação

· População e amostra

8° série

Conteúdo Estruturante: Números e Álgebra

Conteúdos Básicos

· Números Reais

· Propriedades dos Radicais

· Equação do 2° grau

· Teorema de Pitágoras

· Equações Irracionais

· Equações Biquadradas

· Regra de três composta

Conteúdo Estruturante: Grandezas e Medidas

Conteúdos Básicos

· Relação Métrica no Triangulo Retângulo

· Trigonometria no Triangulo Retângulo

Conteúdo Estruturante: Funções

Conteúdos básicos:

· Noção intuitiva de função afim

· Noção intuitiva de função quadrática

Conteúdo Estruturante: Geometrias

Conteúdos Básicos

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

· Geometria Analítica

· Geometria não-eucledianas

Conteúdo Estruturante: Tratamento da Informação

Conteúdos Básicos

· Estatística

· Juros Compostos

· Noções de análise combinatória

· Noções de probabilidade

ENSINO MÉDIO 

Conteúdo Estruturante:

· Álgebra e Números

· Grandezas e medidas

· Funções

· Geometrias

· Tratamento da informação

Conteúdos Básicos 

*  números reais, números complexos, sistemas lineares, matrizes e determinantes, polinômios, equações e inequações, exponencial, logarítmicas e modulares.

·  medidas de área, medidas de volume, medidas de grandezas vetoriais, medidas de informática, medidas de energia e trigonometria.

· Função afim, função quadrática, função polinomial, função exponencial, função logarítmica, função trigonométrica, função modelar, progressão aritmética e progressão geométrica.

· Geometria plana, geometria espacial, geometria analítica e geometrias não-euclidianas.

· Análise combinatória, binômio de Newton, estudo das probabilidades, estatísticas e matemática financeira.

Conteúdo Estruturante: Números e álgebra

Conteúdos Básicos

· Números reais;

· Números complexos;

· Sistemas lineares;

· Matrizes e determinantes;

· Polinômios;

· Equações e inequações exponenciais, logarítmicas e modulares.

           Conteúdo Estruturante: Números e álgebra

          Conteúdos Básicos:

· Medidas de área;

· Medidas de volume;

· Medidas de grandezas vetoriais;

· Medidas de informática;

· Medidas de energia;

· Trigonometria.

           Conteúdo Estruturante: Funções

           Conteúdos Básicos:

· Função afim;

· Função quadrática;

· Função polinomial;

· Função exponencial;

· Função logarítmica;

· Função trigonométrica;

· Função modular;

· Progressão aritmética;

· Progressão geométrica.

          Conteúdo Estruturante: Números e álgebra

           Conteúdos Básicos:

· Geometria plana;

· Geometria espacial;

· Geometria analítica;

· Geometrias não-euclidianas.

           Conteúdo Estruturante: Tratamento da informação

           Conteúdos Básicos:

· Análise combinatória;

· Binômio de Newton;

· Estudo das probabilidades;

· Estatística;

· Matemática financeira.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS:

Pretende-se trabalhar a Matemática através de uma postura metodológica que permita a apropriação de um conhecimento que promova a organização do trabalho escolar, que se inspire e se expresse em articulações ente os conteúdos específicos pertencentes a conteúdos estruturantes diferentes, de forma que as significações sejam reforçadas e intercomunicadas, partindo do enriquecimento e das construções de novas relações. 

  O estudo da Matemática deve possibilitar aos alunos realizarem análises, discussões, conjecturas, apropriação de conceitos e formulação de ideias e deixar de lado o ensino clássico que privilegia métodos puramente sintéticos que faz uso de demonstrações matemáticas. 

   Os objetivos básicos da educação matemática devem ser de desenvolver a investigação e a produção do conhecimento, sua finalidade é levar o aluno a compreender e se apropriar da Matemática como um conjunto de resultados, métodos, procedimentos, através do conhecimento matemático o aluno consiga construir valores atitudes de natureza diversa, formando um cidadão critico, capaz de agir com autonomia nas suas relações sociais e, para isso, é necessário que ele se aproprie de conhecimentos, dentre eles, o matemático.

    O ensino da Matemática deve tratar da construção do conhecimento matemático, por meio de uma visão histórica em que os conceitos foram apresentados, discutidos, construídos e deram sua contribuição a sociedade.

   A Matemática não pode ser vista de maneira que vem exposta nos livros didáticos, algo pronto e acabado em que o ensino é linear, sequencial, sem condições ou podemos acompanhar seu desenvolvimento sempre progressivo e assistir de maneira como foi sendo elaborada onde se descobrem hesitações, dúvidas  contradições, que só um trabalho longo de reflexão e apuramento consegue eliminar. 

  O professor pode fundamentar sua pratica docente numa ação reflexiva, como uma atividade humana que se encontra em construção.

   Seu ensino deve possibilitar ao aluno interpretar fenômenos ligados a Matemática e com seu conhecimento seja possível ele criticar questões sociais, políticas, econômicas e históricas.     

   O como ensinar Matemática esta vinculado as reflexões realizadas por educadores matemáticos. Encontram-se apontamentos para o exercício da pratica docente nas tendências temáticas e metodológicas da educação matemática Beatriz D’ Ambrósio (1989) elege algumas propostas metodológicas que procuram alterar as maneiras pelas quais se ensina matemática. A autora destaca a Resolução de Problemas, A Modelagem Matemática, O Uso de Mídias Tecnológicas, A Etnomatemática, a História da Matemática e Investigação matemática

   Abordar os conteúdos matemáticos a partir da resolução de problemas é um meio pelo qual, o estudante terá oportunidade de aplicar conhecimentos previamente adquiridos em novas situações. A resolução de problemas possibilita aos alunos compreender os argumentos matemáticos e ajuda a vê-los como um conhecimento passível de ser apreendido por todos os suspeitos presentes no ensino-aprendizagem.

    Através da resolução de problemas o estudante poderá ampliar conhecimentos matemáticos que já adquiriu e precisara ter condições de buscar varias alternativas para encontra a solução, através dos problemas as aulas de matemática ficarão mais dinâmicas, pois os alunos terão que levantar hipóteses e testá-las.

       O papel da Etnomatemática é reconhecer e registrar questões de relevância social que produzem conhecimentos matemáticos, levando em consideração que não existe um único saber, mais vários saberes distintos e nenhum menos importante que o outro. Ela considera uma organização da sociedade que permite o exercício da critica e analise da realidade.

    A modelagem Matemática parte do pressuposto que o ensino e a aprendizagem da Matemática pode ser potencializado quando se problematizam situações do cotidiano. Ao mesmo tempo em que a modelagem matemática propõe a valorização do estudante em seu contexto social, procura levantar problemas que sugerem questionamentos sobre situações da vida.

    A abordagem matemática, por meio da Modelagem Matemática em fenômenos diários, sejam eles físicos, biológicos ou sociais, contribuem para analises criticas e compreensões diversas de mundo. 

     Mídias Tecnológicas através desses aplicativos os ambientes de aprendizagem dinamizam os conteúdos curriculares e potencializam o processo de ensino-aprendizagem. O uso de mídias possibilita o surgimento de novos conceitos e novas teorias matemáticas, ampliando as possibilidades de observação e investigação, valorizando assim o processo de produção de conhecimentos.

                   Investigações Matemáticas

Uma investigação é um problema em aberto e, por isso, as coisas acontecem de forma diferente do que na resolução de problemas e exercícios. Tem como objetivo que o aluno compreenda o significado de investigar. Assim, uma mesma situação poderá ter resultados diferentes de acordo com os grupos formados.   

 A abordagem matemática, por meio da Modelagem Matemática em fenômenos diários, sejam eles físicos, biológicos ou sociais, como por exemplo, os Desafios Educacionais Contemporâneos que são:

· Cidadania e Direitos Humanos;

· Educação Ambiental;

· Educação Fiscal;

· Prevenção ao Uso Indevido de Drogas e Enfrentamento a Violência na Escola. Que são fatores primordiais na formação do individuo e que contribuem para a análise crítica e para compreensões diversas de mundo. 

De acordo com as diferentes conjecturas, os alunos irão verificar qual é a mais adequada questão investigada, após realizarem provas irão discutir e argumentar com colegas e professor.

      Considera-se a História da Matemática como um elemento orientado na elaboração de atividades, na criação das situações-problemas, na fonte de busca, na compreensão e como elemento esclarecedor de conceitos matemáticos. 

    Ela é de suma importância para que os estudantes compreendam a natureza da Matemática e sua relevância na vida da humanidade, pois através dela, eles poderão entender como ela influenciou no avanço cientifico da época.

    A história e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena poderão ser contempladas com análise de dados do IBGE sobre:

· A composição da população brasileira, por cor, renda e escolaridade no país e no município; 

· Relação entre o negro e o mercado de trabalho no país;

· Pesquisa de dados no município com relação à população negra;

A disciplina de Matemática contemplará as questões ambientais e socioambientais de forma integrada aos conteúdos próprios da disciplina, pois através de conceitos matemáticos é possível trabalhar de forma interdisciplinar fortalecendo a aprendizagem.

AVALIAÇÃO:

       A avaliação é feita diariamente levando em consideração as atividades realizadas dentro da sala de aula, como um recurso de investigação sobre as aprendizagens dos estudantes, de tal forma que possibilite uma intervenção adequada por parte do professor como uma reorientação do trabalho pedagógico.

      Avaliar é investigar para intervir. Para realizar essa tarefa, o professor poderá construir os mais variados instrumentos como; oferecer desafios, situações-problemas a serem resolvidas, possibilitar a identificação de conhecimentos do estudante e as estratégias por ele empregada, possibilitar que o estudante reflita, elabora hipóteses, expresse seu pensamento; permita que o estudante aprenda com o erro. 

    As avaliações escritas não podem ser abolidas, pois através dela é que o professor poderá investigar se houve aprendizagem por parte do estudante e fazer uma analise do seu trabalho pedagógico. Após cada avaliação escrita é feita a retomada de conteúdos e logo após é feita uma recuperação paralela destinada a todos os alunos que quiserem obter a nota integral referente à avaliação, assim o professor também poderá avaliar se os estudantes que não obtiveram a aprendizagem se eles conseguiram compreender o conteúdo trabalhado.

    A avaliação não será meramente de testes escritos, mas também será contempladas atividades de leituras compreensiva de textos, projeto de pesquisa bibliográfica, produção de texto, palestra, apresentação oral, atividades experimentais, projeto de pesquisa de campo, seminário, debate, atividades com textos literários, trabalho em grupo, questões discursivas e questões objetivas.

Os instrumentos de avaliação estão claros, só é necessário estabelecer também alguns critérios que devem orientar as atividades avaliativas propostas pelo professor. Essas práticas devem possibilitar ao professor verificar se o aluno:

· Comunicar-se matematicamente, oral ou por escrito ( Buriasco, 2004);

· Compreende, por meio da leitura, o problema matemático;

· Elabora um plano que possibilite a solução do problema;

· Encontra meios diversos para a resolução de um problema matemático;

· Realiza o retrospecto da solução de um problema;

     Os alunos com necessidades especiais serão avaliados de maneira diferenciada levando em consideração toda produção escrita, oral e participativa, conforme a lei 9394/96, cap. V da Educação Especial garantindo a averiguação da aprendizagem e orientando quanto a necessidade de retomada de conteúdos, bem como novas metodologias para o ensino aprendizagem.

REFERÊNCIAS:

-   Diretrizes Curriculares da Educação Básica Matemática. Paraná, 2008.

-    APOSTILAS do Grupo de Estudos de Matemática do ano de 2008.

-   BARRETO FILHO, Benigno. XAVIER DA SILVA, Cláudio, Matemática Aula por Aula. São Paulo. Editora FTD, 2000

- BONGIOVANNI, Vicenzo; LEITE, Olímpio Rudinin Vissoto; LAUREANO, Jose Luiz Tavares. Matemática e Vida. São Paulo, Editora Ática.S.A  1990;

· BOVER, Cari Beijamim. Historia da Matemática. São Paulo. Editora Edgard Blucher Ltda.1974;

· CAVALCANTE, Luiz G.; SOSSO, Juliana; VIEIRA, Fábio; POLI, Edinéia. Para Saber Matemática. São Paulo: Editora Saraiva, 2ª edição, 2006.

· GIOVANNI,José Ruy; GIOVANNI JR., José Ruy. A Aprendizagem e Educação Matematica. São Paulo. Editora FTD.1990.

· PARANÀ, Secretaria de Estado da Educação, Diretrizes Curriculares da Educação Básica da Rede Pública, Curitiba, 2008.

- ROSA NETO,Ernesto. Didática da matemática . São Paulo, Editora Àtica S/A, 4 Edição, 1992.

- http://www.diadiaeducacao.pr.gov.br       

- http://www.somatematica.com.br    

- http ://www.brasilescola.com/matematica

- http://www.obm.org.br        

- http://portalmatematico.com 

.   

MATEMÁTICA ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA:

A matemática  é uma ciência que provem da construção humana, seus conceitos surgiram da necessidade do homem resolver situação-problema. Essas situações normalmente estão relacionadas com outras áreas, embora nem sempre se perceba,os conceitos matemáticos estão presentes. Afinal a matemática não é apenas uma disciplina é uma forma de pensar que deve estar ao alcance de todos independentes do meio social eu o aluno esta inserido, pois ele é parte integrante das raízes culturais.

        A matemática tem suas origens históricas, os povos das antigas civilizações desenvolveram rudimentos de conhecimentos matemáticos para compreender melhor os fenômenos sociais e naturais, pois quanto mais alto for o grau de compreensão, melhor o homem poderá defender-se dos perigos que o rodeiam e terá maior domínio sobre a natureza e poderá facilmente realizar conjunto de atos que concorrem para a sua segurança e para o desenvolvimento da sua personalidade, tanto maior será, enfim, sua liberdade.

        Há referências na literatura da historia da matemática de que os babilônios, por volta de 2000 a.C. , acumulam registros que hoje podem ser classificados como álgebra elementar. Os gregos foram à primeira civilização a dar importância para a Matemática, como instrumento para formação das pessoas.

        Com os sofistas por volta do século V a.C. a matemática teve as suas primeiras práticas pedagógicas, a qual se baseava em conhecimentos da Aritmética, geometria, musica e astronomia, proporcionando uma educação com caráter de intelectualidade e valor cientifico.

        No século V a.C. o ensino teve um caráter precisamente religioso. Entretanto no Oriente ocorreram produções matemáticas que deram forma para importantes avanços no conhecimento algébrico. 

        No século VIII e IX, com o surgimento das escolas e a organização dos sistemas de ensino, surgiram às primeiras idéias que privilegiam o conhecimento adquirido através da experiência desprezando o caráter cientifico da Matemática. 

        Após o século XV, o avanço das navegações e as atividades comerciais e industriais possibilitaram novas descobertas na matemática. O desenvolvimento da Matemática e seu ensino foram influenciados pelas escolas voltadas para atividades praticas. Essas escolas eram necessárias para atender as demandas das produções exigidas pela navegação, comercio e indústria. Enfatizou-se um ensino de Matemática experimental que contribuiu na descoberta de novos conhecimentos e se colocou em oposição à concepção de ensino humanística que predominava na época.

      A partir do século XVI, o conhecimento matemático alcançou um novo período denominado Ribnikov (1987) como período de matemáticas de grandezas variáveis. O ensino da matemática servia, então, para preparar os jovens para o exercício de atividades ligadas ao comercio, arquitetura, música, geografia, astronomia, artes da navegação, da medicina e da guerra.

      No Brasil, na metade do século XVI, os jesuítas instalaram colégios católicos com uma educação de caráter clássico-humanista. A educação jesuíta contribuiu com o processo pelo qual a matemática viria a ser introduzida como disciplina nos currículos da escola brasileira. Entretanto, o ensino de conteúdos matemáticos como disciplina escolar nos colégios jesuítas, não alcançou destaque nas praticas pedagógicas.   

 O século XVIII é desmarcado com a revolução francesa e industrial. Este momento marcou o inicio da intervenção estatal na educação. Com estes novos moldes da economia e da política capitalista, a pesquisa matemática se direcionou a atender aos processos da industrialização. Assim, cresce a importância de colocar à prova as teorias matemáticas criadas, ou seja, havia a necessidade do rigor dos métodos, pois as leis matemáticas não poderiam falhar-nos diferentes ramos da atividade humana. Com a revolução industrial, intensificaram as diferenças entre as classes sociais, motivo que delineou os princípios básicos para uma pedagogia que entendia a educação como um processo. Neste contexto, programaram-se estudos que abordavam as ciências físicas e a educação técnica.

    Com a chegada da Corte Portuguesa ao Brasil, em 1808, implementou-se um ensino da Matemática através de cursos técnico-militares, nos quais ocorreu o processo de separação dos conteúdos matemáticos em Matemática Elementar e Matemática superior. Os conteúdos da Matemática elementar eram ensinados para estudantes provenientes desde o nível primário, até aqueles alunos matriculados em nível equivalente ao que chama-se hoje de Ensino Médio.

  No período que abrange o final do século XVX e início do século XX, surgiram preocupações com o ensino da Matemática, gerando discussões e encontros internacionais, começou-se então a se transferir para a prática docente os ideais e as exigências advindas do século anterior. Com o desenvolvimento de fábricas e indústrias as cidades passaram a ter uma nova configuração, os profissionais da época precisavam tais como engenheiros, topógrafos precisavam dominar novas técnicas a fim de solucionar os problemas de ordem prática.

   Essas idéias foram implementadas nos congressos internacionais ocorridos no exterior entre 1900 a 1914, chegando ao Brasil através do Imperial Colégio D.Pedro II do Rio de Janeiro, criado no ano de 1837, com o objetivo de ter um modelo para a escola secundária no país. Entre os professores se destacou Euclides de Medeiros Guimarães Roxo. Ao apresentar o corpo docente de Matemática, solicitou ao Governo Federal, a junção das disciplinas aritméticas, álgebra, geometria e trigonometria numa única, denominada Matemática. O parecer favorável do Departamento Nacional de Ensino e da Associação Brasileira de Educação repassou a todos os estabelecimentos de ensino secundário do país esta reforma, conferindo, a essa modalidade de ensino, um caráter educativo.

  As idéias reformadoras do ensino da Matemática se inseriram no contexto das discussões introduzidas pelo movimento da Escola Nova. Esse movimento propunha um ensino orientado por uma concepção Empírico-ativista que pressupunha a valorização dos processos de aprendizagem e o envolvimento dos estudantes em atividades de pesquisa, atividades lúdicas, resolução de problemas, jogos e experimentos. Esta tendência, além de contribuir para unificação da Matemática em uma disciplina, orientou a formulação das diretrizes metodológicas do ensino da Matemática na Reforma Francisco Campos, em 1931. Durante as décadas seguintes, anos 1940 até meados da década de 1980, essa tendência proporcionou a produção de diversos materiais didáticos de Matemática e da pratica pedagógica de muitos professores no Brasil. A proposta básica dessa tendência era o desenvolvimento da criatividade e das potencialidades e interesses individuais. O estudante era considerado o centro do processo e o professor, o orientador da aprendizagem.

      Junto com a Empírico-ativista, houve o surgimento de outras tendências, entre as quais se destacam A Formalista Clássica, Formalista Moderna, Tecnicista, Construtivista, Socioetnocultural, Histórico-Crítica.

  Até o final de 1950 prevaleceu no ensino de Matemática à tendência Formalista Clássica, que se baseava no modelo euclidiano e nas formulações platônicas de Matemática.

    Após a década de 1950 observou-se a tendência Formalista Moderna, onde tinha-se o professor como centro da aprendizagem. Enfatizava-se o uso da linguagem Matemática e das justificativas das transformações algébricas através das propostas estruturais.

     Nesse período houve no Brasil grandes discussões e debates, que fez surgir um novo movimento chamado de Matemática Moderna, o qual não atendeu as expectativas da época apenas intensificando as discussões já existentes.

   O regime militar brasileiro promoveu o surgimento da Tendência Tecnicista. Neste sistema de ensino, enfatizava-se a memorização de fórmulas e princípios, o desenvolvimento e as habilidades de manipulação de algoritmos e expressões algébricas. Esta tendência não centrava no professor ou no aluno a pedagogia, mas sim nos recursos e nas técnicas de ensino.

     Entre 1960 e 1971 surgiu a Tendência Construtiva, onde se deu destaque para um conhecimento matemático resultante da interação dos estudantes, do professor, do ambiente e das praticas pedagógicas. A Psicologia era o núcleo central da orientação pedagógica.

     A ineficiência do Movimento Modernista fez surgir outras tendências como a Socioetnocultural e a Histórico – critica criando-se novas discussões e intenções sobre o ensino da Matemática, essas discussões se intensificaram em 1987 co o final da Ditadura.

   É nesse cenário político que o Paraná através da SEED, iniciou discussões proporcionando uma reestruturação do ensino de segundo grau.

   Também no final da década de 1980 e inicio da década de 1990, o estado do Paraná fez um movimento no sentido de produzir um documento de referencia curricular para a sua rede pública de Ensino Fundamental, o qual foi distribuído para os professores da rede em 1991. Nessa proposta, aprender Matemática é mais que saber manejar fórmulas, saber fazer contas ou marcar x nas respostas: é interpretar, criar significados, construir seus próprios instrumentos para resolver problemas, estar preparado para perceber estes mesmos problemas.

     A aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9394 de 20/12/1996 – LDBEN insere novas interpretações sobre ensino, entre os quais, o ensino da Matemática. Neste contexto e a partir da interpretação desta LDBEN, as escolas trabalhavam com certa autonomia da definição em relação ao Projeto Político Pedagógico e, por conseqüência, autonomia na definição curricular tanto na oferta de disciplinas na parte diversificada quanto no elenco de conteúdos das disciplinas da Base Nacional Comum.

   A partir de 1998, o Ministério da Educação Nacional iniciou a distribuição dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Os primeiros a serem publicados foram os dos anos iniciais do Ensino Fundamental e estão organizados em ciclos de dois anos (1° e 2° ciclo). Em seguida foram publicados os textos destinados ao Ensino Fundamental dos anos finais e estão organizados em ciclos de dois anos (3° e 4º ciclo). O texto referente ao ensino médio indica poucos conteúdos, baseiam o trabalho em sala de aula em competências e habilidades proporcionando assim um trabalho voltado às aplicações da Matemática na vida prática diminuindo o seu valor cientifico.

     È imprescindível que o estudante se aproprie do conhecimento matemático de forma que “compreenda os conceitos e princípios matemáticos, raciocine claramente e comunique idéias matemáticas, reconheça suas aplicações e aborde problemas matemáticos com segurança” (LORENZATO e VILA, 1993, p.41).

   A partir de 2003, a SEED elabora este documento de Diretrizes Curriculares e, no que se refere ao ensino da Matemática, num processo de discussão coletiva com os professores da Rede Publica Estadual que lecionam nos diferentes níveis e modalidades de ensino, resgata importantes considerações a respeito de abordagens sobre o ensino e a aprendizagem da Matemática.

   Considerar os números como objetos abstratos, que são aplicados a objetos concretos.

    Voltar o ensino de Matemática tanto para o cotidiano dos alunos como para a aplicação cientifica desta disciplina.

    Trabalhar a geometria junto com a Aritmética e Álgebra.

     Considerar as funções como conteúdo que permeia as diversas áreas do conhecimento, modelando matematicamente situações que, a partir de resolução de problemas para que possam auxiliar as atividades humanas.

     Transformar o estudo estatístico, em um processo investigativo pelo qual o estudante trabalhe com os dados finais.

  Ampliar e construir novos significados para os números naturais, inteiros e racionais, irracionais e reais, a partir de sua utilização no cotidiano e da analise de alguns dos problemas históricos que motivaram a sua construção.

     Identificar, interpretar e utilizar diferentes representações dos números reais, indicadas por variadas notações vinculando-as aos contextos matemáticos e não matemáticos.

   Coletar, organizar e analisar informações, construir e interpretar tabelas e gráficos, formular argumentos e interferências convincentes, tendo por base a analise de dados organizados em representações matemáticas diversas.

     Reconhecer que escritas algébricas permitem expressar generalizações sobre as propriedades das operações aritméticas e utilizar a álgebra para a resolução de problemas.

     Traduzir informações contidas em tabelas e gráficos em linguagem algébrica e vice-versa. Ler, construir e interpretar gráficos de funções de 1° e 2° graus.

CONTÉUDOS ESTRUTURANTES/BÁSICOS DA DISCIPLINA

   Eles são referencias que permitem aos docentes contemplar a tradição da Matemática como disciplina escolar. O trabalho na sala de aula será articulado, pois não poderemos trabalhar medidas sem números e assim por diante.

   Os conteúdos estruturantes são: 

· Números e Álgebra

· Grandezas e Medidas

·  Geometrias

· Funções

·  Tratamento da Informação.

   Números e Álgebra

   Os conteúdos específicos estão permeados pelos Conjuntos Numéricos, que serão abordados primeiramente classificação e seriação, agrupamentos, contagem, sistema de numeração decimal, operações e pelos algoritmos. O estudante deve ler os números, compará-los e ordená-los para compreensão do seu significado. 

   O estudo dos números será primordial, no campo da aritmética, a resolução de problemas e a investigação de situações concretas relacionadas ao conceito de quantidades, no trabalho com operações.

   As operações serão trabalhadas de maneira a facilitar o seu uso no cotidiano e na resolução de situações-problemas.

 Grandezas e Medidas 

 O ser humano tem a necessidade de medir e para isso criou instrumentos de medida de acordo com sua necessidade, muitas utilizando partes de seu corpo, como essas medidas variavam de pessoa para pessoa surgiu à necessidade da padronização, com isso surgiu o metro, seus múltiplos e submúltiplos.

  As medidas serão usadas como ligação entre os conteúdos de numeração e os conteúdos da geometria.

 Geometrias

  A geometria deve iniciar-se com o cotidiano do estudante, através da problematizacão da realidade, para que o aluno possa explorar o seu espaço e situar-se nele e analisá-lo.

  Através da resolução de problemas o aluno pode explicar as suas observações usando conceitos geométricos.

   Ao final do Ensino Fundamental o estudante passa a generalizar noções importantes como congruência e semelhanças de figuras planas, para que ao iniciar o Ensino Médio possa compreender melhor Geometria Espacial.

 Tratamento da Informação 

   Será utilizado para que o aluno possa, por exemplo, ao assistir televisão, ler jornais ou revista, consiga interpretar dados. Tabelas e gráficos e vários tipos.

   Nesse trabalho o importante é que o aluno compreenda as informações, ou seja, realize analises, imita opiniões, tire conclusões para termos um cidadão critico frente ao tipo de sociedade em que vive. E se utilize da linguagem matemática na produção de textos.

Funções

No ensino Fundamental o conteúdo Funções é trabalhado na 8ª série, apresentada como uma maneira de relacionar grandezas. São estudadas as funções polinominais do 1º grau e as funções polinomiais do 2º grau, bem como a análise e a construção de seus gráficos.

O trabalho com as funções é desenvolvido, sempre que possível, por meio de atividades contextualizadas, tornando o processo de aprendizagem mais significativo para o aluno. Essas atividades abordam situações comuns do cotidiano do aluno, mostrando que a Matemática está presente dentro da escola.

5° série

Conteúdo Estruturante: Números e álgebra

Conteúdos Básicos

· Sistema de Numeração 

· Números Naturais

· Múltiplos e Divisores

· Potenciação e Radiciação

· Números Fracionários 

· Números Decimais

Conteúdo Estruturante: Grandeza e Medidas 

Conteúdos Básicos:

· Medidas de Comprimento

· Medidas de massa

· Medidas de área

· Medidas de volume

· Medidas de tempo

· Medidas de ângulos

· Sistema Monetário

Conteúdo Estruturante: Geometria

Conteúdos Básicos 

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

Conteúdo Estruturante: Tratamento da Informação

Conteúdos Básicos

· Dados, tabelas e gráficos

· Porcentagem

6° série

Conteúdos Estruturantes: Números e Álgebra

Conteúdos Básicos

· Números inteiros

· Números Racionais

· Equação e inequação do 1° grau

·  Razão e proporção 

· Regra de três

Conteúdo Estruturante: Grandezas e Medidas

Conteúdos Básicos

· Medidas de temperatura

· Medidas

· Ângulos

Conteúdo Estruturante: Geometrias

Conteúdos Básicos

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

· Geometrias não-euclidianas

Conteúdos Estruturantes: Tratamento da Informação 

Conteúdos Básicos

· Pesquisa Estatística 

· Media Aritmética

· Moda e Mediana

· Juros Simples

7° série

Conteúdos Estruturantes: Números e Álgebra

Conteúdos Básicos

· Números Irracionais

· Sistemas de equações do 1° grau

· Potências

· Monômios e Polinômios

· Produtos Notáveis

Conteúdo Estruturante: Grandezas e Medidas

Conteúdos Básicos

· Medidas de comprimento

· Medida de área 

· Medidas de volume

· Medidas de ângulos

Conteúdo Estruturante: Geometrias

Conteúdos Básicos

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

· Geometria analítica

· Geometria não-euclidianas

Conteúdos Estruturantes: Tratamento da Informação 

Conteúdos Básicos 

· Gráficos e Informação

· População e amostra

8° série

Conteúdo Estruturante: Números e Álgebra

Conteúdos Básicos

· Números Reais

· Propriedades dos Radicais

· Equação do 2° grau

· Teorema de Pitágoras

· Equações Irracionais

· Equações Biquadradas

· Regra de três composta

Conteúdo Estruturante: Grandezas e Medidas

Conteúdos Básicos

· Relação Métrica no Triangulo Retângulo

· Trigonometria no Triangulo Retângulo

Conteúdo Estruturante: Funções

Conteúdos básicos:

· Noção intuitiva de função afim

· Noção intuitiva de função quadrática

Conteúdo Estruturante: Geometrias

Conteúdos Básicos

· Geometria Plana

· Geometria Espacial

· Geometria Analítica

· Geometria não-eucledianas

Conteúdo Estruturante: Tratamento da Informação

Conteúdos Básicos

· Estatística

· Juros Compostos

· Noções de análise combinatória

· Noções de probabilidade

ENSINO MÉDIO 

Conteúdo Estruturante:

· Álgebra e Números

· Grandezas e medidas

· Funções

· Geometrias

· Tratamento da informação

Conteúdos Básicos 

*  números reais, números complexos, sistemas lineares, matrizes e determinantes, polinômios, equações e inequações, exponencial, logarítmicas e modulares.

·  medidas de área, medidas de volume, medidas de grandezas vetoriais, medidas de informática, medidas de energia e trigonometria.

· Função afim, função quadrática, função polinomial, função exponencial, função logarítmica, função trigonométrica, função modelar, progressão aritmética e progressão geométrica.

· Geometria plana, geometria espacial, geometria analítica e geometrias não-euclidianas.

· Análise combinatória, binômio de Newton, estudo das probabilidades, estatísticas e matemática financeira.

Conteúdo Estruturante: Números e álgebra

Conteúdos Básicos

· Números reais;

· Números complexos;

· Sistemas lineares;

· Matrizes e determinantes;

· Polinômios;

· Equações e inequações exponenciais, logarítmicas e modulares.

           Conteúdo Estruturante: Números e álgebra

          Conteúdos Básicos:

· Medidas de área;

· Medidas de volume;

· Medidas de grandezas vetoriais;

· Medidas de informática;

· Medidas de energia;

· Trigonometria.

           Conteúdo Estruturante: Funções

           Conteúdos Básicos:

· Função afim;

· Função quadrática;

· Função polinomial;

· Função exponencial;

· Função logarítmica;

· Função trigonométrica;

· Função modular;

· Progressão aritmética;

· Progressão geométrica.

          Conteúdo Estruturante: Números e álgebra

           Conteúdos Básicos:

· Geometria plana;

· Geometria espacial;

· Geometria analítica;

· Geometrias não-euclidianas.

           Conteúdo Estruturante: Tratamento da informação

           Conteúdos Básicos:

· Análise combinatória;

· Binômio de Newton;

· Estudo das probabilidades;

· Estatística;

· Matemática financeira.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS:

Pretende-se trabalhar a Matemática através de uma postura metodológica que permita a apropriação de um conhecimento que promova a organização do trabalho escolar, que se inspire e se expresse em articulações ente os conteúdos específicos pertencentes a conteúdos estruturantes diferentes, de forma que as significações sejam reforçadas e intercomunicadas, partindo do enriquecimento e das construções de novas relações. 

  O estudo da Matemática deve possibilitar aos alunos realizarem análises, discussões, conjecturas, apropriação de conceitos e formulação de ideias e deixar de lado o ensino clássico que privilegia métodos puramente sintéticos que faz uso de demonstrações matemáticas. 

   Os objetivos básicos da educação matemática devem ser de desenvolver a investigação e a produção do conhecimento, sua finalidade é levar o aluno a compreender e se apropriar da Matemática como um conjunto de resultados, métodos, procedimentos, através do conhecimento matemático o aluno consiga construir valores atitudes de natureza diversa, formando um cidadão critico, capaz de agir com autonomia nas suas relações sociais e, para isso, é necessário que ele se aproprie de conhecimentos, dentre eles, o matemático.

    O ensino da Matemática deve tratar da construção do conhecimento matemático, por meio de uma visão histórica em que os conceitos foram apresentados, discutidos, construídos e deram sua contribuição a sociedade.

   A Matemática não pode ser vista de maneira que vem exposta nos livros didáticos, algo pronto e acabado em que o ensino é linear, sequencial, sem condições ou podemos acompanhar seu desenvolvimento sempre progressivo e assistir de maneira como foi sendo elaborada onde se descobrem hesitações, dúvidas  contradições, que só um trabalho longo de reflexão e apuramento consegue eliminar. 

  O professor pode fundamentar sua pratica docente numa ação reflexiva, como uma atividade humana que se encontra em construção.

   Seu ensino deve possibilitar ao aluno interpretar fenômenos ligados a Matemática e com seu conhecimento seja possível ele criticar questões sociais, políticas, econômicas e históricas.     

   O como ensinar Matemática esta vinculado as reflexões realizadas por educadores matemáticos. Encontram-se apontamentos para o exercício da pratica docente nas tendências temáticas e metodológicas da educação matemática Beatriz D’ Ambrósio (1989) elege algumas propostas metodológicas que procuram alterar as maneiras pelas quais se ensina matemática. A autora destaca a Resolução de Problemas, A Modelagem Matemática, O Uso de Mídias Tecnológicas, A Etnomatemática, a História da Matemática e Investigação matemática

   Abordar os conteúdos matemáticos a partir da resolução de problemas é um meio pelo qual, o estudante terá oportunidade de aplicar conhecimentos previamente adquiridos em novas situações. A resolução de problemas possibilita aos alunos compreender os argumentos matemáticos e ajuda a vê-los como um conhecimento passível de ser apreendido por todos os suspeitos presentes no ensino-aprendizagem.

    Através da resolução de problemas o estudante poderá ampliar conhecimentos matemáticos que já adquiriu e precisara ter condições de buscar varias alternativas para encontra a solução, através dos problemas as aulas de matemática ficarão mais dinâmicas, pois os alunos terão que levantar hipóteses e testá-las.

       O papel da Etnomatemática é reconhecer e registrar questões de relevância social que produzem conhecimentos matemáticos, levando em consideração que não existe um único saber, mais vários saberes distintos e nenhum menos importante que o outro. Ela considera uma organização da sociedade que permite o exercício da critica e analise da realidade.

    A modelagem Matemática parte do pressuposto que o ensino e a aprendizagem da Matemática pode ser potencializado quando se problematizam situações do cotidiano. Ao mesmo tempo em que a modelagem matemática propõe a valorização do estudante em seu contexto social, procura levantar problemas que sugerem questionamentos sobre situações da vida.

    A abordagem matemática, por meio da Modelagem Matemática em fenômenos diários, sejam eles físicos, biológicos ou sociais, contribuem para analises criticas e compreensões diversas de mundo. 

     Mídias Tecnológicas através desses aplicativos os ambientes de aprendizagem dinamizam os conteúdos curriculares e potencializam o processo de ensino-aprendizagem. O uso de mídias possibilita o surgimento de novos conceitos e novas teorias matemáticas, ampliando as possibilidades de observação e investigação, valorizando assim o processo de produção de conhecimentos.

                   Investigações Matemáticas

Uma investigação é um problema em aberto e, por isso, as coisas acontecem de forma diferente do que na resolução de problemas e exercícios. Tem como objetivo que o aluno compreenda o significado de investigar. Assim, uma mesma situação poderá ter resultados diferentes de acordo com os grupos formados.   

 A abordagem matemática, por meio da Modelagem Matemática em fenômenos diários, sejam eles físicos, biológicos ou sociais, como por exemplo, os Desafios Educacionais Contemporâneos que são:

· Cidadania e Direitos Humanos;

· Educação Ambiental;

· Educação Fiscal;

· Prevenção ao Uso Indevido de Drogas e Enfrentamento a Violência na Escola. Que são fatores primordiais na formação do individuo e que contribuem para a análise crítica e para compreensões diversas de mundo. 

De acordo com as diferentes conjecturas, os alunos irão verificar qual é a mais adequada questão investigada, após realizarem provas irão discutir e argumentar com colegas e professor.

      Considera-se a História da Matemática como um elemento orientado na elaboração de atividades, na criação das situações-problemas, na fonte de busca, na compreensão e como elemento esclarecedor de conceitos matemáticos. 

    Ela é de suma importância para que os estudantes compreendam a natureza da Matemática e sua relevância na vida da humanidade, pois através dela, eles poderão entender como ela influenciou no avanço cientifico da época.

    A história e Cultura Afro-brasileira, Africana e Indígena poderão ser contempladas com análise de dados do IBGE sobre:

· A composição da população brasileira, por cor, renda e escolaridade no país e no município; 

· Relação entre o negro e o mercado de trabalho no país;

· Pesquisa de dados no município com relação à população negra;

A disciplina de Matemática contemplará as questões ambientais e socioambientais de forma integrada aos conteúdos próprios da disciplina, pois através de conceitos matemáticos é possível trabalhar de forma interdisciplinar fortalecendo a aprendizagem.

AVALIAÇÃO:

       A avaliação é feita diariamente levando em consideração as atividades realizadas dentro da sala de aula, como um recurso de investigação sobre as aprendizagens dos estudantes, de tal forma que possibilite uma intervenção adequada por parte do professor como uma reorientação do trabalho pedagógico.

      Avaliar é investigar para intervir. Para realizar essa tarefa, o professor poderá construir os mais variados instrumentos como; oferecer desafios, situações-problemas a serem resolvidas, possibilitar a identificação de conhecimentos do estudante e as estratégias por ele empregada, possibilitar que o estudante reflita, elabora hipóteses, expresse seu pensamento; permita que o estudante aprenda com o erro. 

    As avaliações escritas não podem ser abolidas, pois através dela é que o professor poderá investigar se houve aprendizagem por parte do estudante e fazer uma analise do seu trabalho pedagógico. Após cada avaliação escrita é feita a retomada de conteúdos e logo após é feita uma recuperação paralela destinada a todos os alunos que quiserem obter a nota integral referente à avaliação, assim o professor também poderá avaliar se os estudantes que não obtiveram a aprendizagem se eles conseguiram compreender o conteúdo trabalhado.

    A avaliação não será meramente de testes escritos, mas também será contempladas atividades de leituras compreensiva de textos, projeto de pesquisa bibliográfica, produção de texto, palestra, apresentação oral, atividades experimentais, projeto de pesquisa de campo, seminário, debate, atividades com textos literários, trabalho em grupo, questões discursivas e questões objetivas.

Os instrumentos de avaliação estão claros, só é necessário estabelecer também alguns critérios que devem orientar as atividades avaliativas propostas pelo professor. Essas práticas devem possibilitar ao professor verificar se o aluno:

· Comunicar-se matematicamente, oral ou por escrito ( Buriasco, 2004);

· Compreende, por meio da leitura, o problema matemático;

· Elabora um plano que possibilite a solução do problema;

· Encontra meios diversos para a resolução de um problema matemático;

· Realiza o retrospecto da solução de um problema;

     Os alunos com necessidades especiais serão avaliados de maneira diferenciada levando em consideração toda produção escrita, oral e participativa, conforme a lei 9394/96, cap. V da Educação Especial garantindo a averiguação da aprendizagem e orientando quanto a necessidade de retomada de conteúdos, bem como novas metodologias para o ensino aprendizagem.
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 HISTÓRIA ENSINO FUNDAMENTAL E MÉDIO

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA:

Com o ensino de História busca-se despertar reflexões a respeito dos aspectos políticos, econômicos, culturais, sociais e das relações entre o ensino da disciplina e a produção do conhecimento histórico.

A História passou a existir como disciplina escolar com a criação do Colégio Pedro II, em 1837, com grande influência metódica e positivista, valorização dos heróis e legitimando valores aristocráticos. Até o ano de 1901 o ensino dessa disciplina ficou voltado para a História da Europa: tradicional, elitista, eurocêntrica, linear, factual e universal.

O retorno da História do Brasil nos currículos escolares deu-se apenas no período autoritário do governo de Getúlio Vargas, vinculado ao projeto político nacionalista do estado Novo (1937 – 1945) e se ocupava em reforçar o caráter moral e cívico dos conteúdos escolares.

Durante o Regime Militar, a partir de 1964, o ensino de História antevê seu caráter estritamente político, pautado no estudo de fontes oficiais e narrado apenas do ponto de vista factual. Mantiveram-se os grandes heróis como sujeitos da História narrada, exemplos e serem seguidos e não contestados.

Nas décadas de 80 e 90, surgem os debates em torno das reformas democráticas na área educacional, processo que repercutiu nas novas propostas de ensino de História. No Paraná houve também uma tentativa de aproximar a produção acadêmica de história ao ensino dessa disciplina no Primeiro Grau, fundamentada na pedagogia crítica. Essa proposta tinha como pressuposto a historiografia social, pautada no materialismo histórico dialético e indicava alguns elementos da Nova História.

O Estado do Paraná incorporou, no final da década de 1990, os Parâmetros Curriculares Nacionais como referência para a organização curricular da Rede Pública Estadual. Tal implantação se deu de modo autoritário, apesar de ser garantida pela LDB, a autonomia doa escolar para elaborar suas propostas curriculares. Os PCNs foram referenciais para programas educacionais, nesse processo a disciplina de História foi apresentada de forma pragmática, com função de resolver problemas imediatos e próximo ao aluno, buscava somente formar cidadãos preparados para as exigências científicas tecnológicas da sociedade capitalista, esse conjunto de fatores marcou o currículo de História na rede pública Estadual até o ano de 2002. No ano seguinte, iniciou-se uma discussão coletiva envolvendo professores da rede estadual, com o objetivo de elaborar novas Diretrizes Curriculares Estaduais para o Ensino de História.

Sob uma perspectiva de inclusão social a elaboração das Diretrizes Curriculares para a disciplina de História respeita a nova demanda de obrigatoriedade de incluir nos seus conteúdos a História do Paraná, História e cultura Afro-brasileira e História e Cultura dos povos indígenas do Brasil.

Na concepção de História, as verdades prontas e definidas não têm lugar, porque o trabalho pedagógico na disciplina deve dialogar com várias vertentes tanto quanto recusar o ensino de História marcado pelo dogmatismo e pela ortodoxia.

É papel do professor como se dá a organização do pensamento histórico, podendo assim encaminhar suas aulas de uma maneira que o aprendizado dos alunos seja significativo. 

A História tem como objeto de estudo os processos históricos relativos às ações e às relações humanas praticadas no tempo, bem como a respectiva significação atribuída pelos sujeitos, tendo ou não consciência dessas ações. As relações humanas produzidas por essas ações podem ser definidas como estruturas sócio-históricas, ou seja, são as formas de agir, pensar, sentir, representar, imaginar, instituir e de se relacionar  social, cultural e politicamente.

A finalidade da História é a busca da superação das carências humanas ( mecanismos de exclusão social e de desrespeitos aos direitos humanos ligados à vida, a participação política, ao trabalho, à terra) fundamentada por meio de um conhecimento constituído por interpretações históricas. Essas interpretações são compostas por teorias que diagnosticam as necessidades dos sujeitos históricos e propõem ações no presente e projetos de futuro. Já a finalidade do ensino de História é a formação de um pensamento histórico a partir da produção do conhecimento. Esse conhecimento é provisório, configurado pela consciência histórica dos sujeitos. Entretanto, provisoriedade não significa relativismo teórico, mas sim que existem várias explicações e interpretações sobre o mesmo fato. As explicações e interpretações sobre determinado processo histórico também se modificam temporalmente, ou seja, os diferentes contextos espaço-temporais das diversas sociedades produzem suas próprias concepções de História. De fato, o conhecimento histórico possui formas diferentes de explicar seu objeto de investigação, a partir das experiências dos sujeitos e do contexto em que vivem.

As correntes historiográficas dialogam entre si e trazem grandes contribuições para a formação de um pensamento histórico pautado na nova racionalidade histórica: a Nova História, Nova História Cultural e a Nova Esquerda Inglesa, essas correntes se desenvolveram na metade do século XX e trazem a construção de uma nova racionalidade não- linear do pensamento histórico sem eliminar as necessárias contribuições da antiga racionalidade.

A Nova História , a partir dos anos 60, ganha novos contornos no contexto conturbado dessa década, influenciada pelos acontecimentos de maio de 1968, em Paris, da Primavera de Praga, dos movimentos feministas entre outros. A partir daí os historiadores analisavam e decifravam as grandes estruturas sociais, econômicas ou culturais e suas respectivas relações e transformações, construindo , assim, grandes contextos espaço-temporais para a demarcação de seus múltiplos objetos. Dentre esses objetos, podem ser incluídas instituições como família, as profissões, fenômenos como a morte, os sentimentos, os imaginários, organizações sociais como vilas, cidades e regiões. Para abordá-los, os historiadores seriavam novos conjuntos de documentos como objetos arqueológicos, imagens, registros oficiais e não-oficiais, tabelas, gráficos, registros orais entre outros.

A Nova História Cultural despontou na primeira metade da década de 1980, essa historiografia trouxe várias contribuições para o pensamento histórico, uma delas foi a valorização das ações e concepções do mundo dos sujeitos das classes populares em seu contexto espaço-temporal, introduziu também novas temporalidades nas formas de constituição do pensamento histórico, a partir do momento em que novos e múltiplos sujeitos com seus respectivos pontos de vista foram introduzidos nas análises historiográficas. A História, no Ensino Fundamental e Médio, pode se beneficiar dessa corrente, porque ela valoriza a diversificação de documentos, como imagens, canções, objetos arqueológicos, entre outros.

A Nova Esquerda Inglesa surgiu em 1956, os historiadores dessa corrente consideram a subjetividade, as relações entre as classes e a cultura, procuram analisar a concepção de poder de forma a apresentar outros atores sociais e outros espaços de poder, o que ficou conhecido como “a história vista de baixo”. Elegeram os sujeitos da classe trabalhadora como personagens centrais de seus estudos. Com a introdução de novos sujeitos pertencentes ás classes trabalhadoras e novas temporalidades, novas formas de consciência passaram a ser incorporadas pelas pesquisas historiográficas, tais como ligadas a costumes, às tradições populares e às contra-hegemonias.

Na disciplina de História também é imprescindível trabalhar conteúdos  que dizem respeito ao cumprimento das seguintes leis:

•
 o cumprimento da Lei n. 13.381/01, que torna obrigatório, no Ensino 

Fundamental e Médio da Rede Pública Estadual, os conteúdos de História do 

Paraná; 

•
 o cumprimento da Lei n. 10.639/03, que inclui no currículo oficial a 

obrigatoriedade da História e Cultura Afro-Brasileira, seguidas das Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das relações étnico-raciais e para o 

ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana; 

•
 o cumprimento da Lei n. 11.645/08, que inclui no currículo oficial a 

obrigatoriedade do ensino da história e cultura dos povos indígenas do Brasil. 

No Ensino de História devemos ter como perspectiva a formação da cidadania, com sujeitos  dotados de visão critica  da realidade e de espírito participativo, com capacidade de compreender os significados dos diversos acontecimentos do mundo contemporâneo e de tudo que se relaciona a sua realidade.

É fundamental que o aluno tome consciência de que é parte do mundo e agente transformador da realidade. Daí a necessidade de estimular um olhar critico sobre a História para fornecer ao aluno um instrumental que o auxilie na interpretação da realidade vivenciada por ele. 

Espera-se que, os alunos gradativamente possam ler e compreender sua realidade posicionar-se, fazer escolhas e agir criteriosamente. Nesse sentido, os alunos deverão ser capazes de:

       * Identificar o próprio grupo de convívio e as relações que estabelecem com outros tempos e espaços;

     * Organizar alguns repertórios histórico-culturais que lhes permita localizar acontecimentos numa multiplicidade de tempo, de modo a formular explicações para algumas questões do presente e do passado;

     * Conhecer e respeitar o modo de vida de diferentes grupos sociais, em diversos tempos e espaços, em suas manifestações culturais, econômicas, políticas e sociais, reconhecendo semelhanças e diferenças entre eles;

       * Reconhecer mudanças e permanências nas vivências humanas, presentes na sua realidade e em outras comunidades, próximas ou distantes no tempo e no espaço;

       * Questionar sua realidade, identificando alguns de seus problemas e refletindo sobre algumas de suas possíveis soluções, reconhecendo formas de atuação política institucionais e organizações coletivas da sociedade civil;

        * Utilizar métodos de pesquisa e de produção de textos de conteúdo histórico, aprendendo a ler diferentes registros escritos, iconográficos, sonoros; 

      * Valorizar o patrimônio sociocultural e respeitar a diversidade, reconhecendo-a como um direito dos povos e indivíduos e como um elemento de fortalecimento da democracia.

Assim é necessário incorporar a cidadania como objeto do Ensino de História. Muito se tem discutido, sobre como o Estado Democrático de Direito, pode possibilitar dignidade às pessoas que vivem em um mundo marcado por uma sociedade desigual, com grandes conflitos de interesses de uma minoria que prevalece sobre os interesses públicos.

   Ser cidadão é algo que se aprende. O papel social que cada um desempenha na sociedade está relacionado com os valores culturais adquiridos pela educação formal ou informal.  Como cidadania não se dá como algo natural é, portanto construída. Sendo a cultura um dos alicerces para realizar esta tarefa.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: 

RELACÕES DE TRABALHO, RELAÇÕES DE PODER E RELAÇÕES CULTURAIS.

            CONTEÚDOS BÁSICOS:                 5ªSÉRIE

 * A experiência humana no tempo: 

* As culturas locais e a cultura comum: 

* Os sujeitos e a sua relações com o outro no tempo: 

1. CONTEÚDOS BÁSICOS          6ª SÉRIES.

* A constituição histórica do mundo do campo e do mundo da cidade;

· As relações de propriedade

· Conflitos, resistências e produção cultural campo e cidade.

· As relações entre campo e cidade

CONTEÚDOS  BASICOS        7ª SÉRIES.

* História das relações da humanidade com o trabalho. 

           * O trabalho e a vida em sociedade.

           * o trabalho e as contradições da modernidade;

           * os trabalhadores e as conquistas de direitos;

CONTEÚDOS  BÁSICOS        8ª SÉRIES

* A  constituição das instituições sociais.

* A formação do Estado: 

· Sujeitos,Guerras e revoluções:

CONTEÚDOS PARA O ENSINO MÉDIO

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES:

RELAÇÕES DE TRABALHO, RELAÇÕES DE  PODER E  RELAÇÕES CULTURAIS.

CONTEÚDOS BÁSICOS:       1ª SÉRIE

* Trabalho escravo, servil, assalariado e o trabalho livre: 

            * O Estado e as relações de poder: .

             * Urbanização e industrialização:

CONTEÚDOS BÁSICOS:         3º SÉRIE

* Os sujeitos, as revoltas e as guerras

           * Movimentos sociais, políticos e culturais e as guerras e revoluções 

* Cultura e religiosidade 

2. ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS: ENSINO FUNDAMENTAL 

Para os anos finais do Ensino Fundamental propõe-se, que os conteúdos temáticos priorizem as histórias locais e do Brasil, estabelecendo-se relações e comparações com a história mundial. .

Os conteúdos propostos para a disciplina de História tem como finalidade a formação do pensamento histórico dos alunos. Isso se dá quando professores e alunos utilizam, em sala de aula e nas pesquisas escolares, os métodos de investigação histórica articulados pelas narrativas históricas desses sujeitos. Assim, os alunos perceberão que a História está narrada em diferentes fontes ( livros, cinema, canções, palestras, relatos de memória, etc), sendo que os historiadores se utilizam dessas fontes para construírem suas narrativas históricas.

Nesse sentido, o trabalho pedagógico com seus conteúdos históricos deve  ser fundamentado em vários autores e suas respectivas interpretações, seja por meio de manuais didáticos disponíveis por meio de textos historiográficos referenciais. Espera-se que, ao concluir a Educação Básica, o aluno entenda que não existe uma verdade histórica única, e sim verdades são produzidas a partir de evidências que organizam diferentes problematizações fundamentadas em fontes diversas, promovendo a consciência da necessidade de uma contextualização social, política e cultural em cada momento histórico.

Para o aluno compreender como se dá a construção do conhecimento histórico, o professor deve organizar seu trabalho pedagógico por meio: do trabalho com vestígios e fontes históricas diversas, da fundamentação na historiografia, da problematização do conteúdo.

Nas aulas História, é importante trabalhar com fontes históricas, que irá desenvolver  a autonomia intelectual adequada, permitindo que o aluno realize análises críticas da sociedade por meio de uma consciência histórica. Ao se trabalhar com vestígios é importante ir além dos documentos escritos, trabalhando com iconografias, registros orais, testemunhos de história local, fotografias, cinema, quadrinhos, literatura e informática. Temos que destacar aqui que esses recursos não podem ser meramente ilustrativos durante a aula, deve-se fazer uma análise , com a seguinte metodologia: descrever o documento, mobilizar os saberes e conhecimentos prévios dos alunos para que eles possam explicá-los, associá-los as informações dadas, situar o documento no contexto em relação ao autor e identificar sua natureza.

O livro didático é um documento importante e muito utilizado nas aulas de História,mas para ser proveitoso deve-se seguir também uma metodologia: ler o texto; retirar a idéia principal de cada parágrafo; identificar e analisar figuras, gráficos e mapas; relacionar as ideias do texto com as imagens, gráficos e mapas; explicar as relações feitas; identificar as ideias principais e secundárias do texto e registar de forma organizada as ideias dos textos.

É, importante, também, problematizar o conteúdo a ser trabalhado. Problematizar o conhecimento histórico significa em primeiro lugar partir do pressuposto de que ensinar História é construir um diálogo entre presente e passado, e não produzir conhecimentos neutros e acabados.

· Valorizar o conhecimento do aluno, questionando-o sobre o tema em debate e esclarecendo suas dúvidas.

· Utilizar fontes diversas de informações, propondo abordagem sobre um mesmo tema e confrontar os dados obtidos.

· Trabalhar com documentos históricos como objetos, vestimentas, textos, imagens, vídeos e entrevistas para coleta e utilização de dados.

· Considerar o modo de vida e os costumes locais, promovendo estudos, reflexões e análises sobre essa diversidade.

· Propor problematização, valorizando os diferentes ritmos de aprendizagem.

· Organizar atividades, priorizando momentos de estudos individuais e coletivos, estimulando a troca de conhecimentos e a interação professor-aluno e aluno-professor quanto ao conteúdo estudado.

· Estimular a organização de resumos para que o aluno possa identificar os alvos de estudo em um determinado tema.

· Solicitar relatórios de aulas expositivas em forma de textos, desenhos, linhas de tempo, murais, estimulando a criatividade e atenção do estudante.

· Utilizar textos históricos complementares introduzindo a síntese, leitura, interpretação e argumentação do tema analisado.

· Promover excursões e visitas orientadas, preparadas com antecedência, com elaboração de roteiro de trabalho para o desenvolvimento do estudo e uma ponte de aproximação do passado.

· Solicitar pesquisas bibliográficas para o complemento do tema estudado, estimulando a autonomia do trabalho.

· Utilizar recursos tecnológicos (filmes, músicas, software, slide), adequados ao conteúdo em estudo. 

· Organizar mini-aulas, dramatizações, histórias em quadrinhos, peças teatrais e paródias, procurando desenvolver a expressão física e oral do aluno.

1. ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS: ENSINO MÉDIO

 A metodologia proposta para o Ensino Médio está baseada na utilização de conteúdos estruturantes: as relações de trabalho, as relações de poder e as relações culturais, que apontam para o estudo das relações humanas.

Os conteúdos propostos para a disciplina de História tem como finalidade a formação do pensamento histórico dos alunos. Isso se dá quando professores e alunos utilizam, em sala de aula e nas pesquisas escolares, os métodos de investigação histórica articulados pelas narrativas históricas desses sujeitos. Assim, os alunos perceberão que a História está narrada em diferentes fontes ( livros, cinema, canções, palestras, relatos de memória, etc), sendo que os historiadores se utilizam dessas fontes para construírem suas narrativas históricas.

Nesse sentido, o trabalho pedagógico com seus conteúdos históricos deve  ser fundamentado em vários autores e suas respectivas interpretações, seja por meio de manuais didáticos disponíveis por meio de textos historiográficos referenciais. Espera-se que, ao concluir a Educação Básica, o aluno entenda que não existe uma verdade histórica única, e sim verdades são produzidas a partir de evidências que organizam diferentes problematizações fundamentadas em fontes diversas, promovendo a consciência da necessidade de uma contextualização social, política e cultural em cada momento histórico.

Para o aluno compreender como se dá a construção do conhecimento histórico, o professor deve organizar seu trabalho pedagógico por meio: do trabalho com vestígios e fontes históricas diversas, da fundamentação na historiografia, da problematização do conteúdo.

Nas aulas História é importante trabalhar com fontes históricas, que irá desenvolver  a autonomia intelectual adequada, permitindo que o aluno realize análises críticas da sociedade por meio de uma consciência histórica. Ao se trabalhar com vestígios é importante ir além dos documentos escritos, trabalhando com iconografias, registros orais, testemunhos de história local, fotografias, cinema, quadrinhos, literatura e informática. Temos que destacar aqui que esses recursos não podem ser meramente ilustrativos durante a aula, deve-se fazer uma análise , com a seguinte metodologia: descrever o documento, mobilizar os saberes e conhecimentos prévios dos alunos para que eles possas explicá-los, associá-los as informações dadas, situar o documento no contexto em relação ao autor e identificar sua natureza.

O livro didático é um documento importante e muito utilizado nas aulas de História,mas para ser proveitoso deve-se seguir também uma metodologia: ler o texto; retirar a idéia principal de cada parágrafo; identificar e analisar figuras, gráficos e mapas; relacionar as ideias do texto com as imagens, gráficos e mapas; explicar as relações feitas; identificar as ideias principais e secundárias do texto e registar de forma organizada as ideias dos texto.

É, importante, também, problematizar o conteúdo a ser trabalhado. Problematizar o conhecimento histórico significa em primeiro lugar partir do pressuposto de que ensinar História é construir um diálogo entre presente e passado, e não produzir conhecimentos neutros e acabados sobre fatos que ocorreram em outras sociedades e outras épocas.

As imagens , livros, jornais, histórias em quadrinhos, fotografias, pinturas, gravuras, filmes, músicas são documentos que podem ser transformados em materiais didáticos de grande valia na constituição do conhecimento histórico. Podem ser aproveitados de diferentes maneiras em sala de aula: na elaboração de biografias, confecção de dossiês, representação de danças folclóricas, exposição de objetos do passado que estejam ao alcance do aluno, com a descrição de cada objeto e o contexto em que foram produzidos, de modo a estabelecer relações entre as fontes.

A proposta da seleção de temas é também pautada nas relações interdisciplinares  considerando que é na disciplina de História que ocorre a articulação dos conceitos e metodologias entre diversas áreas do conhecimento. Assim, narrativas, imagens, sons de outras disciplinas devem ser tratados como documentos a serem abordados historicamente.

Serão feitas pesquisas e estudos referente aos Desafios Educacionais Contemporâneos; educação ambiental, educação fiscal, prevenção ao uso indevido de drogas, enfrentamento à violência, cidadania e direitos humanos, relações étnico-raciais; sexualidade. 

Os Desafios Educacionais Contemporâneios serão trabalhados paralelamente aos conteúdos curriculares desta disciplina quando estes se encaixarem nos conteúdos e, também, quando surgirem situações que oportunizem o trabalho destes desafios de maneira imediata em sala de aula.

· Valorizar o conhecimento do aluno, questionando-o sobre o tema em debate e esclarecendo suas dúvidas.

· Utilizar fontes diversas de informações, propondo abordagem sobre um mesmo tema e confrontar os dados obtidos.

· Trabalhar com documentos históricos como objetos, vestimentas, textos, imagens, vídeos e entrevistas para coleta e utilização de dados.

· Considerar o modo de vida e os costumes locais, promovendo estudos, reflexões e análises sobre essa diversidade.

· Propor problematização, valorizando os diferentes ritmos de aprendizagem.

· Organizar atividades, priorizando momentos de estudos individuais e coletivos, estimulando a troca de conhecimentos e a interação professor-aluno e aluno-professor quanto ao conteúdo estudado.

· Estimular a organização de resumos para que o aluno possa identificar os alvos de estudo em um determinado tema.

· Solicitar relatórios de aulas expositivas em forma de textos, desenhos, linhas de tempo, murais, estimulando a criatividade e atenção do estudante.

· Utilizar textos históricos complementares introduzindo a síntese, leitura, interpretação e argumentação do tema analisado.

· Promover excursões e visitas orientadas, preparadas com antecedência, com elaboração de roteiro de trabalho para o desenvolvimento do estudo e uma ponte de aproximação do passado.

· Solicitar pesquisas bibliográficas para o complemento do tema estudado, estimulando a autonomia do trabalho.

· Utilizar recursos tecnológicos (filmes, músicas, software, slide), adequados ao conteúdo em estudo. 

· Organizar mini-aulas, dramatizações, histórias em quadrinhos, peças teatrais e paródias, procurando desenvolver a expressão física e oral do aluno.

AVALIAÇÃO

    A avaliação irá além da mensuração da aprendizagem de conceitos. Objetiva-se favorecer a busca da coerência entre a concepção de História defendida e as práticas avaliativas que integram o processo de ensino e de aprendizagem. A avaliação deve estar a serviço da aprendizagem de todos aos alunos, por isso é muito necessário fazer adaptações curriculares para atender aqueles alunos que apresentam necessidades educacionais especiais, sejam elas físicas ou intelectuais.

A avaliação será diagnostica e continuada, observando o desenvolvimento diário dos alunos, não só em termos de assimilação de conteúdos como também as posturas ou atitudes sociais que serão por eles  desenvolvidos, considerando, que os alunos mantêm ritmos e processos de aprendizagem diferentes.

São várias as formas de como os alunos podem ser avaliados na disciplina de história, citasse alguns: o aluno apresenta experiências no estabelecimento de limites históricos, como antes e depois de Cristo, décadas, séculos; são capazes de compreender tipos de testemunho que o historiador utiliza; distinguem fontes primárias e secundárias; analisam as diferentes conjunturas históricas a partir das relações de trabalho, de poder e culturais; compreendem o significado de determinadas palavras no contexto histórico; apropriam-se de conteúdos e conceitos históricos; estabelecem comparações simples entre passado e presente, com referência a uma diversidade de períodos, culturas e contextos sócio-históricos; são capazes de se identificar como sujeitos que viveram no passado e cujas opiniões, atitudes, culturas e perspectivas temporais são diferentes das suas.

  Deve-se abandonar as práticas avaliativas baseadas na memorização, o que tem valor nesse caso é: atividades que possibilitem a apreensão de ideias históricas dos estudante em relação ao tema abordado; que permitam desenvolver a capacidade de síntese  e de redação de uma narrativa histórica; que permitam o aluno expressar o desenvolvimento de ideias e conceitos históricos e atividade que revelem se o educando se apropriou da sua capacidade de leitura de documentos com linguagem contemporâneas, como: cinema, fotografia, histórias em quadrinhos, músicas e televisão.

    O professor deverá investigar como os estudantes compreendem as relações de Trabalho no mundo contemporâneo, as suas configurações passadas e a constituição do mundo do trabalho em diferentes períodos históricos, considerando os conflitos inerentes a essas relações. No que diz respeito às Relações de Poder, o professor precisa investigar como os estudantes compreendem essas relações que se apresentam em todos os espaços sociais. Também deve diagnosticar como eles identificam, localizam os espaços decisórios e os processos históricos que as constituíram. Referente às Relações de Culturais, o professor deverá investigar se os estudantes reconhecem a si e aos outros como construtores de  uma cultura comum, considerada as especificidades de cada grupo social e as relações entre eles. Deverá entender como eles compreendem a constituição das experiências culturais dos sujeitos ao longo do tempo e das permanências e mudanças nas diversas tradições e costumes sociais.

   Tanto no Ensino Fundamental como no Ensino Médio, após a avaliação diagnóstica, o professor e seus alunos poderão revisitar as práticas desenvolvidas até então, de modo que identifiquem lacunas no processo pedagógico. Essa ação permitirá ao professo planejar e propor outros encaminhamentos para a superação das dificuldades constatadas.

  Torna-se possível apontar dificuldades e possibilidades de intervenção pedagógica o tempo todo, por isso, em lugar de avaliar apenas por meio de provas, serão usadas várias formas de avaliação, com peso atribuído de formas diversificadas, sempre com caráter somatório, de acordo com os instrumentos utilizados a fim de contemplar a expressão dos alunos como: leitura e interpretação de textos, produção de textos, leitura e interpretação de imagens, mapas, gráficos; pesquisas bibliográficas, avaliações objetivas e descritivas e avaliação através da oralidade.

Deseja-se que, ao final do trabalho na disciplina de História, os alunos tenham condições de identificar processos históricos, reconhecer criticamente as relações de poder neles existentes, bem como intervirem no mundo histórico em que vivem, de modo a se fazerem sujeitos da própria história.

 Dentro desta proposta, a avaliação a ser feita tenderá ser a mais diversificada possível, levando em consideração a participação ativa dos alunos em todas as circunstâncias, tais como: 

1. Avaliações objetivas e subjetivas;

2. Atividades de avaliação com consulta;

3. Argumentação oral;

4. Resultados obtidos em exercícios, testes, trabalhos, pesquisas, experiências;

5. Produção e interpretação de diferentes tipos de textos;

6. Relatório descritivo de elaboração de experimentos;

7. Relatórios de exibição de vídeo 

8. Elaboração de painéis e textos ilustrados;

9. Produção de historias em quadrinhos;

10. Coleta e organização de informações;

11. Análise, produção, interpretação e uso de recursos históricos;

12. Simulação de testes;

13. Palestras e debates;

A avaliação dos alunos com necessidades educacionais especiais deverá ser continua e cumulativa, com prevalência dos aspectos qualitativos sobre os quantitativos. Os alunos com necessidades educacionais especiais integrados nas classes comuns estarão sujeitos aos critérios de avaliação adotados para os demais alunos, mas utilizando formas com alternativas de comunicação e adaptações dos materiais didáticos e dos ambientes físicos as suas necessidades. 
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GEOGRAFIA  ENSINO MÉDIO

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA:


Observar a dinâmica das estações do ano, conhecer o ciclo reprodutivo da natureza, a direção dos ventos, o movimento das marés e as correntes marítimas, bem como as variações climáticas e a alternância entre período seco e período chuvoso foi essencial para os primeiros povos. Dessas observações resultou o conhecimento a respeito da natureza, o que permitiu a elaboração dos saberes geográficos. 


As pesquisas dessas sociedades subsidiaram o surgimento das escolas nacionais de pensamento geográfico – destacadamente a alemã e a francesa. O pensamento geográfico, da escola alemã, teve como precursores Humboldt e Ritter, mas coube a Ratzel destaque como fundador da geografia sistematizada, institucionalizada e considerada científica.  O pensamento geográfico da escola francesa, por sua vez, teve como principal representante Vidal de La Blache. A produção teórica destas duas escolas marca a dicotomia na sociedade-natureza e o determinismo geográfico que justificou o avanço neocolonialista dos impérios europeus na conquista dos territórios da África e da Ásia. (DCE 2008 p.40).

Inicialmente, a Geografia tinha como objetivo enfatizar a descrição do território, sua dimensão e suas belezas naturais bem como de servir aos interesses políticos do estado na perspectiva do nacionalismo econômico. Para enfatizar as ações relacionadas com tais objetivos, como a exploração mineral, o desenvolvimento da indústria de base e as políticas sociais, o conhecimento detalhado do território e dos recursos disponíveis era imprescindível. 

Do ponto de vista econômico e político, a internacionalização da economia e a instalação das empresas multinacionais em vários países do mundo alteraram as relações de produção e consumo. Trouxeram para as discussões geográficas assuntos ligados a degradação da natureza (em relação a intensa exploração dos recursos naturais, suas consequências para o equilíbrio ambiental no planeta) as desigualdades, injustiças sociais e organização do espaço geográfico. Assim, as mudanças que marcaram o período histórico do pós Segunda Guerra Mundial possibilitaram tanto reformulações teóricas na Geografia quanto o desenvolvimento de novas abordagens para seus campos de estudo.(DCE 2008 p.43).

O entendimento do espaço como produto social em permanente transformação seria, segundo Milton Santos (1985) o objeto da Geografia. Assim, a sociedade produz mudanças no espaço e, no contexto histórico, sempre que a sociedade sofre mudanças, as formas assumem novas funções.

A Geografia tem por objetivo o estudo das transformações antrópicas causadas no meio. Uma vez que a sociedade é  extremamente dinâmica devido aos avanços tecnológicos, tanto mudanças socioculturais como socioeconômicas são muito rápidas e intensas. Assim, recai sobre  a  Geografia, um compromisso muito grande com a compreensão das mencionadas transformações antrópicas, ou seja, é imprescindível que os professores desta disciplina estejam sempre bem atualizados, contextualizando, questionando (Por que dessa forma? Porque nesse lugar? Não poderia ser diferente? Alguma coisa poderia ser feita para mudar este quadro? Como? Etc.)

Desse modo, a Geografia é de fundamental importância para despertar a consciência crítica a partir dos conhecimentos e possivelmente tornar o aluno um ser ativo capaz de promover mudanças na sociedade. Se o aluno tem uma compreensão plena do mundo que o cerca e a consciência de que  é parte integrante deste, e que na condição de cidadão crítico e comprometido pode e deve agir de maneira a melhorar a sociedade e em particular a sua própria vida.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES:

* Dimensão econômica do espaço geográfico;

* Dimensão política do espaço geográfico;

* Dimensão socioambiental do espaço geográfico;

* Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico;

CONTEÚDOS BÁSICOS:   

· A formação e transformação das paisagens.

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção.

· A distribuição espacial das atividades produtivas e a (re) organização do espaço geográfico.

· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais.

· A revolução técnico-científica-informacional e os novos arranjos no espaço da produção.

· O espaço rural e a modernização da agricultura.

· O espaço em rede: produção, transporte e comunicação na atual configuração territorial.

· A circulação de mão de obra, do capital, das mercadorias e das informações.

· Formação, mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios.

· As relações entre o campo e a cidade na sociedade capitalista.

· A formação, o crescimento das cidades, a dinâmica dos espaços urbanos e a urbanização recente.

· A transformação demográfica, a distribuição espacial da população e os indicadores estatísticos.

· Os movimentos migratórios e suas motivações.

· As manifestações socioespaciais da diversidade cultural.

· O comércio e as implicações socioespaciais.

· As diversas regionalizações do espaço geográfico.

· As implicações socioespaciais do processo de mundialização.

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado. 

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS DA DISCIPLINA:

A geografia a ser ensinada, especialmente no Ensino Médio, deve redimensionar o papel do homem como ser histórico que atua na sociedade, bem como na criação e transformação do espaço geográfico. Esse conhecimento deve ser tomado na perspectiva da compreensão da sociedade para que se possa compreender, através dela a organização espacial.

A disciplina de Geografia será orientada de forma a estimular a participação ativa do educando no processo de ensino-aprendizagem, através da conexão entre os conceitos científicos e as experiências do cotidiano, aproveitando saberes e conhecimentos trazidos pelo educando, sendo este  fundamentado na perspectiva da compreensão da sociedade para através dela compreender a organização espacial.

Os conteúdos a serem abordados têm como ponto de partida a sociedade e não o meio físico. A natureza e a sociedade devem ser tratadas em sua totalidade sem as tradicionais fragmentações e separações entre o homem e o meio (físico e humano). Compreender que a sociedade organiza seu espaço é condição para conhecê-lo e explicá-lo.

Sabendo da necessidade de o aluno se identificar nas relações sociais de produção e compreensão de que seu trabalho produz riquezas e espaços e que, professores e alunos, devem discutir como se dá a organização do trabalho hoje e o papel da natureza no processo de organização do espaço, os trabalhos embasados em abordagens de temas polêmicos aproximam o educando da realidade. 

Serão desenvolvidos trabalhos em grupo, questionamentos de idéias, opiniões, dúvidas, hipóteses dos alunos sobre os temas em debate, valorizando o conhecimento de cada um, fornecer novas informações e sobre elas propor questionamentos estimulando assim a troca de opiniões, e produção de textos, buscando desenvolver sentido de coletividade, desenvolver atividades com fontes de informações como: livros, filmes, trechos de filmes, programas de reportagem e imagens em geral (fotografias, slides, mapas, ilustrações) revistas, fotografias, músicas; etc.

É necessário que esses recursos sejam colocados sob suspeita, evitando seu status de verdade, e que os olhares e abordagens dados aos lugares e aos conteúdos geográficos sejam questionados pelo professor e pelos alunos. (DCE 2008 p.81).

A metodologia de ensino proposta nas DCEs deve permitir que os alunos se apropriem dos conceitos fundamentais da Geografia e compreendam o processo de produção e transformação do espaço geográfico. Para isso, os conteúdos da Geografia devem ser trabalhados de forma crítica e dinâmica, interligados com a realidade próxima e distante dos alunos, em coerência com os fundamentos teóricos propostos neste documento. (DCE 2008 p.75).

Sempre que possível o professor deverá estabelecer relações interdisciplinares dos conteúdos geográficos em estudo, porém, sem perder a especificidade da Geografia. Nas relações interdisciplinares, as ferramentas teóricas próprias de cada disciplina escolar devem fundamentar a abordagem do conteúdo em estudo, de modo que o aluno perceba que o conhecimento sobre esse assunto ultrapassa os campos de estudo das diversas disciplinas, mas que cada uma delas tem um foco de análise próprio.(DCE p.75).

Nas DCEs , propõem-se que os mapas e seus conteúdos sejam lidos pelos estudantes como se fossem textos, passíveis de interpretação, problematização e análise crítica. Também que jamais sejam meros instrumentos de localização dos eventos e acidentes geográficos, pois, ao final do Ensino Médio, espera-se que os alunos sejam capazes, por exemplo, de “correlacionar duas cartas simples, ler uma carta regional simples, [...] saber levantar hipóteses reais sobre a origem de uma paisagem, analisar uma carta temática que apresenta vários fenômenos”. (DCE p.83)  

Quanto aos desafios educacionais contemporâneos, questões como educação ambiental, enfrentamento à violência, prevenção ao uso indevido de drogas e as relações étnico raciais, devem ser inseridas ao longo do ano letivo, durante as aulas, sempre que possível e/ou aproveitando datas comemorativas, bem como ocorrências na sociedade ou na escola que demandem reflexão. Buscando sempre o desenvolvimento de atitudes humanitárias e éticas, como espera-se de qualquer cidadão  

AVALIAÇÃO:

A avaliação deve ser formativa, diagnóstica e processual, conforme DCE, p.84, procurando resgatar a compreensão constitutiva, valorizando as atitudes, iniciativas, criatividades e condutas responsáveis dos educandos dentro da disciplina e na interdisciplinaridade.

Assim, a avaliação irá além da mensuração da aprendizagem de conceitos, enfocará também a aprendizagem de métodos e procedimentos, levando em conta a dedicação dos alunos em todas as atividades propostas, explanação oral, leitura e interpretação de textos, produção de textos, pesquisas bibliográficas, apresentação de seminários, avaliações objetivas e avaliações descritivas, sempre com caráter somatório.

A avaliação deve ser diagnóstica e contínua, observando-se o desenvolvimento diário dos alunos, não só em termos de assimilação de conteúdos como também as posturas ou atitudes sociais que serão por eles desenvolvidos, considerando, que os alunos mantém ritmos e processos de aprendizagem diferentes. 

São objetos de avaliação, em Geografia, as transformações que se processam no espaço através do trabalho, uma vez que, os homens vivendo em sociedade, criam necessidades e as satisfazem por meio das relações que estabelecem entre si e com a natureza e também a maneira como os homens organizam e produzem o espaço, acompanhando os diferentes ritmos e direções dos objetos no tempo.

Com a avaliação torna-se possível apontar dificuldades e possibilidades de intervenção pedagógica o tempo todo. Por isso, em lugar de avaliar apenas por meio de provas, serão usadas várias formas de avaliação, com peso atribuído de formas diversificadas, de acordo com os instrumentos utilizados a fim de contemplar a expressão dos alunos como:

Leitura e interpretação de textos;

Produção de textos;

Leitura e interpretação de mapas;

Pesquisas bibliográficas;

Apresentação de seminários e debates;

Apresentações orais;

Compreensão e interpretação;

Avaliações Objetivas;

Avaliações Descritivas.

A avaliação de outras atividades como: trabalhos em sala de aula, trabalhos de pesquisa à partir de gráficos, tabelas, relatórios e debates serão fundamentais para a formação de pessoas capazes de refletir, criar, analisar, comparar e avançar na produção de conhecimentos.

Destacam-se como principais critérios de avaliação em Geografia a formação dos conceitos geográficos básicos e o entendimento das relações socioespaciais para compreensão e intervenção na realidade. O professor deve observar se os alunos formaram os conceitos geográficos e assimilaram as relações espaço-temporais e Sociedade – Natureza para compreender o espaço nas diversas escalas geográficas. (DCE p.85).

Sempre que o(os) educando(s) não atingir(em)o resultado esperado, em casos de dificuldades de expressar idéias, de forma oral ou escrita será dada nova oportunidade a todos os aluno(s), para recapitular (revisar) todo o conteúdo e assim sanar suas dificuldades, caracterizando-se assim, como uma avaliação de cunho diagnóstico, isto é, contínua e reparadora de dificuldades. Assim, tomar-se-á o assunto novamente, explicando da melhor maneira a fim de que o(s) aluno(s) apreenda(m), compreenda(m) e demonstre(m) esse progresso numa nova avaliação, diferenciada da primeira.

Cabe ao professor buscar métodos diferenciados para atender aos alunos portadores de necessidades especiais, adaptações curriculares que resultem na apropriação dos conteúdos por esses alunos. Por exemplo, exercícios objetivos (marque as alternativas corretas), ou ainda, perguntas orais, dentre outros métodos, que deverão ser utilizados respeitando as dificuldades apresentadas pelo(s) aluno(s).
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GEOGRAFIA ENSINO FUNDAMENTAL

1 - APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

Observar a dinâmica das estações do ano, conhecer o ciclo reprodutivo da natureza, a direção dos ventos, o movimento das marés, e as correntes marítimas, bem como as variações climáticas e a alternância entre período seco e período chuvoso foi essencial para a sobrevivência dos primeiros povos. Dessas observações resultou o conhecimento a respeito da natureza, o que permitiu a elaboração dos saberes geográficos.

As pesquisas dessas sociedades subsidiaram o surgimento das escolas nacionais de pensamento geográfico – destacadamente a alemã e a francesa. O pensamento geográfico, da escola alemã teve como precursores Humboldt e Ritter, mas coube a Ratzel destaque como fundador da geografia sistematizada, institucionalizada e considerada científica. O pensamento geográfico da escola francesa, por sua vez, teve como principal representante Vidal de La Blache. A produção teórica destas duas escolas marca a dicotomia na sociedade-natureza e o determinismo geográfico que justificou o avanço neocolonialista dos impérios europeus na conquista dos territórios da África e da Ásia. (DCE 2008, p.40).

Inicialmente, a Geografia tinha como objetivo enfatizar a descrição do território, sua dimensão e suas belezas naturais bem como de servir aos interesses políticos do Estado na perspectiva do nacionalismo econômico. Para enfatizar as ações relacionadas com tais objetivos, como a exploração mineral, o desenvolvimento da indústria de base e as políticas sociais, o conhecimento detalhado do território e dos recursos disponíveis era imprescindível.

Do ponto de vista econômico e político, a internacionalização da economia e a instalação das empresas multinacionais em vários países do mundo alteraram as relações de produção e consumo. Trouxeram para as discussões geográficas assuntos ligados a degradação da natureza (em relação à intensa exploração dos recursos naturais, suas conseqüências para o equilíbrio ambiental do planeta) as desigualdades, injustiças sociais e organização do espaço geográfico. Assim, as mudanças que marcaram o período histórico do pós Segunda Guerra Mundial possibilitaram tanto reformulações teóricas na Geografia quanto o desenvolvimento de novas abordagens para seus campos de estudo. (DCE, 2008, p.43).

O entendimento do espaço como produto social em permanente transformação é o objeto da Geografia. Assim, a sociedade produz mudanças no espaço e, no contexto histórico, sempre que a sociedade sofre mudanças, as formas assumem novas funções (Santos, 1985).

A Geografia tem por objetivo o estudo das transformações antrópicas causadas no meio. Uma vez que a sociedade é extremamente dinâmica devido aos avanços tecnológicos, tanto as mudanças socioculturais como socioeconômicas são muito rápidas e intensas.

Desse modo a Geografia é de fundamental importância para despertar a consciência crítica a partir dos conhecimentos e possivelmente tornar o aluno um ser ativo capaz de promover mudanças na sociedade.

2 - CONTEÚDOS ESTRUTURANTES

· Dimensão econômica do espaço geográfico.

· Dimensão política do espaço geográfico.

· Dimensão cultural e demográfica do espaço geográfico.

· Dimensão socioambiental do espaço geográfico.

2.1 - CONTEÚDOS BÁSICOS 

5ª SÉRIE/6º ANO.

· Formação e transformação das paisagens naturais e culturais;

· Dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção;

· A formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais;

· A distribuição espacial das atividades produtivas e a (re) organização do espaço geográfico;

· As relações entre campo e cidade na sociedade capitalista;

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população;

· A mobilidade populacional e as manifestações socioespaciais da diversidade cultural;

· As diversas regionalizações do espaço geográfico.

6ª SÉRIE/ 7º ANO

· A formação, mobilidade das fronteiras e a reconfiguração do território brasileiro;

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção;

· As diversas regionalizações do espaço brasileiro;

· As manifestações socioespaciais da diversidade cultural;

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e indicadores estatísticos da população;

· Movimentos migratórios e suas motivações;

· O espaço rural e a modernização da agricultura;

· A formação, o crescimento das cidades, a dinâmica dos espaços urbanos e a urbanização;

· A distribuição espacial das atividades produtivas, a (re) organização do espaço geográfico;

· A circulação da mão de obra, das mercadorias e das informações.

7ª SÉRIE/ 8º ANO

· As diversas regionalizações do espaço geográfico;

· A formação, mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios do continente americano;

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais e o papel do Estado;

· O comércio em suas implicações socioespaciais;

· A circulação da mão de obra, do capital, das mercadorias e das informações;

· A distribuição espacial das atividades produtivas, a (re) organização do espaço geográfico;

· As relações entre o campo e a cidade na sociedade capitalista;

· O espaço rural e a modernização da agricultura;

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população;

· Os movimentos migratórios e suas motivações;

· As manifestações socioespaciais da diversidade cultural;

· Formação, localização, exploração e utilização dos recursos naturais.

8ª SÉRIE/9º ANO

· As diversas regionalizações do espaço geográfico;

· A nova ordem mundial, os territórios supranacionais, e o papel do Estado;

· A revolução técnico-científico-informacional e os novos arranjos no espaço da produção;

· O comércio mundial e  as implicações socioespaciais;

· A formação, mobilidade das fronteiras e a reconfiguração dos territórios;

· A transformação demográfica, a distribuição espacial e os indicadores estatísticos da população;

· As manifestações socioespaciais da diversidade cultural;

· Os movimentos migratórios mundiais e suas motivações;

· A distribuição das atividades produtivas, a transformação da paisagem e a (re) organização do espaço geográfico;

· A dinâmica da natureza e sua alteração pelo emprego de tecnologias de exploração e produção;

· O espaço em rede: produção, transporte e comunicações na atual configuração territorial.

3 - ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS DA DISCIPLINA:

A Geografia a ser ensinada deve redimensionar o papel do homem como ser histórico, que atua na sociedade, bem como na criação e transformação do espaço geográfico. Esse conhecimento deve ser tomado na perspectiva da compreensão da sociedade para que se possa entender, através dela a organização espacial.

Os conteúdos a serem abordados têm como ponto de partida a sociedade e não o meio físico. A natureza e a sociedade devem ser tratadas em sua totalidade sem as tradicionais fragmentações e separações entre o homem e o meio (físico e humano). Compreender que a sociedade organiza seu espaço e isso é condição para conhecê-lo e explicá-lo.

Sabendo-se da necessidade do aluno se identificar nas relações sociais de produção e compreensão de que seu trabalho produz riquezas e espaços e que, professores e alunos, devem discutir como se dá a organização do trabalho hoje e o papel da natureza no processo de organização do espaço, os trabalhos embasados em abordagens de temas polêmicos aproximam o educando da realidade.

Desenvolver trabalhos em grupo, questionamentos de ideias, opiniões, dúvidas, hipóteses dos alunos sobre os temas em debate, valorizando o conhecimento de cada um, fornecer novas informações e sobre elas propor questionamentos estimulando assim a troca de opiniões, e produção de textos, buscando desenvolver sentido de coletividade, desenvolver atividades com fontes de informação como: livros, filmes, trechos de filmes, programas de reportagem e imagens em geral (fotografias, slides, mapas, ilustrações), revistas, fotografias, músicas; etc. ilustra melhor e certamente favorece para melhor compreensão do exposto.

É necessário que esses recursos sejam colocados sob suspeita, evitando seu status de verdade, e que os olhares e abordagens dados aos lugares e aos conteúdos geográficos sejam questionados pelo professor e pelos alunos (DCE 2008, p.81).

O processo de apropriação e construção dos conceitos fundamentais do conhecimento geográfico se dá a partir da intervenção intencional própria do ato docente, mediante um planejamento que articule a abordagem dos conteúdos com a avaliação (CAVALCANTI, 1998). No ensino de Geografia, tal abordagem deve considerar o conhecimento espacial prévio dos alunos para relacioná-lo ao conhecimento científico no sentido de superar o senso comum. Ao invés de simplesmente apresentar o conteúdo que será trabalhado, recomenda-se que o professor crie uma situação problema, instigante e provocativa. Essa problematização inicial tem por objetivo mobilizar o aluno para o conhecimento. Sempre que possível o professor deverá estabelecer relações interdisciplinares dos conteúdos geográficos em estudo, porém, sem perder a especificidade da Geografia. Nas relações interdisciplinares, as ferramentas teóricas próprias de cada disciplina escolar devem fundamentar a abordagem do conteúdo em estudo, de modo que o aluno perceba que o conhecimento sobre esse assunto ultrapassa os campos de estudo das diversas disciplinas, mas que cada uma delas tem um foco de análise próprio (DCE 2008, p.75). 

Assim, a aula de geografia deve ser abordada de maneira promissora, possibilitando sempre criar conceitos próprios, enfatizando sempre seu caráter prático, para que esta possa ir muito além da mera transmissão de conteúdos, ou, de treinamento de capacidades e habilidades supostamente identificadas, bem como abordando os temas relacionados à história e cultura afro-brasileira e indígena, Leis nº 10,639/03 e nº 11,645/08 e Lei 9795/99 – política nacional de educação ambiental, Cidadania e Direitos Humanos, Educação Fiscal, Enfrentamento à Violência na Escola e Prevenção ao Uso Indevido de Drogas.

4 - AVALIAÇÃO

A avaliação deve ser formativa, diagnóstica e processual, conforme DCE, (p. 84), procurando resgatar a compreensão construtiva, valorizando as atitudes, iniciativas, criatividades e condutas responsáveis dos educandos dentro da disciplina e na interdisciplinaridade.

Assim, a avaliação irá além da mensuração da aprendizagem de conceitos, enfocará também a aprendizagem de métodos e procedimentos, levando em conta a participação dos alunos em todas as atividades propostas, explanação oral, leitura e interpretação de textos, pesquisas bibliográficas, apresentação de seminários, avaliações objetivas descritivas, sempre com caráter somatório.

A avaliação será diagnóstica e contínua, observando-se o desenvolvimento diário dos alunos, não só em termos de assimilação de conteúdos, como também as posturas e atitudes sociais que serão por eles desenvolvidos, considerando, que os alunos mantêm ritmos e processos de aprendizagem diferentes.

São objetos de avaliação, em Geografia, as transformações que se processam no espaço através do trabalho, uma vez que, os homens vivendo em sociedade, criam necessidades e as satisfazem. 

A avaliação torna possível apontar dificuldades e possibilidades de intervenção pedagógica o tempo todo. Por isso, em lugar de avaliar apenas por meio de provas, serão usadas várias formas de avaliação, com peso atribuído de formas diversificadas, de acordo com os instrumentos utilizados a fim de contemplar a expressão dos alunos como:

Leitura e interpretação de textos;

Produção de textos;

Leitura e interpretação de mapas;

Pesquisas bibliográficas;

Apresentação de seminários e debates;

Apresentações orais;

Compreensão e interpretação;

Avaliações objetivas;

Avaliações descritivas.

A avaliação de outras atividades como: trabalhos em sala de aula, trabalhos de pesquisa à partir de gráficos, tabelas, relatórios serão fundamentais para a formação de pessoas capazes de refletir, criar, analisar, comparar e avançar na produção de conhecimentos.

Destacam-se como os principais critérios de avaliação em Geografia a formação dos conceitos básicos e o entendimento das relações socioespaciais para compreensão e intervenção na realidade. O professor deve observar se os alunos formaram os conceitos geográficos e assimilaram as relações espaço-temporais e Sociedade – Natureza para compreender o espaço nas diversas escalas geográficas (DCE. 2008, p. 85).

Sempre que os educandos não atingirem o resultado esperado, em casos de dificuldades de expressar idéias, de forma oral ou escrita será dada nova oportunidade a todos os alunos para recapitular todo o conteúdo e assim sanar suas dificuldades, caracterizando-se assim, como uma avaliação de cunho diagnóstico, isto é, contínua e reparadora de dificuldades. Assim, tomar-se-á o assunto novamente, explicando da melhor maneira a fim de que os alunos apreendam, compreendam e demonstrem esse progresso numa nova avaliação, diferenciada da primeira.

Cabe ao professor buscar métodos diferenciados para atender aos alunos portadores de necessidades especiais, adaptações curriculares que resultem na apropriação dos conteúdos por esses alunos. Por exemplo, exercícios objetivos (marque as alternativas corretas), ou ainda, perguntas orais, dentre outros métodos, que deverão ser utilizados respeitando as dificuldades apresentadas pelos alunos.
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 FILOSOFIA

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 

Segundo as Orientações Curriculares da Secretaria de Estado da Educação do Paraná para a disciplina de Filosofia, a questão dos conteúdos tem sido fonte de grandes inquietações e interrogações por parte dos professores de Filosofia no Ensino Médio. A questão colocada é: Quais conteúdos poderão ser trabalhados no Ensino Médio e com que objetivos? Existem conteúdos específicos ou tudo pode ser objeto de reflexão filosófica?

O recorte curricular proposto de forma mais geral opta por uma articulação a partir de seis conteúdos estruturantes relevantes na História da Filosofia e que, segundo os documentos apresentados pela Secretaria, desmembrados em um plano de ensino de Filosofia poderão garantir conteúdos mínimos, relevantes e significativos para que o aluno possa refletir filosoficamente. Os conteúdos propostos são: Mito e Filosofia; Teoria do Conhecimento; Filosofia Política; Ética; Filosofia da Ciência e Estética.

É com base principalmente nessa estrutura que a presente proposta pedagógica está formulada, porém, outras propostas organizacionais são também de grande valia em relação ao desenvolvimento docente na prática, nesse sentido vale citar a organização encontrada no livro Ética e Cidadania: Caminhos da Filosofia de Sílvio Gallo e no livro De Como Fazer Filosofia Sem Ser Grego, e também no livro ser Gênio de Gonçalo Armijos Palácios. Quanto às Orientações Curriculares do Estado do Paraná, possui um conteúdo de fato reflexivo sobre uma Filosofia que possa talvez ser aclamada como “nossa” filosofia, em detrimento do paradigma acadêmico estabelecido e enraizado no Brasil, onde a tradição prima demasiadamente pelo estudo e entendimento das filosofias que já estão prontas, por assim dizer.

Nesse sentido que diversos preconceitos, cada vez mais arraigados por tal paradigma anteriormente citado, nos levaram a formar um entendimento de certa forma incorreto e, por vezes, tais preconceitos nos levam a pensar que boa Filosofia é aquela que foi feita na Grécia antiga ou no período moderno na Alemanha, ou ainda qualquer outra tradição filosófica a exemplo do citado que, de fato, são dignas de todo respeito e podem ser consideradas grandes expoentes filosóficos devido, principalmente, ao seu alcance e profundidade. Porém, esse tipo de entendimento faz com que a Filosofia pareça algo morto, meramente histórico, algo estático e que não poderá ajudar em nada nas efetivas mudanças sociais que buscamos através da educação.

A Filosofia é algo vivo, pulsante e, considerando a intenção primordial da disciplina no ensino médio que consiste no desenvolvimento do senso crítico do aluno, em outras palavras, em possibilitar que ele possa “pensar por si mesmo”, não poderemos dar continuidade a uma tal tradição de “comentários filosóficos”. Devemos então centrar nossos esforços, acima de tudo, na criação de conceitos que estejam diretamente ligados à nossa realidade, e não a um contexto social histórico completamente diferente da nossa forma de vida.

Sendo assim, a presente proposta pedagógica pretende apresentar uma direção para a prática docente ao longo do ano, mas primordialmente deve justificar o andamento das aulas em suas especificidades, ou seja, a confiança na capacidade do professor em trazer a Filosofia para mais próximo do aluno e que, acima de qualquer intenção secundária como a preparação para a continuidade dos seus estudos através do vestibular, preparando o aluno para o mercado de trabalho e também para sua vida.  

A intenção principal das aulas pode, então, ser encontrada no esforço reflexivo, num conjunto que possa possibilitar aos alunos seu desenvolvimento intelectual e crítico através do contato com temas e problemas filosóficos concordantes com nossa realidade social; considerando ainda que, por vezes, surge a necessidade de perpassar para além do dito “real”, tratando de termos especificamente filosóficos e da busca constante pelo entendimento dessa “realidade”, das estruturas de mundo em seus diversos meandros. É preciso força para perceber que toda estrada vai além do que se vê.

Obviamente que todo esse esforço não pode ser feito sem deixar de considerar a história da Filosofia em vários de seus momentos significativos, mas através de um exercício dialético de confronto entre ideias, intuitivas num primeiro momento, para um posterior exercício de entendimento histórico. Buscando, dessa forma, atingir não uma “verdade incontestável”, mas sim um consenso com intenções pragmáticas.

Na prática docente diária, a intenção é buscar o aproveitamento mais abrangente possível da disciplina, considerando também seu aspecto interdisciplinar. Portanto, alguns conceitos e temas obrigatórios podem ser organizados ou reorganizados no decorrer do ano letivo de forma talvez não tão convencional, ou seja, seguindo rigorosamente a seqüência cronológica de acontecimentos e empreendimentos filosóficos, uma vez que não é essa a única intenção das aulas, isto é, estudar apenas e a rigor a história da Filosofia. Assim, fica assegurada a liberdade do professor em relação à estruturação dos conteúdos e também a inclusão de temas que possam ser considerados igualmente importantes. 

OBJETIVOS GERAIS:

1-) Buscar o aprimoramento do aluno como pessoa, possibilitando a ele uma oportunidade de criar novos conceitos e rever conceitos pré estabelecidos, primando pelo desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico.

2-) Propiciar ao aluno a possibilidade de entendimento e articulação diante de textos de Filosofia, sendo esses textos clássicos ou contemporâneos e também a oportunidade de vislumbrar o caráter “filosófico” que possa haver em textos diversos que não tenham a intenção clara de “fazer filosofia”.

3-) Utilizar a língua portuguesa adequadamente para compreender e produzir textos escritos e também quanto a articulação oral, disponibilizando ao aluno o uso de diferentes linguagens (filosófica, literária, etc) como meio para expressar e comunicar suas idéias, interpretar e usufruir das produções da cultura.

4-) Disponibilizar nas aulas um espaço para o exercício do questionamento e de articulação com outros campos de conhecimento na busca de uma abordagem ampla sobre temas diversos.

 ATITUDES A DESENVOLVER NO ALUNO:

1-) Uma postura de respeito perante os colegas e o professor, sendo capaz de ouvir os outros com respeito e solidariedade, ser sociável e ter capacidade de trabalho em equipe.

2-) Responsabilidade em relação à aprendizagem, às atividades da disciplina e  capacidade de auto-aprendizagem, isto é, que o aluno, caso se interesse também por temas filosóficos paralelos aos apresentados no decorrer da disciplina, possa ele buscar esse conhecimento de forma autônoma com apoio em materiais diversos.

3-) Capacidade de leitura, expressão oral e também por meios diversos com os quais os alunos se interessem, seja por meio de interpretação, expressão corporal, gráfica, etc.

4-) Espírito de curiosidade filosófica e consciência crítica frente à realidade atual.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS:

A intenção é que o processo de ensino e aprendizagem tenha o professor na posição de mediador do conhecimento, que ele seja em certa medida neutro, mas que também exponha posições contundentes e evite sempre o relativismo. Tal processo será desenvolvido a partir das experiências e do conhecimento prévio do aluno para chegar à sistematização rigorosa do conhecimento. As aulas devem levar em conta o contexto na qual estão inseridos os alunos e, através do movimento de reflexão e ação, buscar sempre alcançar os objetivos estabelecidos. As aulas, em sua maioria são expositivas, porém cabe o aluno expor seu conhecimento adquirindo ao longo das mesmas na forma de apresentações  de seminários e também debates.

RECURSOS DIDÁTICOS:

Quanto aos recursos utilizados em sala de aula para conduzí-los em direção aos objetivos traçados no presente planejamento, os seguintes recursos serão empregados:

1-) Aulas expositivas empregando: quadro de giz, retro-projetor, rádio, livro didático e TV pen drive.

2-) Resolução de exercícios (principalmente no concernente à Lógica) no caderno e desenvolvimentos dissertativos diversos.

3-) Seminários para apresentação de trabalhos e pesquisas. Leituras em sala de aula e indicações bibliográficas complementares diversas.

4-) Recursos complementares em sala de aula e sugestões diversas sobre músicas, filmes, poesias e textos literários.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:

O processo de avaliação será feito conforme normas do P.P.P. A avaliação é diagnóstica, somatória, cumulativa e contínua durante o bimestre todo. 

 A participação em atividades de produção oral e escrita em sala é de suma importância dentro do processo de avaliação e tem como instrumento de registro organizado pelo professor o “Registro de Classe”.

 Será levado em conta a capacidade do aluno em construir seu próprio conhecimento, através das pesquisas solicitadas. Processos de auto-avaliação dos alunos e também avaliação de desempenho do professor serão desenvolvidas sempre que oportuno visando o aperfeiçoamento conjunto de todos os envolvidos.

A recuperação de estudos deve acontecer a partir de uma lógica simples: os conteúdos selecionados para o ensino são importantes para a formação do aluno, então, é preciso investir em todas as estratégias e recursos possíveis para que ele aprenda. A recuperação é uma forma de retomar o conteúdo, de modificar os encaminhamentos metodológicos para assegurar a possibilidade de aprendizagem.

           A recuperação de conteúdos é direito do aluno e está relacionada a todas as notas atribuídas, sendo estas de qualquer valor. A recuperação paralela deve acontecer durante o processo de ensino através de retomada dos conteúdos e avaliações paralelas oferecidas a todos sempre que não atingir os objetivos propostos.

              As avaliações para os alunos com necessidades especiais devem ser realizadas de forma diferenciadas com metodologias diversificadas, respeitando os seus limites  e sempre valorizando o desempenho do aluno.

CONTEÚDOS :

Em paralelo aos conteúdos estruturantes, entendidos como conhecimentos basilares de uma disciplina, encontrados nas Diretrizes Curriculares propostas pela Secretaria de Educação do Paraná, a presente proposta pedagógica propõe a aplicação de tais conteúdos seguindo um desenvolvimento continuado que considera dois âmbitos diferenciados e fundamentais, tratando-se não apenas da disciplina de Filosofia em específico, mas do processo educacional como um todo. Nesse sentido, mesmo não sendo encontrado imediatamente um referencial bibliográfico como fundamento direto, existe uma inegável necessidade de considerar tais temas segundo sua familiaridade mais primordial com o âmbito teórico ou prático. Desta forma, é apresentada a organização mais básica dos conteúdos propostos, no quadro a seguir:

	1º ANO
	2º ANO
	3º ANO

	1º e 2º Bimestre

Conteúdos Estruturantes

* Mito e Filosofia

Conteúdos Básicos:

* Saber místico

* Saber filosóficos

* Relação mito e filosofia

* Atualidade do mito

* O que é filosofia?


	1º e 2º Bimestre

Conteúdos Estruturantes

* Ética

   Conteúdos Básicos:

* Ética e moral

* Pluralidade ética

* Ética e violência

* Razão, desejo e vontade

* Liberdade, autonomia do sujeito e a necessidade das normas

* Ética ambiental
	1º e 2º Bimestre

Conteúdos Estruturantes:

* Filosofia da Ciência

 Conteúdos Básicos:

* Concepções de Ciência

* A questão do método científico

* Contribuições e limites da ciência

* Ciência e ideologia

* Ciência e ética

	3º e 4º Bimestre 

Conteúdos

Estruturantes

* Teoria do Conhecimento

* Conteúdos Básicos:

* Possibilidade do conhecimentos

* As formas de conhecimento

* O problema da verdade

* A questão do método

* Conhecimento e lógica
	3º e 4º Bimestre 

Conteúdos

Estruturantes

* Filosofia Política

Conteúdos Básicos:

* Relações entre comunidade e poder

* Liberdade e igualdade política

* política e ideologia

* Esfera publíca e privada

* Cidadania formal ou participativa


	3º e 4º Bimestre 

Conteúdos

Estruturantes:

* Estética

Conteúdos Básicos:

* Natureza da arte

* Filosofia e arte

* Categorias estéticas - feio, belo, sublime, trágico, cômico, gosto, grotesco, etc.

* Estética e Sociedade


Também será realizado pesquisas, estudos, debates e análises de filme referente aos desafios educacionais contemporâneos sendo eles: Educação Ambiental,Educação Fiscal, Prevenção ao uso indevido de Drogas, Enfrentamento a Violência, Cidadania e Direitos Humanos.

A justificativa para tal ordenação encontra-se na funcionalidade obtida através desta didática de ensino. Considerando a primeira etapa do curso, ou seja, aquela que trata principalmente do âmbito teórico; âmbito este que se tratando especificamente de Filosofia encontra na Teoria do Conhecimento seu maior expoente e, ainda, as sub-áreas ali citadas como ramificações que buscam entender a estrutura de mundo, a realidade, tal como ela é, certamente que será mais adequado dispor antes de uma fundamentação, de um entendimento daquilo que existe, e se existe porque existe, para só então tentar colocar em prática tal entendimento com vistas a resolver problemas diversos. Exatamente assim são entendidos os temas que compõe uma “Filosofia Prática”, ou seja, ramificações que tratam principalmente da estrutura de mundo em seu desenvolvimento, já que, uma vez que haja a compreensão de que um objeto de estudo específico existe e se estrutura de uma tal forma devido a motivos diversos (abordados primeiramente no âmbito teórico), e é o caso da nossa forma de vida em sociedade, resta o campo do como deve ser, exatamente aquilo que se ocupa, por exemplo, a Ética e a Filosofia Política.

Apresentar tais ressalvas e justificativas básicas passamos a um aprofundamento teórico-metodológico em relação à organização destes conhecimentos basilares apresentados de forma específica.

ÂMBITO TEÓRICO

Mito e Filosofia 

    * Fazer com que o aluno compreenda a relação do pensamento místico com o pensamento racional, no contexto grego, ou seja, fazer com que o educando perceba que os mesmos conflitos vividos pelos gregos entre mito e razão são problemas presentes ainda hoje em nossa sociedade.

         Teoria do Conhecimento

      * Identificar no educando os limites do conhecimento e fazer com que este conteúdo lhe possibilite perceber fatos históricos e temporais que influíram na sua elaboração e assim retomar problemátical já pensadas na érspectiva de novas soluções relativas a seu tempo.

       Ética

       * Ética é o estudo dos fundamentos doação humana, nesse sentido, um dos grandes problemas do campo da ética é a relação entre o sujeito e a norma, sendo, uma relação tensa e conflituosa. No Ensino Médio, os novos desafios da ética na vida contemporâneo, é quando enfrentamos, a contradição entre projeto de construção de sociedade livres e democráticos e o crescimento dos fundamentos religiosos e do pragmatismo político que busca reordenar os espaços privados e públicos.

        Filosofia Política

A filosofia política, por meio dos textos filosóficos, tem por objetivo problematizar conceitos como cidadania, democracia, soberania, justiça, igualdade e liberdade etc de maneira a preparar o estudante para uma ação política consciente e efetiva.

Filosofia da Ciência

No Ensino Médio, é importante estudar a filosofia da Ciência na perspectiva e do produto do conhecimento científico, problematizar o método e possibilitar o contato com o modo como os cientistas trabalham e pensam.

Estética

A estética possibilita ao estudante compreender a opressão da realidade pela sensibilidade, perceber que o conhecimento não é apenas resultado da atividade intelectual, mas também da imaginação, da instituição e da função que contribuem para constituir sujeitos críticos e criativos.

Proposta de Seminário de Filosofia

Organização do seminário – A primeira aula reservada para organização do seminário de filosofia baseado nos temas do livro “De como fazer Filosofia sem ser grego, estar morto ou ser gênio” consistirá na prática de algumas dinâmicas de grupo, com a intenção de permitir ao aluno interagir com seus colegas e “perder a vergonha” quanto à apresentação dos temas para a turma. Ainda devem ser repassadas noções teóricas sobre a didática de apresentação de seminário, ou seja, utilização de linguagem adequada, boa postura e, principalmente organização da apresentação, como pesquisar e preparar-se adequadamente. Serão disponibilizados materiais paralelos diversos provenientes principalmente do acervo pessoal do professor e também será feita uma analise do material disponível no colégio. As apresentações são livres, isto é, os alunos poderão abordar o tema utilizando quaisquer recursos didáticos e até realizar a apresentação em forma de teatro, utilizar músicas e vídeos, de acordo com as possibilidades e habilidades de cada um.

O seminário consiste na divisão da turma em dez grupos, utilizando assim a carga horária de 10h. Os grupos deverão apresentar, de forma seqüencial, os seguintes temas:

TEMA 1 – “A traição aos gregos” – Consiste na reflexão sobre nossa realidade em relação à produção filosófica, faz o aluno refletir sobre diversas questões tais como a aparente tendência em considerar a filosofia dos gregos como insuperável, a traição aos gregos consiste na elaboração de uma filosofia que surge da reflexão a partir da nossa realidade, e não da realidade histórica dos gregos.

TEMA 2 – “Logos, mente, consciência” – Este tema aborda conceitos recorrentes, clássicos por assim dizer, ao longo da história da filosofia e permite aos alunos estabelecer diversas relações temporais, interdisciplinares e vislumbrar o papel da filosofia desde seus primórdios até o período atual.

TEMA 3 – “O começo do filosofar” – Tal tema faz refletir sobre os critérios necessários para o filosofar. É necessário fazer um curso superior de filosofia para poder filosofar? Afinal, se há, qual é a melhor forma de iniciar a reflexão filosófica? Uma série de pré-conceitos em relação ao “ato de filosofar” podem ser extirpados a partir desse tema.

TEMA 4 – “A escrita filosófica como código cifrado” – Todo professor de filosofia certamente já ouvir questões como, por exemplo: “Essas palavras são muito difíceis, eu não entendo nada!”. Esse tipo de pré-conceito deve ser combatido a partir do argumento válido que a Filosofia, bem como a maioria das disciplinas, possui uma linguagem específica, a qual despende um certo tempo de adaptação e familiaridade com os termos, tal como ocorre na química ou na biologia, por exemplo.

TEMA 5 – “Épocas e indivíduos” – O que é necessário para entender de forma apropriada uma obra filosófica? É necessário conhecer o contexto histórico em que foi escrita? E a vida do autor em questão? Os alunos devem posicionar-se em relação a essa questão.

TEMA 6 – “O dito pelo não dito” – Esse tema consiste na continuidade sobre a reflexão anterior, isto é, qual é a forma mais apropriada de ler e interpretar obras filosóficas. Nesse tema é usado como exemplo a famosa oposição Marx versus Althusser, e a crítica, em boa parte inapropriada de Althusser as obras de Marx.

TEMA 7 – “Os exemplos de Cirne Lima e Ernildo Stein” – Na contramão do paradigma vigente da Filosofia no Brasil, onde não se faz, apenas se comenta, seguem os ótimos exemplos Cirne Lima e Ernildo Stein.

TEMA 8 – “O significado do significado” – Além da oportunidade de realizar uma ampla pesquisa sobre a recorrência desse tema, isto é, o problema do significado, ao longo da história, deverá ser feita a continuidade da reflexão sobre as leituras e interpretações de obras filosóficas, afinal, se uma obra filosófica não tem um significado específico e qualquer interpretação puder ser feita dessa obra, todo o sentido da obra e os objetivos do autor estarão perdidos no vazio. 

TEMA 9 – “Os gênios” – Outro preconceito infundado e que deve ser combatido, a imagem distorcida que para fazer filosofia deve-se “ser gênio”, os alunos devem refletir sobre a reflexão filosófica a partir de sua realidade e de suas possibilidades, considerando que a filosofia é algo vivo e pulsante que pode contribuir de forma plena para o aperfeiçoamento do aluno como pessoa e como cidadão consciente de suas responsabilidades.

TEMA 10 – “Significados atribuídos” – O último tema deve servir como conclusão do seminário e, portanto, fazer um apanhado geral dos temas anteriores, uma discussão ampla deve ser estabelecida entre os alunos com o objetivo de possibilitar a expressão de suas opiniões a respeito dos diversos temas abordados ao longo do bimestre.

NOTA: Cada aluno deverá elaborar um relatório no caderno sobre todos os temas apresentados e também observar pontos positivos da apresentação e pontos que se poderia melhorar; ao final do bimestre esses relatórios serão avaliados pelo professor segundo critérios diversos tais como a criatividade do grupo, segurança em relação ao tema, postura e linguagem apropriada, entre outros.

Objetivos Específicos

1-)  Levar o aluno a refletir e compreender o sentido da Filosofia como disciplina na grade curricular do Ensino Médio, analisando os objetivos que por meio dela se pretende atingir.

2-) Apropriar-se de conhecimentos e modos discursivos específicos da filosofia e para além desta, sabendo articular-se apropriadamente em contextos diversos como em debates, apresentação oral ou escrita de seminários e trabalhos sobre temas diversos.

3-) Refletir de forma crítica sobre a realidade do processo de ensino/aprendizagem em que estão inseridos e saber identificar aspectos positivos e negativos, apontando possíveis caminhos para corrigir os pontos falhos.

4-) Compreender a configuração de pensamento, de sua constituição histórica e de seu funcionamento interno, tendo em vista constituição de sistemas de referência.

Recursos Didáticos:

Para esta atividade serão utilizados recursos diversos a exemplo do citado anteriormente, salientando a disponibilização do pen drive do professor aos alunos em suas apresentações, caso necessário.
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ENSINO RELIGIOSO

· APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA:

A disciplina de Ensino Religioso, como ela se apresenta hoje, nos currículos escolares, sofreu muitas modificações ao longo da história.

De inicio, podemos citar a educação oferecida aos indígenas pela Companhia de Jesus no período do Brasil Colônia. Essa educação religiosa não era vista como disciplina de estudo e sim como uma maneira de conseguir que os indígenas se cristianizassem e perdessem parte de sua cultura e identidade, se tornando submisso à cultura européia.

Só com o advento da república, é que se buscou uma laicização do ensino através da separação entre Estado e Igreja (ideal positivista), e todos os locais e departamentos de ordem pública acabaram passando por uma reestruturação, tendo o propósito de obter a neutralidade religiosa do Estado Nacional.

Depois de tantos anos deste modelo de educação baseada na catequese religiosa, muitas dificuldades teriam que ser superadas até se pudesse desvincular a educação da religião. Desta forma, quem defendia a manutenção do ensino confessional, neste período, enfrentava a oposição dos republicanos que defendiam uma educação laica. 

Na tentativa de resolver este impasse, o Estado Novo
 em 1934, tentou colocar um fim nesta discussão, criando uma lei
 que admitia a disciplina de Ensino Religioso nas escolas públicas, sendo garantido o direito individual de liberdade de credo.

Desta forma, estava formalizada através da lei; que a disciplina de Ensino Religioso ficava com a freqüência facultativa e seria ministrada de acordo com a confissão religiosa do aluno, manifestada pelos seus pais ou responsáveis. 

Mas, o que aconteceu na prática foi que a disciplina continuou a doutrinar preceitos cristãos e o Estado nacional apesar de ter se declarado laico, continuou permitindo esse tipo de educação, não assumindo uma posição de respeito com outras religiões o que seria conveniente, diante da legislação vigente. Deixando em evidência que, mesmo tendo criado uma lei que estava em desacordo com a Constituição, os legisladores tinham conseguido acalmar os ânimos de ambas as partes interessadas.

 Porém, acabaram por levantar uma questão que até hoje traz uma grande discussão sobre como deve ser feita à implantação da disciplina de ensino religioso. Apesar de ser bastante ampla, a discussão sobre o assunto, um dos pontos de vista destaca a questão do ensino ser ou não facultativo.

Esta questão se refere ao que determinava a lei que o Ensino Religioso era parte da “formação básica do aluno”, considerando-a indispensável, e ao mesmo tempo propunha seu caráter facultativo, algo que poderia ser dispensado. Como afirmar dois pontos contrários ao mesmo tempo? O que os legisladores quiseram contemplar com a formulação desta lei? E por que este impasse se mantém até a atualidade – afinal esta disciplina é necessária para a formação do aluno ou pode ser dispensada?

Esta é uma questão complexa, e que ilustra diferentes pontos de vista. No entanto, vamos continuar recorrendo à perspectiva histórica da disciplina, para tentar explicar a existência desse impasse. 

Ainda podemos exemplificar entre as questões mais polêmicas está o estudo das diversas religiões, visto que o Estado Brasileiro afirma ser laico e pretende assegurar a neutralidade religiosa, determinando que o ensino devesse possuir um conteúdo de acordo com a confissão religiosa do aluno. Como posso assegurar que o ensino vai ser laico, se proponho um estudo que contemple a religião do estudante?

 No entanto, as pressões contra o posicionamento confessional de ensino, permaneceram e tiveram demonstrações mundiais de desacordo. Dentre essas manifestações, podemos citar a Declaração dos Direitos Humanos (1948) que afirmava em seu artigo XVIII ”(...) o direito à liberdade de pensamento, consciência e religião; (...)”. 

No Brasil, esta pressão passou a ser sentida mais fortemente na década de 60, com debates vindos de todos os setores religiosos, onde se retomou a questão da liberdade religiosa.

Debates que foram favorecidos pela Constituição Brasileira, onde o pluralismo religioso e a diversidade cultural da sociedade deveriam ser contemplados, destacando a possibilidade de uma reestruturação da disciplina de Ensino Religioso, mas na prática, o que aconteceu foi bem diferente. 

As aulas continuaram sendo de responsabilidade das instituições religiosas, que ficavam responsáveis pelo provimento dos professores, estabeleceu a criação de um cadastro de docentes que através da LDB 4.024/61, (art. 97), que mantinha o caráter facultativo da disciplina e afirmava que o ensino religioso não deveria trazer nenhuma espécie de ônus para o Estado. Mais uma vez, o ensino religioso ficou marginalizado, não tinha comprometimento com a formação de docentes e nem com o pagamento, e muito menos com o que se ensinava, pois o caráter confessional catequético persistia desta vez, sem provocar tanta agitação. 

A possibilidade do ensino religioso se concretizar como um ensino aconfessional e público só se realizaram, com a LDNEN de 1996 e sua posterior correção do artigo 33, em 1997 pela lei 9.475. Confira como ficou regulamentado o ensino religioso.

Art.33: (Citado pela DCE de Ensino Religioso de 2008):

O Ensino Religioso, de matrícula facultativa, é parte integrante da formação básica do cidadão e constitui disciplina dos horários normais das escolas públicas de Educação Básica assegurado o respeito à diversidade religiosa do Brasil, vedadas quaisquer formas de proselitismo.

§1º - Os sistemas de ensino regulamentaram os procedimentos para a definição dos conteúdos do Ensino Religioso e estabeleceram as normas para a habilitação e dimensão de professores.

§ 2º - Os sistemas de ensino ouvirão entidade civil, constituída pelas diferentes denominações religiosas para a definição dos conteúdos do ensino religioso.

Em nível nacional, o ensino religioso assumia um caráter laico e pluralista, de respeito à diversidade religiosa e cultural, mas, na forma da lei e ainda com a possibilidade de freqüência facultativa. Para entendermos melhor, o que aconteceu na realidade da sala de aula, observe o histórico desta mesma disciplina no estado do Paraná.

Embora, o estado do Paraná se preocupasse em incentivar a elaboração de material pedagógico e cursos de capacitação/ formação continuada, na área da disciplina de Ensino Religioso, acabou acompanhando as mudanças históricas da disciplina.

Durante todo o período que o ensino religioso foi responsabilidade do Estado do Paraná, se destacou criando, apoiando propostas que pudessem auxiliar os professores da disciplina, dentre os fatos marcantes, que contribuírem para as modificações no Ensino Religioso no estado, podemos citar brevemente e em ordem cronológica:

- em 1972, a Assintec (Associação Interconfessional de Curitiba) e um pequeno grupo de caráter ecumênico, se reuniram e prepararam um material pedagógico e cursos de formação continuada. Resultado: a criação do Prontel (Programa Nacional de Tele-Educação), que propunha o Ensino Religioso radiofonizado nas escolas municipais;

- em 1976, pela resolução nº. 754/76 foram autorizados cursos de atualização religiosa em 14municípios;

- no mesmo ano, foi entregue um conjunto de apostilas que visava à reflexão sobre a realidade para se chegar o confronto com a mensagem bíblica, pode-se destacar que neste período a perspectiva confessional catequética era adotada em todos os currículos escolares;

- em 1981, nasceu um novo programa de rádio denominado Diga Sim, voltado para a formação dos professores; 

- no mesmo ano aconteceu o Primeiro Simpósio de Educação Religiosa, onde se discutiu o papel do Ensino Religioso no currículo escolar;

- em 1987, teve inicio o curso de Especialização em Pedagogia Religiosa, com carga horária de 360 h/a, numa parceria da SEED, Assintec, PUC/PR. Neste período a discussão sobre a pluralidade religiosa e a liberdade de culto, foi intensificada pelos professores do curso;

- em 1990, o Paraná elabora o Currículo Básico para a Escola Pública do Paraná e exclui deste documento a disciplina de ensino religioso;

- em 1992, foi publicado um caderno para o ensino religioso, nos moldes do Currículo Básico, elaborado Pela Assintec e pela SEED. Assim, a disciplina permanecia isolada do currículo escolar e ligada às tradições religiosas;

- em 1996, temos a LDBEN 9.394/96 e o artigo 33, (conforme foi explanado anteriormente), que trazem significativas alterações para o ensino desta disciplina. Agora, os questionamentos sobre a importância da disciplina de Ensino religioso e o seu papel na escola atingem o âmbito nacional;

- mesmo com a exigência legal de sua oferta, no período que compreende de 1995 a 2002, ocorreu o enfraquecimento da disciplina, que quase que ela desapareceu do currículo, somente permaneceu nas escolas onde havia professor efetivo na disciplina;

- ainda, no ano de 1996, o MEC, elaborou os PCN’s e excluiu o Ensino religioso desse documento. Logo em seguida, o Fonaper reuniu vários educadores de várias tradições religiosas e membros da sociedade civil, e elaboraram uma proposta educacional, e em 1997, publicou-se o PCN de Ensino Religioso;

- no ano de 2002, foi aprovada a regulamentação da disciplina de Ensino Religioso nas escolas públicas do Sistema Estadual de Ensino do Paraná. Com essa regulamentação a SEED, pode elaborar a Instrução Conjunta nº001/02 do DEF/SEED, que estabeleceu as normas para esta disciplina na Rede Pública Estadual;

- nos anos de 2003 a 2006, junto ao governo do Estado, se estabeleceu o compromisso e a responsabilidade sobre a oferta e a organização do currículo da disciplina, contemplando à formação continuada de professores; 

- de 2004 a 2008, foram realizados eventos, como Encontros, Simpósios e Grupos de Estudos, ativando as discussões entre os professores da disciplina para a elaboração das Diretrizes Curriculares do Ensino Religioso, fundamentando-a;

- no período de 2005 a 2006, foram encaminhados questionamentos ao conselho Estadual de Educação (CEE), e nova deliberação (nº01/06) foi aprovada e estabeleceu novas normas para o Ensino Religioso, sendo considerado um avanço na educação, 

Atualmente, a disciplina de ensino religioso adquiriu importância no currículo escolar, sendo possível promover questionamentos favoráveis ao seu ensino. Sendo, objetivo desta disciplina promover o diálogo das diferentes leituras do Sagrado no ambiente escolar, motivando as expressões culturais e religiosas, diante da diversidade encontrada na formação de nosso país, contribuindo para uma superação do preconceito religioso, se desprendendo do histórico confessional catequético, e proporcionando uma educação mais inclusiva. 

Portanto, propõe-se de acordo com a DCE, desta disciplina um processo de ensino-aprendizagem que estimule a construção do conhecimento pelo debate e apresentação de hipóteses divergentes, do confronto de idéias, de informações discordantes e da exposição competente dos conteúdos formalizados, opondo-se a mera transmissão de conteúdos pelo professor.

A disciplina de Ensino Religioso, não pretende privilegiar nenhum tipo de organização religiosa. Além disso, esta disciplina espera contribuir em todos os setores da sociedade, pois abordam as desigualdades existentes no cotidiano, da escola, respeito, a convivência pacífica, o entendimento, o conhecimento, aprendizagem em relação às religiões existentes na sociedade/comunidade que vive.

 Porque, a religião faz parte da ação humana; o homem enquanto, ser religioso e social, em muitos dos acontecimentos que marcam sua vida recorre às manifestações do Sagrado e atribui significados a elas, para tentar entender determinados assuntos que não são explicados ou não são aceitos com facilidade, como por exemplo, a morte.

Assim, pode ocorrer de se confrontarem explicações cientificas e explicações sagradas, para um mesmo assunto, e ambas terão que ser estudadas. Porque o homem convive ao mesmo tempo com o sagrado e o profano, e tem que conhecer para respeitar os fenômenos religiosos, pois junto com este fenômeno está a sua significação cultural e simbólica que merece o nosso respeito.

Nesta perspectiva a apropriação dos conteúdos transformados em saberes na disciplina de Ensino Religioso, contribui para a intervenção social, pelo modo como as situações-problema atuam e mobilizam novos comportamentos sociais.

II - CONTEÚDOS ESTRUTURANTES / BÁSICOS DA DISCIPLINA:

A escolha dos conteúdos desta disciplina segue orientações das Diretrizes Curriculares da Educação Básica do Ensino Religioso, e se justifica pelo desafio de desprender-se do seu histórico confessional-catequético, ou seja, de superação das tradicionais aulas de religião. Garantindo o que assegura a Constituição Brasileira: a liberdade religiosa, 
 portanto o ensino Religioso também deve contribuir para que ao menos esta liberdade seja respeitada, incentivando a superação de qualquer tipo de preconceito Religioso. Para isso, estudaremos a diversidade Religiosa, na sua pluralidade de manifestações. Porque por diversas vezes, o preconceito está camuflado, pela dificuldade em se aceitar o que é “diferente”, aos olhos do outro.


A disciplina de Ensino Religioso, não quer privilegiar nenhum tipo de organização religiosa, por isso aborda diferentes organizações religiosas, com objetivo de desenvolver o respeito e a compreensão que a sociedade necessita. Porém, o aluno é livre para expressar sua crença, e deverá compreender que todas as religiões e seus seguidores devem ser respeitados, por meio do estudo do Sagrado, que nesta disciplina deverá ser entendido como um patrimônio histórico da humanidade, que está em permanente processo de construção e sofrendo processo de aculturação, devido à globalização. 

Assim, podemos apresentar os conteúdos estruturantes da disciplina de Ensino Religioso: Paisagem Religiosa, Universo Simbólico Religioso e Texto Sagrado.

A paisagem religiosa

Numa linguagem simples, são os espaços Sagrados, são as representações que permeiam o imaginário das pessoas, sobre o transcendente e o imanente, conferindo-lhes significado simbólico, para além do plano físico, atingindo o plano espiritual, nas diversas tradições culturais e religiosas. Esses locais podem ser divididos em duas composições:

- elementos naturais (astros, montanhas, florestas, rios, grutas, etc.).

- elementos arquitetônicos construídos pelo homem, mas, que são carregados de um valor sagrado (templos, cidades sagradas, monumentos, etc.).


É nesses locais que acontecem as manifestações religiosas, os ritos, as festas e homenagens em prol da manifestação de fé do grupo. Esses locais podem ser reverenciados o tempo todo como sagrados ou temporariamente como divinos, dependerá da ocasião celebrativa.

Universo Simbólico Religioso


Durante toda a história da humanidade, o homem utilizou símbolos para expressar e comunicar suas idéias pode-se assim, considerar que é parte do imaginário humano construir símbolos, por meio de diferentes linguagens, e com o Sagrado não é diferente, pois, o Universo Simbólico Sagrado exerce papel fundamental na vida das pessoas.


Este universo tem por função resgatar e representar as experiências das manifestações religiosas, conferindo a elas um significado, que aproxima o mundo dos deuses e deusas do mundo vivido no cotidiano. Embora, os símbolos estejam presentes nos dois mundos.

Texto Sagrado


Os textos Sagrados expressam idéias, que contém ensinamentos que proporcionam a preservação das tradições religiosas e culturais, e procuram disseminá-las, através de relatos orais, ou ritualizados, ou ainda, através de textos escritos, que por fim registram fatos relevantes da tradição e da manifestação cultural e religiosa; entre eles: a oração, a doutrina, a história, tudo isso que faz parte da orientação dos seus seguidores nas práticas religiosas.


Os textos Sagrados mostram como está organizada, determinada organização religiosa, pois de acordo com os textos são as práticas religiosas: os ritos, as festas (a música e a dança), as explicações da vida e da morte. Estes textos podem sofrer alterações, como forma de se adaptar a realidade de seus seguidores que buscam respostas para os impasses do cotidiano, que está sempre em construção,


O que torna um texto, um texto de natureza Sagrada é o reconhecimento coletivo que nele contém uma mensagem de um líder espiritual ou divindade, de grande representatividade para os seguidores, e que os aproxima dos  elementos sagrados.

Conteúdos básicos 

 
São estes conteúdos básicos:

5ª série: (6º ano)

Organizações religiosas

Lugares sagrados

Textos sagrados orais e escritos

Símbolos religiosos

6ª série: (7º ano):

Temporalidade sagrada e profana

Festas religiosas

Ritos

Vida e morte

III - ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO DA DISCIPLINA:

Como já foi dito, anteriormente, o Sagrado, é objeto de estudo desta disciplina, portanto, tudo que é tratado pelas organizações religiosas como expressão da fé, para nós se torna objeto de estudo, ou seja, conteúdo escolar, propiciando a compreensão, a comparação e a análise das diferentes manifestações do Sagrado.

A disciplina de Ensino Religioso permitirá que o estudante possa refletir e entender como os diversos grupos sociais constituem-se culturalmente e como se relacionam com o sagrado. Estabelecendo relações entre o que foi produzido pelas culturas e os espaços construídos por elas.

Desse modo, pretende-se promover interação entre aluno-comunidade, incentivando a participação do aluno como parte da comunidade escolar, como agente transformador da sociedade, possibilitando abordar temas que iram auxiliar no seu cotidiano, como por exemplo, o combate as drogas, e a violência na escola, a educação no campo, e as praticas de inclusão social e de respeito a diversidade.

Cada um desses temas não será abordado de forma isolada, pois, é preciso reconhecer que não temos o controle desses desafios educacionais, e nosso papel amenizar o efeito dentro da sociedade, até que através das gerações ele possa ser extirpado.

O processo de ensino-aprendizagem é baseado na teoria histórico-crítica, utilizando uma situação problema para que o professor, através do debate, pela apresentação da hipótese divergentes, da dúvida, dos confrontos de idéias, de informações discordantes, da exposição competente de conteúdos formalizados, estimule o interesse pelo tema da aula. Desta forma, o professor, incentiva os alunos a contextualizar e a promover uma transformação de seu comportamento, enquanto, cidadãos.

Assim, as aulas serão ministradas através de leituras de textos, exposições orais, debate e atividades escritas, desenhos, interpretações, vídeos relacionados aos assuntos abordados de maneira que o aluno sinta capaz de aprender e entender o seu papel no mundo.

De acordo com as orientações metodológicas, serão desenvolvidas atividades escritas, orais, imagéticas, para que se possa verificar que o aluno foi capaz de relacionar o conteúdo ministrado, com a sua realidade social, contribuindo para uma transformação. 

IV - AVALIAÇÃO:

De modo geral, as avaliações terão caráter processual, diagnóstica, utilizando os como instrumentos avaliativos: trabalhos individuais e em grupo, pesquisas, debates, auto-avaliação (no qual os alunos questionarão o processo evolutivo e construtivo da aprendizagem), provas escritas e orais, de modo que o aluno possa ser avaliado de diferentes formas, proporcionando maiores possibilidades de aprendizado.

Também será utilizado como instrumento avaliativo: debates, construções de desenhos, cartazes, a interação do aprendizado e o seu entendimento. Assim, cada aluno será avaliado e observado de acordo com as diferentes situações de ensino e aprendizado dentro do seu potencial de desenvolvimento.

Os critérios de avaliação da 5ª série serão observados de acordo com o conteúdo aplicado como verificação de aprendizado: 

-Reconheça o que é a disciplina de Ensino Religioso e seu caráter laico.

-Reflita sobre a diversidade Religiosa numa atitude respeitosa.

-Compreenda o ser religioso nas diferentes expressões religiosas.

-Identifique lugares sagrados para as diferentes tradições religiosas diante de acontecimentos religiosos relevantes.

-Proporcione a compreensão das diferenças religiosas e suas manifestações, que a convivência possibilita com o objetivo de superar preconceitos.

-Estabeleça o contato do educando com textos sagrados e histórias orais, que permeiam as tradições religiosas.

-Reflita sobre os símbolos religiosos e seus significados, e seus valores.

Os critérios de avaliação da 6ª série serão observados de acordo com o conteúdo aplicado como verificação de aprendizado:

-Reconheça o que é a disciplina de Ensino Religioso e seu caráter laico.

-Diferenciar as temporalidades sagrada e profana.

-Proporcione o contato com mitos da criação do mundo e das diferentes religiões, calendários e seus tempos sagrados.

-Reconheça as festas religiosas como parte das tradições.

-Destaque as principais festas dos calendários e seus significados.

-Identifique os ritos e práticas religiosas que permeiam a vida do educando e que estão presentes na sociedade.

-Identifique os acontecimentos marcantes nas diferentes tradições religiosas.

-Estabeleça um paralelo entre o conteúdo e a realidade do educando, trabalhando os acontecimentos marcantes de história pessoal, social e religiosa.

-Estimule a compreensão através dos textos sagrados sobre questões da existência humana e suas múltiplas posições diante da vida e da morte nas tradições religiosas.

-Reconheça as diferentes interpretações da vida e da morte nas religiões nas suas diversas manifestações.

A recuperação paralela ocorrerá mediante a retomada de conteúdos até que se verifique o aprendizado, serão feitos diferentes tipos de avaliações para o estudante tenha oportunidade de observar e compreender os diferentes posicionamentos sobre o mesmo conteúdo. 

Os alunos com necessidades educacionais especiais serão avaliados de forma diferenciada e terão um acompanhamento maior no desenvolvimento de suas atividades, serão trabalhadas junto com a equipe pedagógica, as possibilidades de realizar um trabalho diferenciado, acompanhando o diagnostico psico-pedagógico, se necessário, acompanhando as tendências do projeto político pedagógico, inserido na dinâmica da comunidade escolar, para que estes alunos possam ter o acesso ao conhecimento facilitado.
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EDUCAÇÃO FÍSICA    ENSINO MÉDIO

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA


Historicamente, as primeiras sistematizações que o conhecimento sobre as práticas corporais  receberam ocorreram a partir de teorias oriundas da Europa, regido por conhecimentos médicos e por instrução militar denominada ginástica. Surgiu com a preocupação de desenvolvimento da saúde e também com a formação moral dos cidadãos brasileiros.


Nesse contexto, a Educação Física na escola ganhou espaço pois a exigência era um físico disciplinado, tanto para a saúde quanto para o trabalho. 


A partir de 1929 tornou – se obrigatória como disciplina nas instituições de ensino para crianças a partir dos 6 anos de ambos os sexos. Na década de 30, o esporte começou a se popularizar, e não por acaso passou a ser trabalhado nas aulas de Educação Física, até então o método ginástico francês contribuiu para legitimar a Educação Física nas escolas. 


Num contexto de reformas educacionais, a Educação Física passou pela esportivação, com práticas físicas obrigatórias voltada a formação de atletas que pudessem representar o país para consolidar o “Projeto Brasil Grande” e responder aos anseios de controle da população por parte do Brasil Grande. 


Na década de 70 a lei 5692/71 confirmou a obrigatoriedade através de legislação específica.                  


A concepção de Educação Física Escolar, até então de caráter esportivo foi criticada, pensada e reformulada por várias correntes e tendências pedagógicas, entre elas, a psicomotricidade, as tendencias progressistas, critico – emancipatória e critico – superadora. 


Com a formulação do Curriculo Básico, a partir de 1980, a Educação Física fundamenta – se na pedagogia histórico – crítica, identificada numa perspectiva progressista e crítica sobre os pressupostos teóricos do materialismo histórico – dialético, com uma proposta avançada em que 

 “ … exercício físico deveria dar lugar a uma formação humana do aluno em amplas dimensões...”.Nesse PPC busca -se desenvolver a consciência dos educandos sobre seus próprios corpos, especialmente em relação ao meio social em que vivem.


A função da Educação Física é garantir o acesso as varias formas de conhecimentos produzidos pela humanidade, levando a contextualizar e elevar o seu grau de conhecimento. Tem objetivo também de trabalhar o movimento como meio e fim na Educação Física, o ensino de habilidades motoras, buscando a formação integral para isso incluindo também as dimensões afetivas e cognitivas ao movimento humano. 

Numa perspectiva critica o movimento humano em sua expressão é considerado significativo no processo ensino/aprendizagem,pois está presente em todas as vivencias e relações expressivas que constituem o “ser no mundo”, segundo DCEs.  

A educação física deve apoiar-se na reflexão sobre as necessidades atuais dos alunos.

Deve ser parte do projeto escolar em virtude de tratar de conhecimentos de importância para os alunos.

As aulas de educação física não devem ser apêndice de outras matérias ou compreensão para o ambiente mais exigente da sala de aula.

Independente do local da escola onde o professor esteja ele terá que contribuir para o processo de escolarização a lei instituindo para o processo de escolarização humana.

Tem que possibilitar ao aluno o acesso ao conhecimento através do tempo, relacionando as práticas corporais, ao contexto histórico, político e econômico e social.

CONTEÚDOS ESTRURANTES/ BÁSICOS


Os conteúdos estruturantes aqui definidos como conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou práticas que identificam e organizam este PPC na disciplina de Educação Física, considerados fundamentais para compreender seu objeto de estudo – ensino, legitimados historicamente nas relações sociais.

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdo Básico

	Esporte
	Coletivos

Individuais

Radicais

	Jogos e Brincadeiras
	Jogos e brincadeiras populares

Brincadeiras e cantigas de roda

Jogos de tabuleiro

Jogos dramáticos

Jogos cooperativos

	Dança
	Danças Folclóricas

Danças de salão

Danças de rua

Danças criativas

Danças circulares

	Ginástica
	Ginástica artística/ olímpica

Ginástica rítmica

Ginástica de Condicionamento Físico

Ginástica circense

Ginástica Geral

	Lutas
	Lutas de aproximação

Lutas que mantêm a distância

Lutas com instrumento mediador

Capoeira


METODOLOGIA DA DISCIPLINA

A metodologia do ensino da Educação Física no Ensino Médio de 1ª a 3ª série terá como ponto de partida uma práxis pedagógica, vinculada a abranger interesses que venham ao encontro das necessidades e expectativas da realidade escolar. As atividades propostas serão desenvolvidas através de aulas teóricas e práticas, jogos, brincadeiras, leitura, interpretação e produção de textos, vídeos, rádio, DVD, TV- Pendrive propiciando ao aluno uma visão crítica do mundo e da comunidade na qual ele participa.

Procura - se com isso, buscar a melhor forma de desenvolver a expressão corporal dos alunos e dar - lhes condições tanto de entender e respeitar o diferente e posicionar - se frente ao mundo. Sendo assim, os desafios educacionais contemporâneos serão trabalhados no cotidiano escolar objetivando a aprendizagem crítico do aluno, utilizando e aprimorando o seu conhecimento já existente.

Os conteúdos específicos a serem desenvolvidos de 1ª a 3ª séries são os mesmos.

AVALIAÇÃO 

Tradicionalmente a avaliação em Educação Física tem priorizado os aspectos quantitativos de medir o rendimento dos alunos através de gestos técnicos, destrezas motoras e qualidades físicas, levando a uma classificação dos alunos.

O objetivo principal da avaliação é favorecer uma maior coerência entre a   concepção aqui defendida  e as práticas avaliativas que devem integrar o processo ensino – aprendizagem, garantindo a não exclusão e deve estar a serviço de todos os alunos e que seja um elemento interno que compreenda e valorize manifestações diferentes dos alunos diante das tarefas e aprendizagens, identificando avanços e dificuldades no processo pedagógico. 

A avaliação deve levar em conta o comprometimento e o envolvimento dos alunos de acordo com os objetivos e a metodologia adotada pelo professor.  Segundo os DCEs “ ...se os alunos entregam as atividades proposta pelos professores ; se houve assimilação dos conteúdos propostos, por meio de vivencias, criação e recriação de jogos  e regras; se os alunos  conseguem resolver , de maneira  criativa, situações problemas sem desconsiderar a opinião do outro, respeitando o posicionamento do grupo e propondo soluções para  as divergências ; se o aluno se mostra envolvido nas atividades , seja através  de participação  nas atividades práticas  ou realizando relatórios '

Deve estar ainda a avaliação  relacionada  aos encaminhamentos metodológicos, identificando avanços e dificuldades, com o objetivo de  ( re) planejar e propor encaminhamentos que reconheçam os acertos e dessa forma propiciem a recuperação de conteúdos  que superem as dificuldades constatadas.

 Os instrumentos  que podem ser utilizados para avaliação são : provas escritas, observação, comprometimento e denvolvimento nas atividades propostas, vivência de atividades práticas , pesquisa de conteúdos, apropriação  de conhecimentos e regras dos diferentes esportes. A avaliação deverá ser continua, somatória e acumulativa devendo refletir o desenvolvimento global do aluno, considerando-se as características individuais.

As aulas práticas serão acompanhadas de componentes teóricos através de pesquisas, relatórios, etc.

Serão realizados três instrumentos de avaliação com valores de trinta, trinta e cinco e uma terceira de trinta e cinco para se chegar à nota final do bimestre.

A recuperação paralela é contínua durante o processo pedagógico sendo realizada através de pesquisas relacionadas com os conteúdos estudados.

A avaliação para os alunos portadores de necessidades educacionais especiais será diferenciada, respeitando o limite de casa um e, quando necessária serão realizadas adaptações curriculares.

A avaliação será dinâmica, contínua, diagnóstica, cumulativa e somativa. Serão considerados também como instrumentos de avaliação os debates entre os alunos, os trabalhos, as discussões e os seminários. 

A adaptação e a inclusão de alunos de necessidades especiais serão realizadas em todos os momentos da aula, avaliando conforme o grau de necessidade do aluno. Alunos com deficência visual  a avaliação será oral, quando tiver comprometimento físico  acentuado atraés de relatórios , interpretação de texto ou pesquisa bibliográfica.

Na recuperação de estudos, o conteúdo será retomado a partir do conhecimento  inicial do alunos. Em seguida o professor recapitulará o conteúdo sistematizado não aprendido e o aluno terá a oportunidade de recriar, criar regras e novas atividades de acordo com o seu novo entendimento acerca de qualquer conteúdo estruturante, se necessário  ainda a pesquisa bibliográfica sera oportunizada ao aluno.
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                        EDUCAÇÃO FÍSICA  - ENSINO FUNDAMENTAL -                  

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA


Refletir sobre as práticas corporais significa buscar a superação de uma visão que vinculou, por muito tempo, a Educação Física a uma perspectiva tecnicista voltada para o desenvolvimento de aptidões físicas, o que priorizou, historicamente, na escola, a simples execução de exercícios físicos destituídos de uma reflexão sobre o fazer corporal.


 Ao analisarmos a constituição histórica da Cultura Corporal – fundamento dos estudos e do ensino da Educação Física escolar – compreendemos que suas raízes estão na relação homem-natureza, na ação humana de transformar a natureza para retirar dela sua subsistência. As primeiras ações humanas sobre a natureza constituíram as sociedades e seus diferentes modos de produção. A relação homem-natureza possibilitou a constituição da materialidade corpórea humana.     

             Historicamente, as primeiras sistematizações que o conhecimento sobre as práticas corporais  receberam ocorreram a partir de teorias oriundas da Europa, regido por conhecimentos médicos e por instrução militar denominada ginástica. Surgiu com a preocupação de desenvolvimento da saúde e também com a formação moral dos cidadãos brasileiros.


Segundo as Diretrizes Curriculares da Rede Estadual de Educação Básica do Estado do Paraná, (DCE 2007), propõe-se que a Educação Física na educação básica inclua a reflexão sobre as necessidades atuais de ensino e a superação de uma visão fragmentada de homem.

      Num contexto de reformas educacionais, a Educação Física passou pela esportivização, com práticas físicas obrigatórias voltada a formação de atletas que pudessem representar o país para consolidar o “Projeto Brasil Grande” e responder aos anseios de controle da população por parte do Brasil Grande. 


Na década de 70 a lei 5692/71 confirmou a obrigatoriedade através de legislação específica. A concepção de Educação Física Escolar, até então de caráter esportivo foi criticada, pensada e reformulada por várias correntes e tendências pedagógicas, entre elas, a psicomotricidade, as tendencias progressistas, critico – emancipatória e critico – superadora. 


Com a formulação do Curriculo Básico, a partir de 1980, a Educação Física fundamenta – se na pedagogia histórico – crítica, identificada numa perspectiva progressista e crítica sobre os pressupostos teóricos do materialismo histórico – dialético, com uma proposta avançada em que 

 “ … exercício físico deveria dar lugar a uma formação humana do aluno em amplas dimensões...” Nessa PPC busca -se desenvolver a consciência dos educandos sobre seus próprios corpos, especialmente em relação ao meio social em que vivem.


A função da Educação Física é garantir o acesso as varias formas de conhecimentos produzidos pela humanidade, levando a contextualizar e elevar o seu grau de conhecimento. Tem objetivo também de trabalhar o movimento como meio e fim na Educação Física, o ensino de habilidades motoras, buscando a formação integral para isso incluindo também as dimensões afetivas e cognitivas ao movimento humano. 


Numa perspectiva critica o movimento humano em sua expressão é considerado significativo no processo ensino/aprendizagem,pois está presente em todas as vivencias e relações expressivas que constituem o “ser no mundo”, segundo DCEs.                             

CONTEÚDOS ESTRURANTES / BÁSICOS


Os conteúdos estruturantes aqui definidos como conhecimentos de grande amplitude, conceitos ou práticas que identificam e organizam este PPC na disciplina de Educação Física, considerados fundamentais para compreender seu objeto de estudo – ensino, legitimados historicamente nas relações sociais.

	Conteúdo Estruturante
	Conteúdo Básico
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	Jogos e Brincadeiras
	Jogos e brincadeiras populares

Brincadeiras e cantigas de roda

Jogos de tabuleiro

Jogos dramáticos

Jogos cooperativos

	Dança
	Danças Folclóricas

Danças de salão

Danças de rua

Danças criativas

Danças circulares

	Ginástica
	Ginástica artística/ olímpica

Ginástica rítmica

Ginástica de Condicionamento Físico

Ginástica circense

Ginástica Geral

	Lutas
	Lutas de aproximação

Lutas que mantêm a distância

Lutas com instrumento mediador

Capoeira


  METODOLOGIA

            A educação física através de seu objeto de ensino e estudo, a cultura corporal tem a função de contribuir para que os alunos  se tornem sujeitos capazes de reconhecer o próprio corpo, adquirir uma expressividade corporal consciente e refletir criticamente sobre as práticas corporais por meio dos  conteúdos  estruturantes , esporte, dança, ginástica, lutas, jogos e brincadeiras.

             A metodologia a ser aplicada deve desenvolver a construção do conhecimento pela práxis, da expressão corporal, do aprendizado das técnicas próprias e a reflexão sobre o movimento corporal numa complexidade, amplitude e aprofundamento crescente a  partir da 5ª série ate a 8ª série.

               O encaminhamento metodológico para as aulas de educação física, deve levar  em conta aquilo que o aluno traz como referência do conteúdo proposto, ou seja uma leitura da realidade.

          Ao trabalhar qualquer conteúdo estruturante  deve-se apresentar aos alunos diversas modalidades de atividades físicas, com regras elementares e possibilidades de vivência-las de várias formas, apropriar-se dos conhecimentos e momentos de criação e re-criação de novas vivências e atividades físicas ou jogos.

      Posteriormente, a essa etapa o conteúdo sistematizado será apresentado ao aluno e finalmente, os mesmos serão solicitados  a criar e recriar variações de jogos ou brincadeiras ou atividades físicas, vivenciando-as segundo regras  criadas pelo grupo.

     Noutro momento, deve-se proporcionar a acesso ao conhecimento de gestos técnicos com questões e desafios que suscintem provocação e reflexão dos alunos com o conhecimento sistematizado.

    Com isso pretende-se contribuir para que os alunos ampliem sua consciência corporal e alcancem novos horizontes, como sujeitos singulares e coletivos.

     Os recursos tecnológicos, alem das aulas práticas,  devem ser utilizados, videos, dvd. TV pendrive propiciando ao alunos acesso a outra práticas pedagogicas como análise de videos e pesquisas . Os  desafios educacionais contemporâneos serão trabalhados no cotidiano escolar objetivando a aprendizagem crítico do aluno, utilizando e aprimorando o seu conhecimento já existente de forma interdisciplinar e acrescentado ao conteúdo  pois os mesmos fazem parte do cotidiano e não devem ser deixados de lado sem um aprofundamento e reflexão dos alunos.                                                                   

         AVALIAÇÃO 

Tradicionalmente a avaliação em Educação Física tem priorizado os aspectos quantitativos de medir o rendimento dos alunos através de gestos técnicos, destrezas motoras e qualidades físicas, levando a uma classificação dos alunos.

O objetivo principal da avaliação é favorecer uma maior coerência entre a   concepção aqui defendida  e as práticas avaliativas que devem integrar o processo ensino – aprendizagem, garantindo a não exclusão e deve estar a serviço de todos os alunos e que seja um elemento interno que compreenda e valorize manifestações diferentes dos alunos diante das tarefas e aprendizagens, identificando avanços e dificuldades no processo pedagógico. 

A avaliação deve levar em conta o comprometimento e o envolvimento dos alunos de acordo com os objetivos e a metodologia adotada pelo professor.  Segundo os DCEs “ ...se os alunos entregam as atividades proposta pelos professores ; se houve assimilação dos conteúdos propostos, por meio de vivencias, criação e recriação de jogos  e regras; se os alunos  conseguem resolver , de maneira  criativa, situações problemas sem desconsiderar a opinião do outro, respeitando o posicionamento do grupo e propondo soluções para  as divergências ; se o aluno se mostra envolvido nas atividades , seja através  de participação  nas atividades práticas  ou realizando relatórios '

Deve estar ainda a avaliação  relacionada  aos encaminhamentos metodológicos, identificando avanços e dificuldades, com o objetivo de  ( re) planejar e propor encaminhamentos que reconheçam os acertos e dessa forma propiciem a recuperação de conteúdos  que superem as dificuldades constatadas.

 Os instrumentos  que podem ser utilizados para avaliação são : provas escritas, observação, comprometimento e denvolvimento nas atividades propostas, vivência de atividades práticas , pesquisa de conteúdos, apropriação  de conhecimentos e regras dos diferentes esportes. A avaliação deverá ser continua, somatória e acumulativa devendo refletir o desenvolvimento global do aluno, considerando-se as características individuais.

As aulas práticas serão acompanhadas de componentes teóricos através de pesquisas, relatórios, etc.

Serão realizados  de três até dez  instrumentos de avaliação com valores de dez a trinta e cinco cada.

A recuperação paralela é contínua durante o processo pedagógico sendo realizada através de pesquisas relacionadas com os conteúdos estudados.

A avaliação para os alunos portadores de necessidades educacionais especiais será diferenciada, respeitando o limite de casa um e, quando necessária serão realizadas adaptações curriculares.

A avaliação será dinâmica, contínua, diagnóstica, cumulativa e somativa. Serão considerados também como instrumentos de avaliação os debates entre os alunos, os trabalhos, as discussões e os seminários. 

A adaptação e a inclusão de alunos de necessidades especiais serão realizadas em todos os momentos da aula, avaliando conforme o grau de necessidade do aluno. Alunos com deficência visual  a avaliação será oral, quando tiver comprometimento físico  acentuado atraés de relatórios , interpretação de texto ou pesquisa bibliográfica.

Na recuperação de estudos, o conteúdo será retomado a partir do conhecimento  inicial do alunos. Em seguida o professor recapitulará o conteúdo sistematizado não aprendido e o aluno terá a oportunidade de recriar, criar regras e novas atividades de acordo com o seu novo entendimento acerca de qualquer conteúdo estruturante, se necessário  ainda a pesquisa bibliográfica sera oportunizada ao aluno.
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ARTE    ENSINO FUNDAMENTAL

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA:

 A disciplina de Arte no Ensino Fundamental tem a função tão importante quanto a dos outros conhecimentos  no processo ensino-aprendizagem, onde ela deverá instrumentalizar o sujeito/aluno para a compreensão e transformação da realidade . O ser humano que cultiva a arte tem uma experiência de aprendizagem, da dimensão do sonho, da força comunicativa, dos objetos à sua volta, da sonoridade instigante da poesia, das criações musicais, das cores e formas, de suas produções, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida. Ela possibilitará ao aluno um posicionamento crítico e criativo, um olhar múltiplo para as situações que os rodeiam e um diálogo para a construção, transformação, produzindo novas maneiras de ver e sentir o mundo.  

 A arte é a criação e manifestação do poder criador do homem. Criar é transformar e nesse processo o sujeito também se recria. Partindo desse aprofundamento e dando ênfase na associação da arte e conhecimento, da arte e trabalho criador e da arte e ideologia será dado acesso ao aluno aos conteúdos estruturantes os elementos formais, a composição, os movimentos e períodos o tempo e espaço com desenvolvimento teórico-prático sistematizado dos princípios fundamentais da arte que compreende as áreas de Artes Visuais, Teatro, Música e Dança numa perspectiva de interrogar, criar, vivenciar e interpretar o mundo e a si mesmo.

O ensino da arte deve basear-se num processo de reflexão sobre a finalidade da Educação, os objetivos específicos dessa disciplina e a coerência entre tais objetivos, os conteúdos programados (aspectos teóricos) e a metodologia proposta. Pretende-se que os alunos adquiram conhecimentos sobre a diversidade de pensamento e de criação   artística para expandir sua capacidade de criação e desenvolver o pensamento crítico.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Portanto, o aluno como sujeito ao criar, ele se recria, produz e se constitui como ser humano criador, consciente, que além de promover conhecimento, deverá apreciar e se apropriar de novas técnicas, analisar e conhecer os recursos materiais e elementos expressivos que compõem as criações de artistas de diferentes épocas e locais, bem como estimular a reflexão a respeito de suas produções e as de seus colegas. 

Sendo assim o aluno deverá  se expressar e saber se comunicar em arte mantendo uma atitude de busca pessoal e/ou coletiva, articulando a percepção, a imaginação, a emoção, a sensibilidade e a reflexão ao realizar e fruir suas  produções artísticas.

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS:

         O trabalho em sala de aula será pautado pela relação que o aluno tem com a arte, sua produção, o trabalho artístico através  do sentir e perceber, da apreciação e apropriação da prática criativa. Considerando o conhecimento, o contexto social e cultural do aluno, a apropriação dos recursos tecnológicos e materiais o encaminhamento das áreas: dança, artes visuais, teatro e música, será no teorizar, sentir e perceber, nas diversas culturas e mídias, relacionadas à produção, divulgação e consumo. 


É imprescindível que o professor considere a origem cultural e o grupo social dos alunos e que trabalha nas aulas os conhecimentos originados na comunidade, como também trabalhe e discuta sobre a cultura Afro-brasileira e Africana, cultura Indígena, Gravidez na Adolescência, Prevenção contra Drogas, Violência na Escola,  Educação Fiscal, Educação Ambiental, Cidadania e Direitos Humanos sobre suas manifestações artísticas  que podem contribuir para a vida dos alunos.  Esses conhecimentos serão efetivados quando os três momentos da metodologia forem trabalhados: Teorizar, Sentir e Perceber e o Trabalho  Artístico.

  Será  utilizado para aflorar e despertar este senso  crítico e artístico,  leitura, interpretação, jogos e exercícios dramáticos, trabalhos em equipes e individuais, pesquisas, entrevistas, exposições, apresentações artísticas, produções, reflexão, análise, apreciação, sensibilização, vídeos, aulas práticas, festivais, dramatizações, seminários e despertar o valor dos sentimentos.

AVALIAÇÃO :

A avaliação será diagnóstica e processual. Diagnóstica por ser  a referência do professor planejar suas aulas e avaliar os alunos: e processual por pertencer a todos os momentos  da prática pedagógica onde deve incluir as formas de avaliação da aprendizagem, do ensino (desenvolvimento das aulas) bem como uma auto avaliação dos alunos num  sentido de: caráter dinâmico, contínuo e cooperativo, levando em consideração a participação e a apropriação do conteúdo proposto, observando seu senso critico, sua criatividade e imaginação, buscando a integração com o todo, conduzindo a viver as múltiplas e infinitas relações com as demais disciplinas e ultrapassar o desafio da incerteza de não ter vencido.

Assim, o método de avaliação proposto inclui observação de registro do processo de aprendizagem, com avanços e dificuldades percebidos na apropriação do conhecimentos dos alunos. O professor deve avaliar como o aluno soluciona os problemas apresentados e como ele se relaciona com os colegas nas discussões em grupo.  Desse modo, o professor deve fazer um levantamento das formas artísticas que os alunos já conhecem e suas respectivas habilidades em Dança, Música, Teatro e Artes Visuais.

Como instrumentos de verificação será utilizado trabalhos artísticos individuais e em grupo, pesquisa, debates, leitura, avaliação escrita, relatórios, produção de trabalho, registro, exercícios teatrais, jogos dramáticos, vivências musicais, textos,festivais.

           Quando houver necessidade de uma nova avaliação ou apresentar necessidades educacionais especiais, o aluno terá oportunidade de participar de modo interativo e interdisciplinar os conteúdos propostos e revistos de maneira individual e coletiva que possibilitará a concretização de uma avaliação diagnóstica, continua e reparadora das dificuldades apresentadas.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR FÍSICA

1. APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

A Física tem como objetivo o estudo do universo em toda a sua complexidade, ou seja, a disciplina de Física busca propiciar aos estudantes o estudo da natureza e a compreensão crítica da sociedade de modo a enfrentar as mudanças atuando sobre elas. 

Os conteúdos e as metodologias devem ser capazes de levar aos estudantes uma reflexão sobre o mundo das ciências sob a perspectiva que esta não é somente fruto de pura racionalidade científica. Nesse sentido a Física deve educar para a cidadania contribuindo para o desenvolvimento de um sujeito crítico, capaz de admirar a beleza da produção científica ao longo da história e compreender a necessidade desta dimensão do conhecimento para o entendimento do universo e dos fenômenos que o cerca. Mas também, que percebam a não neutralidade de sua produção, bem como os aspectos sociais, políticos e culturais dessa ciência, seu comprometimento e envolvimento com as estruturas que representam esses aspectos.

A abordagem histórica dos conteúdos se apresenta útil e rica, pois auxilia os sujeitos a reconhecerem a Física como um objeto humano, tornando o conteúdo científico mais interessante e compreensível.

Um sujeito é fruto de seu tempo histórico, das relações sociais em que está inserido, mas, é também um ser singular, que atua no mundo a partir do modo como o compreende e como lhe é possível participar. Por isso, dentro do contexto escolar serão trabalhados temas que contemplem a cultura afro-brasileira e a educação do campo.

Por fim, entende-se que a Física deve contribuir para a formação dos sujeitos através de conteúdos que promovam a compreensão do universo, a sua evolução, suas transformações e as interações que nele se apresentem.

Objetivos

· Apresentar a Física de maneira tal que, desde o início, seja clara sua relevância prática e universalidade.

· Considerar a cultura dos povos do campo, na dimensão empírica e fortalecer a educação escolar como processo de apropriação e elaboração de novos conhecimentos.

· Valorizar e afirmar os direitos, no que diz respeito à educação da comunidade afro-brasileira.

· Proporcionar aos alunos condições de acesso a uma compreensão conceitual e formal consistente, essencial para a sua cultura.

· Evitar o tratamento “tecnicista”, bem como “formalista”, procurando partir sempre que possível de elementos vivenciais e mesmo cotidianos, formulando assim os princípios gerais da Física com a consistência garantida pela percepção de sua utilidade.

· Construir o ensino da Física centrado em conteúdos e metodologias capazes de levar os estudantes a refletir sobre o mundo das ciências.

· Contribuir para o desenvolvimento de sujeitos críticos, capaz de admirarem a beleza da produção científica.

O objeto de estudo da Física é o universo, sua evolução, suas transformações e as interações que nele ocorrem. Tal objeto é traduzido em três grandes teorias: movimento, termodinâmica e eletromagnetismo que são os três conteúdos estruturantes.

Embora tenham evoluído separadamente são teorias unificadoras, pois em cada uma estão presentes conceitos, definições, princípios, leis e modelos físicos que as constituem como teorias. No estudo do movimento, a mecânica de Newton unificou a estática, a dinâmica e a astronomia. A termodinâmica unificou os conhecimentos sobre os gases, pressão, temperatura e calor. A teoria eletromagnética unificou o magnetismo, a eletricidade e a ótica. Os conteúdos básicos podem apresentar eventualmente uma relação de interdependência, o que faz com que, em alguns momentos envolva referenciais teóricos de mais de um estruturante.

2.CONTEÚDOS ESTRUTURANTES: 

* Movimento;

* Termodinâmica;

* Eletromagnetismo;

CONTEÚDOS BÁSICOS:                        1ª Série: 

* conservação de quantidade de movimento. Variação da quantidade de movimento= impulso. 2ª lei de Newton. 3ª lei de Newton e condições de equilíbrio. Introdução a Física. Movimento Uniforme. Movimento Uniformemente Variado. Cinemática Vetorial. Movimento Circular. Energia e trabalho. Conservação da energia mecânica. Conservação da quantidade de movimento. Gravitação. Fluidomecânica.

CONTEÚDOS BÁSICOS:                           2ª Série: 

* Leis da Termodinâmica. Lei zero da termodinâmica. 1ª lei da termodinâmica. 2ª lei da termodinâmica. Expansão térmica dos sólidos e líquidos. Calometria. Mudanças de estado. Propagação de calor. Estudo dos gases. Luz. Reflexão da luz – espelhos planos. Refração da luz. Espelhos esféricos. Lentes esféricas. Óptica da visão. Ondulatória.

CONTEÚDOS BÁSICOS:                                 3ª Série: 

* Carga, corrente elétrica, campo e ondas eletromagnéticas. Força eletromagnética. Equações de Maxwell: lei de gauss para eletrostática, lei de coulomb, lei de Ampére, lei de gauss magnética, lei de Faraday. A natureza da luz e suas propriedades. Resistência e resistividade. Geradores e receptores reais. Circuitos elétricos especiais. Eletrostática – eletrização. Campo elétrico. Potencial elétrico. Campo magnético. Indução eletromagnética. Física moderna.

3. METODOLOGIA DA DISCIPLINA:

Cada assunto da Física será desenvolvido por uma linguagem comum entre professor e alunos, contidos na vivência de ambos, compartilhando os significados dos conceitos na busca da aprendizagem.

O processo de ensino-aprendizagem em Física deve partir do conhecimento prévio trazidos pelos estudantes como fruto de suas experiências de vida em seu contexto social e que na escola se fazem presentes no momento em que se inicia aquele processo. Interessa particularmente, as concepções apresentadas pelos estudantes a respeito de alguns conceitos, os quais acabam por influenciar a aprendizagem desses conceitos do ponto de vista científico.

A experimentação no ensino de Física é importante, pois contribui para fazer a ligação entre teoria e prática, por proporcionar uma melhor interação entre professor e alunos e, entre grupos de alunos, contribuindo para o desenvolvimento cognitivo e social dos estudantes.

Outro fator importante a ser considerado é que alunos se apropriem do conhecimento científico, daí a ênfase aos aspectos conceituais através de leituras relacionadas à Física sem, no entanto descartar o formalismo matemático, afinal a Física não se separa das outras disciplinas e as fórmulas matemáticas representam modelos, os quais são válidos para alguns contextos.

Em relação aos instrumentos didáticos considera-se que o livro didático é uma importante ferramenta pedagógica assim como o computador, a televisão, a rede web e o laboratório de Ciências. Tais ferramentas deverão ser usadas com intuito de relacionar teoria (conceitos e modelos), prática (experimentos, simulações e animações no computador) e pesquisa (leituras científicas referente à história da Física, obras de físicos e divulgação científica).

4. AVALIÇÃO:

Ao considerar importantes os aspectos históricos, conceituais e culturais, a evolução da Física e a não neutralidade dessa ciência, a avaliação deve levar em conta o progresso do estudante quanto a esses aspectos. Ainda, se o objetivo é garantir o objeto de estudo da Física, então ao avaliar considera-se a apropriação desses objetos pelos estudantes.

Dessa forma, a avaliação far-se-á em caráter diversificado, levando em consideração todos os aspectos: a compreensão dos conceitos físicos, a capacidade de análise de um texto, seja ele literário ou científico, emitindo uma opinião que leve em conta o conteúdo físico, a capacidade de elaborar relatórios e resolver problemas.

Serão oportunizadas avaliações com caráter diversificado para alunos que porventura apresentarem algum tipo de necessidade especial, como por exemplo, relatórios, avaliações orais, trabalhos, pesquisas.

A avaliação deverá estar presente tanto como meio diagnóstico do processo ensino-aprendizagem quanto como instrumento de investigação da prática pedagógica. Nesse sentido, avaliar significará acompanhar o desempenho no presente, orientar as possibilidades de desempenho no futuro e mudar as práticas insuficientes (realizar recuperação paralela) sempre que necessário para superar os problemas de aprendizagem.

A recuperação dos conteúdos será feita continuamente durante o bimestre, retomando os conteúdos sempre que necessários para melhor fixação por parte dos alunos.

A cada avaliação será feita uma recuperação paralela o que pode ser de maneira diversifica dando oportunidade a todos os alunos e com atenção especial aos alunos com maior dificuldade.

Os alunos com necessidades educacionais especiais terão atenção especial na sala de aula, observando-os. Nas avaliações serão adaptados os materiais, a quantia ou nível de conteúdos avaliados conforme a sua capacidade. A partir de uma aula de experimentação, pode-se pedir ao estudante um relatório individual, com questões abertas que permitam a exposição de suas ideias. Isso o levará a refletir sobre o fenômeno discutido nas questões. No caso de uma prática demonstrativa, isto é, realizada pelo professor, pode-se pedir um relato explicativo, por escrito, da experiência. O relatório individual e o relato explicativo são, nesse caso, os instrumentos de avaliação.

Critérios de avaliação 1ª série

 Espera-se que o estudante:

· A compreensão do conteúdo físico expressado em textos cientificos;

· A compreensão dos conceitos físicos essenciais a cada unidade de ensino e aprendizagem planejada;

· A compreensão de conceitos físicos presentes em textos não cientificos;

· A capacidade de elaborar relatórios tendo como referência os conceitos, as leis e as teorias físicas sobre um experimento ou qualquer outro evento que envolva os conhecimentos da Física;

· Formule uma visão geral Física, presente no final do século XIX e compreenda a visão de mundo dela decorrente.

·  Compreenda a limitação do modelo clássico no estudo dos movimentos de partículas subatômicas, a qual exige outros modelos físicos e outros princípios (entre eles o da incerteza).

·  Perceba (do ponto de vista relativístico e quântico) a necessidade de redefinir o conceito de massa inercial, espaço e tempo e, como conseqüência, um conceito básico da mecânica clássica: trajetória.

· Compreenda o conceito de massa (nas translações) como uma construção científica ligada à concepção de força, entendendo-a (do ponto de vista clássico) como uma resistência à variação do movimento, ou seja, uma constante de movimento e o momentum como uma medida dessa resistência (translação).

· Compreenda o conceito de momento de inércia (nas rotações) como a dificuldade apresentada pelo objeto ao giro, relacionando este conceito à massa do objeto e à distribuição dessa massa em relação ao eixo de rotação. Ou seja, que a diminuição do momento de inércia implica num aumento de velocidade de giro e vice-versa.

· Associe força à variação da quantidade de movimento de um objeto ou de um sistema (impulso), à variação da velocidade de um objeto (aceleração ou desaceleração) e à concepção de massa e inércia.

· Entenda as medidas das grandezas (velocidade, quantidade de movimento, etc.) como dependentes do referencial e de natureza vetorial.

· Perceba, em seu cotidiano, movimentos simples que acontecem devido à conservação de uma grandeza ou quantidade, neste caso a conservação da quantidade de movimento translacional ou linear.

· Compreenda, além disso, a conservação da quantidade de movimento para os movimentos rotacionais.

· Perceba que os movimentos acontecem sempre uns acoplados aos outros, tanto os translacionais como os rotacionais.

· Perceba a influência da dimensão de um corpo no seu comportamento perante a aplicação de uma força em pontos diferentes deste corpo.

· Aproprie-se da noção de condições de equilíbrio estático, identificado na 1ª lei de Newton e as noções de equilíbrio estável e instável.

· Reconheça e represente as forças de ação e reação nas mais diferentes situações.

· Conceba a energia como uma entidade física que pode se manifestar de diversas formas e, no caso da energia mecânica, em energia cinética, potencial elástica e potencial gravitacional.

· Perceba o trabalho como uma grandeza física relacionada à transformação/variação de energia.

· Compreenda a potência como uma medida de eficiência de um sistema físico. Ou seja, é importante entender com que rapidez no tempo ocorre às transformações de energia, indicada pela grandeza física potência.

· Compreenda a lei da gravitação universal como uma construção científica importante, pois unificou a compreensão dos fenômenos celestes e terrestres, cujo resultado sintetiza uma concepção de espaço, matéria e movimento, desde os primeiros estudos sobre a natureza até Newton.

Critérios de avaliação 2ª série 

Espera-se que o estudante:

· Compreenda a teoria cinética dos gases como um modelo construído e válido para o contexto dos sistemas gasosos com comportamento definido como ideal e fundamental para o desenvolvimento das idéias na termodinâmica.

· Formule o conceito de pressão de um fluido, seja ele um líquido ou um gás, e extrapole o conceito a outras aplicações físicas.

· Entenda o conceito de temperatura como um modelo baseado nas propriedades de um material, não uma medida, de fato, do grau de agitação molecular em um sistema.

· Diferencie e conceitue calor e temperatura, entendendo o calor como uma das formas de energia, o que é fundamental para a compreensão do quadro teórico da termodinâmica.

· Compreenda a primeira lei como a manifestação do princípio da conservação de energia, bem como a sua construção no contexto da termodinâmica e a sua importância para a revolução industrial a partir do entendimento do calor como forma de energia.

· Associe a primeira lei à  ideia de produzir trabalho a partir de um fluxo de calor.

· Compreenda os conceitos de capacidade calorífica e calor específico como propriedade de um material identificável no processo de transferência de calor. Da mesma forma, o conceito de calor latente.

· Identifique que os processos físicos reversíveis e irreversíveis,vêm acompanhados de uma degradação de energia enunciada pela segunda lei. Esse princípio físico deve ser compreendido como tão universal quanto o de conservação de energia e sugere um estudo da entropia.

· Compreenda a entropia, uma grandeza que pode variar em processos espontâneos e artificiais, como uma medida de desordem e probabilidade.

· Entenda o propósito do estudo da luz no contexto do eletromagnetismo.

· Conceba a luz como parte da radiação eletromagnética, localizada entre as radiações de alta e baixa energia, que manifesta dois comportamentos, o ondulatório e o de partícula, dependendo do tipo de interação com a matéria.

· Entenda os processos de desvio da luz, a refração que pode ocorrer tanto com a mudança do meio quanto com a alteração da densidade do meio, além do processo de reflexão, no qual a luz é desviada sem mudança de meio.

· Entenda os fenômenos luminosos como os de reflexão total, reflexão difusa, dispersão e absorção da luz, dentre outros importantes para a compreensão de fenômenos cotidianos que ocorrem simultaneamente na natureza, porém, às vezes um ou outro se sobressai.

· Associe fenômenos cotidianos relacionados à luz como, por exemplo: a formação do arco-íris, a percepção das cores, a cor do céu dentre outros, aos fenômenos luminosos estudados.

· Compreenda a luz como energia quantizada que, ao interagir com a matéria, apresenta alguns comportamentos que são típicos de partículas (por exemplo, o efeito fotoelétrico) e outros de ondas (por exemplo, a interferência luminosa), ou seja, entenda a luz a partir do comportamento dual.

Critérios de avaliação 3ª série 

Espera-se que o estudante:

· Compreenda a teoria eletromagnética, suas idéias, definições, leis e conceitos que a fundamentam.

· Compreenda a carga elétrica como um conceito central no eletromagnetismo, pois todos os efeitos eletromagnéticos estão ligados a alguma propriedade da carga.

· Compreenda que a carga tanto cria quanto sente o campo de outra carga, mas o campo de uma carga não se altera na presença de outra carga. Assim, a idéia de campo deve ser entendida como um ente que é inseparável da carga.

· Compreenda as leis de Maxwell como um conjunto de leis que fornecem a base para a explicação dos fenômenos eletromagnéticos.

· Entenda o campo como uma entidade física dotado de energia.

· Apreenda o modelo teórico utilizado para explicar a carga e o seu movimento (a corrente elétrica), a partir das propriedades elétricas dos materiais.

· Associe a carga elétrica elementar à quantização da carga elétrica.

· Conheça as propriedades elétricas dos materiais, como por exemplo, a resistividade e a condutividade.

· Entenda corrente elétrica e força como entes físicos que aparecem associados ao campo.

· Compreenda a força magnética como o resultado da ação do campo magnético sobre a corrente elétrica.

· Entenda o funcionamento de um circuito elétrico, identificando os seus elementos constituintes.

· Conceba a energia potencial elétrica como uma das muitas formas de manifestação de energia, como a nuclear e a eólica.

· Compreenda a potência elétrica como uma medida de eficiência de um sistema elétrico.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA CURRICULAR LÍNGUA ESPANHOLA – CELEM

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA

O ensino das línguas modernas começou a ser valorizado depois da chegada da família real portuguesa ao Brasil, em 1809, com a assinatura do decreto de 22 de junho, pelo príncipe regente Dom João VI, tendo como único interesse o cunho comercial.

 Devido à imigração, o ensino de línguas estrangeiras modernas (LEM) se aprimorou, ganhando espaço, já que muitos colonos se organizavam para construir e manter escolas para seus filhos aprenderem a língua materna, trazendo a cultura de seus ascendentes. 

Em 1930, com a criação do Ministério da Educação e Cultura, o diferencial advindo da Reforma de Francisco Campos foi que, pela primeira vez, estabeleceu-se um método oficial de ensino de línguas estrangeiras.

A dependência econômica e cultural do Brasil em relação aos Estados Unidos emergiu durante a Segunda Guerra Mundial. Assim, falar uma língua estrangeira, passou a ser um anseio das populações urbanas, abrindo novos horizontes para a inclusão nos currículos e em consequência o ensino de outras línguas como o francês, o espanhol e o alemão.

As Leis de Diretrizes e Bases da Educação (LDB 4.024), promulgada em 1961, criou os Conselhos Estaduais e determinou a retirada da obrigatoriedade do ensino de línguas estrangeiras e instituiu os chamados cursos profissionalizantes. Assim, identificou-se a valorização da língua espanhola quando a responsabilidade pelos rumos educacionais passou a ser centralizada pelo ministério da Educação e Cultura, de modo que lhe cabia indicar aos estabelecimentos de ensino o idioma a ser ministrado nas escolas, a metodologia e o programa curricular para cada série comprometido com os ideais nacionalistas. O Ministério da Educação preconizava que a disciplina de língua estrangeira deveria contribuir para a formação do aprendiz, quanto ao conhecimento e a reflexão sobre as civilizações estrangeiras e tradições de outros povos. Isso explica por que o espanhol passou a ser permitido oficialmente para compor o currículo do curso secundário, uma vez que a presença de imigrantes da Espanha era restrita no Brasil.  

Também como resultado de um processo que buscava destacar o empenho pela aprendizagem da Língua Espanhola em todo Brasil devido a implementação do MERCOSUL (Mercado Comum do Sul), o número de cursos destinados à aprendizagem dessa língua tem crescido anualmente para atender a interesses político econômicos para melhorar as relações comerciais do Brasil com países hispano americanos.

A partir desta perspectiva a Secretaria de Estado da Educação, através da Coordenação de Atividades Complementares e Divisão de Ensino de Línguas Estrangeiras Modernas, criou, oficialmente, os Centros de Línguas Estrangeiras Modernas (CELEM), em 15 de agosto de 1986. Apesar das dificuldades enfrentadas, tais como a desistência dos alunos, falta de espaço definitivo, colaboração técnico-pedagógica, o CELEM vem se mantendo há mais de vinte anos. Atualmente, o CELEM está presente em mais de 300 estabelecimentos de ensino, ofertando aulas de espanhol, alemão, francês, italiano, ucraniano, polonês para aproximadamente 15.195 alunos da Rede Pública Estadual, sem custo financeiro.

A língua espanhola foi valorizada como língua estrangeira porque representava para o governo um modelo de patriotismo e respeito daquele povo às suas tradições e à história nacional, a serem seguidas pelos estudantes. Assim, o ensino de espanhol passou a ser incentivado em lugar do ensino de alemão, japonês e italiano. Mesmo com a valorização do espanhol no ensino secundário, destaca-se que o ensino de inglês teve espaço garantido nos currículos oficiais, por ser o idioma mais usado nas transações comerciais, enquanto o francês era mantido pela sua tradição curricular no ensino secundário.

Ensinar a aprender é também fazer o aluno visualizar a percepção de mundo e maneiras diferentes de atribuir sentidos à coisas do cotidiano. Desta forma, o ensino da língua estrangeira tem como objetivos :

· Usar a língua em situações de comunicação oral e escrita;

· Vivenciar formas de participação que possibitem ao aluno estabelecer relações entre ações individuais e coletivas;

· Compreender que os significados são sociais e historicamente construídos e, portanto passíveis de transformação na prática social;

· Ter maior consciência sobre o papel das línguas na sociedade;

· Reconhecer e compreender a diversidade linguística e cultural, bem como seus benefícios para o desenvolvimento cultural do país.


Contemplando sempre o discurso manifestado em forma de textos diversos efetivados na prática discursiva, buscando a interação com os textos, atribuindo-lhe sentidos, envolvendo a análise e a crítica, para questionar os valores e as crenças à ele subjacentes, podendo haver uma mescla de linguagem visual, oral e escrita, já que elas não se separam em situações reais de comunicação. 

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES 

A grande dificuldade que o estudante brasileiro encontra ao estudar a Língua Espanhola é a semelhança entre as duas línguas - Português e Espanhol, pois é o que provoca frequentemente interferências. Entretanto, os estudantes serão ajudados a resolver as dificuldades encontradas, deixando mais claras as diferenças entre ambas as línguas, as quais serão trabalhadas de forma dinâmica por meio da leitura, da oralidade e da escrita. 

Os Conteúdos Estruturantes são de fundamental importância para o ensino da Língua Estrangeira, tendo como foco principal o Discurso, já que ele pode ser trabalhado em todas as esferas da linguagem, seja ela oral ou escrita e se constituem na através da história, pois são provisórios e processuais. A língua é uma ferramenta para interagir e produzir sentidos, sendo tratada assim, de forma dinâmica por meio de leitura, orlaidade e escrita pois são essas práticas que efetivam o discurso.  

Desta forma, os alunos serão levados à conhecer e perceber os vários tipos de discurso existentes em nosso meio. Isto ocorrerá por meio de variados textos de diferentes gêneros, propiciando e facilitando ao aluno à construção de significados a partir do trabalho pedagógico.  

As estruturas gramaticais serão apresentadas de maneira simples e didática, a partir de exemplos e modelos bem definidos, que têm origem em suas próprias experiências e vivências do dia a dia. Os princípios que embasam a proposta pedagógica e conteúdos deste curso são flexibilidade e diversidade.

CONTEÚDOS BÁSICOS

· Gêneros Discursivos

· Cotidiana (adivinhas, bilhetes, carta pessoal, comunicado, convites, curriculum vitae, piadas, músicas, provérbios, receitas, trava línguas)

· Literária/Artística (autobiografia, biografias, contos, crônicas de ficcção, fábulas, poemas, histórias em quadrinhos, lendas, letras de músicas, narrativas, paródias)

· Científica (Artigos, pesquisas, resumos, verbetes)

· Escolar (Cartazes, relatório, resenha, resumo, texto argumentativo, texto de opinião)

· Imprensa (Agenda cultural, anúncio de emprego, Charge, Clasificados, entrevista oral e escrita, horóscopo, manchete, notícia, reportagem, tiras)

· Publicitária ( Anúncio, comercial para TV, folder, e-mail, slogan)

· Política (Debate, fórum, manifesto, mesa redonda, panfleto)

· Jurídica (Estatutos, leis, ofício)

· Produção e consumo (Bulas, manual técnico, placas)

· Midiática (Blog, chat, filmes) 

· Leitura

· Tema do texto

· Interlocutor

· Finalidade

· Elementos composicionais do gênero

· Léxico

· Marcas Linguísticas (coesão, coerência, pontuação, recursos gráficos), figuras de linguagem

· Escrita

· Acentuação gráfica 

· Discurso Direto e Indireto

· Ortografia

· Concordância verbal/nominal

· Oralidade

· Variações linguísticas 

· Adequação do discurso ao gênero

· Turnos de fala

· Papel do locutor e interlocutor

· Semântica

· Intertextualidade

· Emprego do sentido conotativo e denotativo no texto

METODOLOGIA

         A metodologia é baseada em tarefas que propiciam a construção de conhecimento relativo a estrutura gramatical, vocabulário, compreensão, leitura e produção. Os temas abordados serão intimamente relacionados com seu ambiente, considerando sempre um processo dinâmico, motivador e adequado com a idade e série de cada aluno.


Os conteúdos serão desenvolvidos sempre de forma contextualizada, a partir de atividades diversificadas tendo como referencial para a ação pedagógica e aproveitando a realidade social do aluno.


A integração das habilidades supõe a preocupação e a cautela do uso de materiais variados, práticos e motivadores. Vídeos, programas de rádio, a imprensa, internet, textos de diversos tipos e gêneros, como música, propagandas, rótulos, poemas e informes oferecendo uma variedade de tópicos e informações atualizadas que ajudam a trazer o mundo real para dentro da sala de aula. 

Paralelo ao estudo das quatro habilidades (ler, compreender, escrever, falar) será feito um trabalho de conversação em sala de aula, entre professor/aluno e também aluno/aluno com o intuito de fazê-los conhecer a modalidade oral através da simulação de situações reais e proporcionar-lhes uma total integração com a nova língua e mostrar seu uso no cotidiano, fato que os estimulará no processo de assimilação da nova língua. 

Serão desenvolvidos trabalhos relacionados aos Desafios Contemporâneos, pois não podemos deixar de trazer para dentro da sala de aula esses temas  em toda sua complexidade e em,   cada um de seus segmentos onde os seguintes temas a serão desenvolvidos ao longo do período letivo; a saber: 

· Educação Ambiental

· Prevenção ao uso indevido de drogas 

· Educando para as Relações Étnico-Raciais

· Enfrentamento à Violência na escola

Trabalhar através e, com textos, é parte importantíssima no processo de ensino-aprendizagem da língua estrangeira. Pode-se estudar, de uma maneira integrada, estrutura gramatical, vocabulário, compreensão, leitura e produção de texto, priorizando sempre o respeito a diversidade cultural, identitária e lingüística.

AVALIAÇÃO


As avaliações serão diagnosticas, somatórias e contínuas usando os critérios que explicitam as competências e habilidades a serem desenvolvidas no decorrer do ano (ler, compreender, falar e escrever).


Dar-se-á ênfase maior a elaboração, compreensão e interpretação de textos, visando assuntos que apresentem maior incidência nos dias atuais.

Consequentemente, não é possível ter um diagnóstico real de quanto o aluno aprendeu somente através de provas, sejam orais ou escritas. O desempenho do aluno durante o processo de aprendizagem será levado em conta. Portanto serão criadas outras situações avaliativas, como  a reparação e domínio de assuntos solicitados em apresentações orais ou escritas durante as aulas. 


Vale ressaltar sobre a importância da educação inclusiva, já que é uma força renovadora na escola, ela amplia a participação dos estudantes nos estabelecimentos de ensino regular, bem como oferece a possibilidade de participar de cursos oferecidos nos estabelecimentos onde o aluno estuda. Desta forma, embasada neste novo paradigma educacional, o CELEM – Centro de Língua Estrangeira Moderna, respeita a diversidade, e, percebe o sujeito aprendente a partir de sua singularidade, tendo como objetivo principal, contribuir de forma que promova a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal para que cada um se construa como um ser global, independente de suas limitações, será sempre respeitado e avaliado de uma forma diferenciada, levando em consideração suas competências. 


Desta forma, espera-se que o aluno:

· Realize leitura compreensiva do texto;

· Localize informações explícitas;

· Amplie seu léxico;

· Perceba o ambiente no que circula o gênero;

· Identifique a ideia principal do texto;

· Deduza os sentidos das palavras e/ou expressões a partir do contexto;

· Expresse suas ideias com clareza;

· Elabore textos atendendo às propostas (gênero, interlocutor, finalidade)

· Diferencie o uso da linguagem formal e informal;

· Apresente suas ideias com clareza;

· Compreenda os argumentos no discrso do outro;

· Organize a sequencia de sua fala;

· Participe ativamente dos diálogos, relatos e discussões.
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ARTE    ENSINO MÉDIO

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA:

 A disciplina de Arte no Ensino Médio tem a função tão importante quanto a dos outros conhecimentos  no processo ensino-aprendizagem , onde ela deverá instrumentalizar o sujeito/aluno para a compreensão e transformação da realidade . O ser humano que cultiva a arte tem uma experiência de aprendizagem, da dimensão do sonho, da força comunicativa, dos objetos à sua volta, da sonoridade instigante da poesia, das criações musicais, das cores e formas, de suas produções, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida. Ela possibilitará ao aluno um posicionamento crítico e criativo, um olhar múltiplo para as situações que os rodeiam e um diálogo para a construção, transformação, produzindo novas maneiras de ver e sentir o mundo.  

 A arte é a criação e manifestação do poder criador do homem. Criar é transformar e nesse processo o sujeito também se recria. Partindo desse aprofundamento e dando ênfase na associação da arte e conhecimento, da arte e trabalho criador e da arte e ideologia será dado acesso ao aluno aos conteúdos estruturantes os elementos formais, a composição, os movimentos e períodos o tempo e espaço com desenvolvimento teórico-prático sistematizado dos princípios fundamentais da arte que compreende as áreas de Artes Visuais, Teatro, Música e Dança numa perspectiva de interrogar, criar, vivenciar e interpretar o mundo e a si mesmo.

O ensino da arte deve basear-se num processo de reflexão sobre a finalidade da Educação, os objetivos específicos dessa disciplina e a coerência entre tais objetivos, os conteúdos programados (aspectos teóricos) e a metodologia proposta. Pretende-se que os alunos adquiram conhecimentos sobre a diversidade de pensamento e de criação   artística para expandir sua capacidade de criação e desenvolver o pensamento crítico.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

Portanto, o aluno como sujeito ao criar, ele se recria, produz e se constitui como ser humano criador, consciente, que além de promover conhecimento, deverá apreciar e se apropriar de novas técnicas, analisar e conhecer os recursos materiais e elementos expressivos que compõem as criações de artistas de diferentes épocas e locais, bem como estimular a reflexão a respeito de suas produções e as de seus colegas. 

Sendo assim o aluno deverá  se expressar e saber se comunicar em arte mantendo uma atitude de busca pessoal e/ou coletiva, articulando a percepção, a imaginação, a emoção, a sensibilidade e a reflexão ao realizar e fruir suas  produções artísticas.

CONTEÚDOS ESTRUTURANTES:

* elementos formais

* composição

· movimentos e períodos

CONTEÚDOS BÁSICOS  ENSINO MÉDIO

  ÁREA ARTES VISUAIS

* ponto, linha, forma, textura, superfície, volume, cor, luz.

* bidimensional, tridimensional, figura e fundo, figurativo, abstrato, perspectiva, semelhança, contrastes, ritmo visual, simetria, deformação, estilização, técnica: pintura, desenho, modelagem, instalação, performance, fotografia, gravura, esculturas, arquitetura, história em quadrinhos, gêneros: paisagem, natureza morta, cenas do cotidiano, histórica, religiosa, da mitologia.

 * arte ocidental, arte oriental, arte africana, arte brasileira, arte paranaense, arte popular, arte de vanguarda, indústria cultural, arte contemporânea, arte latino-americana.

  ÁREA  MÚSICA:

* altura, timbre, duração, intensidade, densidade.

* ritmo, melodia, harmonia, escalas, modal, tonal e fusão de ambos, gêneros: erudito, clássico, popular, étnico, folclórico, pop, técnicas: vocal, instrumental, eletrônica, informática e mista, improvisação.

· música popular brasileira, paranaense, popular, indústria cultural, engajada, vanguarda, ocidental, oriental, africana, latino-americana.

     ÁREA TEATRO:

* personagem: expressões, corporais, vocais, gestuais e faciais, ação, espaço.

* técnicas: jogos teatrais, teatro direto e indireto, mímica, ensaio, teatro-fórum, roteiro, encenação e leitura dramática, gêneros: tragédia, comédia, drama e épico, dramaturgia, representações nas mídias, caracterização, cenografia, sonoplastia, figurino, iluminação, direção e produção.

· teatro greco-romano, teatro medieval, teatro brasileiro, teatro paranaense, teatro popular, indústria cultural, teatro engajado, teatro dialético, teatro essencial, teatro do oprimido, teatro pobre, teatro de vanguarda, teatro renascentista, teatro latino-americano, teatro realista e teatro simbolista.

ÁREA DANÇA:

     * movimento corporal, tempo , espaço.

     * técnica: improvisação, coreografia; 

     * gêneros : folclóricas, de salão, étnica, popular...

     * sonoplastia, dinâmica, eixo.

    * dança circular, cultural, clássica, contemporânea, hip hop, popular, latino- americana. 

ENCAMINHAMENTOS METODOLÓGICOS:

         O trabalho em sala de aula será pautado pela relação que o aluno tem com a arte, sua produção, o trabalho artístico através  do sentir e perceber, da apreciação e apropriação da prática criativa. Considerando o conhecimento, o contexto social e cultural do aluno, a apropriação dos recursos tecnológicos e materiais o encaminhamento das áreas: dança, artes visuais, teatro e música, será no teorizar, sentir e perceber, nas diversas culturas e mídias, relacionadas à produção, divulgação e consumo. 


É imprescindível que o professor considere a origem cultural e o grupo social dos alunos e que trabalha nas aulas os conhecimentos originados na comunidade, como também trabalhe e discuta sobre a cultura Afro-brasileira e a cultura Indigena sobre suas manifestações artísticas    podem contribuir para a vida dos alunos. Só será alcançado o conhecimento se for trabalhado com os conteúdos estruturantes elementos formais, composição, movimentos e períodos, abordados nas Artes Visuais, Dança, Música e Teatro. Esses conhecimentos só se efetiva quando os três momentos da metodologia são trabalhados, que são: Teórico, Sentir e Perceber e o Trabalho a Artístico.

  Será  utilizado para aflorar e despertar este senso  crítico e artístico,  leitura, interpretação, jogos e exercícios dramáticos, trabalhos em equipes e individuais, pesquisas, entrevistas, exposições, apresentações artísticas, produções, reflexão, análise, apreciação, sensibilização, vídeos, aulas práticas, festivais, dramatizações, seminários e despertar o valor dos sentimentos.

AVALIAÇÃO :

A avaliação será diagnóstica e processual. Diagnóstica por ser  a referência do professor planejar suas aulas e avaliar os alunos: e processual por pertencer a todos os momentos  da prática pedagógica onde deve incluir as formas de avaliação da aprendizagem, do ensino (desenvolvimento das aulas) bem como uma auto avaliação dos alunos num  sentido de: caráter dinâmico, continuo e cooperativo, levando em consideração a participação e a apropriação do conteúdo proposto, observando seu senso critico, sua criatividade e imaginação, buscando a integração com o todo, conduzindo a viver as múltiplas e infinitas relações com as demais disciplinas e ultrapassar o desafio da incerteza de não ter vencido.

Assim, o método de avaliação proposto inclui observação de registro do processo de aprendizagem, com avanços e dificuldades percebidos na apropriação do conhecimentos dos alunos. O professor deve avaliar como o aluno soluciona os problemas apresentados e como ele se relaciona com os colegas nas discussões em grupo.  Desse modo, o professor deve fazer um levantamento das formas artísticas que os alunos já conhecem e suas respectivas habilidades em Dança, Música, Teatro e Artes Visuais.

Como instrumentos de verificação será utilizado trabalhos artísticos individuais e em grupo, pesquisa, debates, leitura, avaliação escrita, relatórios, produção de trabalho, registro, exercícios teatrais, jogos dramáticos, vivências musicais, textos,festivais.

           Quando houver necessidade de uma nova avaliação ou apresentar necessidades educacionais especiais, o aluno terá oportunidade de participar de modo interativo e interdisciplinar os conteúdos propostos e revistos de maneira individual e coletiva que possibilitará a concretização de uma avaliação diagnóstica, continua e reparadora das dificuldades apresentadas.
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